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ambiente 

~oc 1 
ESP 3 

SOC 1 sofá cama de casal : estrutura df madeira 
maciça, estofamento de espuma de plástico. 
desenho de Carl Heinz Bergmiller e equipe 

ESP 3 espreguiçadeira de graduar. 
desenho de Cario B. Fongaro 

CAD 9 cadeira de sala de jantar, assento estofado 
desenho de Cario B. Fongaro 

POL 21 poltrona "concha" em duas peças autônomas. 
desenho de Lina Só 

d ireitos autorais reservado no Brasil e 
exterior 

CAD 9 POL 21 

Peça informações completas 

Rua Martins Fontes 205 Fones 37 82 48 36 25 33 
São Paulo Brasil 

Concessionárias: 

"Spazio": Rua Ba rata Ribeiro 200 F Rio 
"A Suprema"; Avenida Sete 58 Salvador 
"Bel-lar": Avenida Imperatriz 50 Recife 



-Para 
proteger 

( e embelezar) 
madeiras 

Modernamente elaborados com as melhores matérias-primas, os produtos POLIDURA 
embelezam e prolongam a vida útil de móveis, portas, paredes divisórias, etc. Verni• 
zes, esmaltes, tintas e uma infinidade de outros produtos POLIDURA para madeiras 
são consumidos diàriamente pelas mais importantes indústrias do Brasil. E essa notável 
preferência comprova a alta qualidade dos produtos POLIDURA. Para proteger e 
embelezar madeiras, não faça por menos: POLIDURA. 

POLIDURA DO BRASIL S.A. 
- tin/"8 que pinlll111 be111 
Caixa Postal , 4807 T els.: fl3 G448 <' !l 09118 ~11!) Pm1lo 
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CREMISINI CONSTRUTORA S. A. 
CONSTRUÇÃO - ADMINISTRAÇÃO - APARTAMENTOS 

CASAS - TERRENOS - TERRAS PARA AGRICULTURA 

RUA MARQU~S DE PARANAGUA, 66 - FONES: 36-0204 - 36-0604 e 34-6"07 ·- SÃO PAULO 

HABITAT 



> 
Fábrica e Escritório: Estrada do Coso Verde, 3294 - Fone: 51-5118 - Sõo Paulo 

IP TACOS INDUSTRIAIS 



MAQUINAS PARA 
1 

LAVANDERIAS 
Fornecemos um tipo de lavanderia de 
acôrdo com a finalidade do estabeleci-
mento a que se destina. 
Planejamos plantas e orçamentos sem 
qualquer compromisso. 
Máquinas em aço inoxidável de ótima 
qualidade e acabamento esmerad o. 
Garantia contra qualquer defeito de 
fabricação. 
Serviço completo de assistência. 

Rua Clélia, 9 8 - Fone 62-1721 - Enderêço Telegráfico: CASTANHO . São Paulo 
R .E l' R 'E SE N 'l' A N 'f E S 

RIO n t: JANJHRO 
Estado ,Ia Guanabara 
Alfredo Rodrigues Ferraz Rua Méxi-
co, 119 - Gr. 1.809 - Te!. ; 42-5529 

JHtASILIA 
Distrito F ederal 
Antônio Carlos de Moraes - Av. W a -
Loja 9-A (Lava.nd. Alvorada) 
TelPfone; 2-4042 

RECIFE 
Y.s tado de P ernambuco 
Barlr Instalações e C'omérclo ),tela. 
Rua Velha, 352 - Telefone: 2-4747 

( '{IRITIBA 
J<:stado do P araná 
Comércio e Representações Cunha Ltda. 
nua Monsenhor Celso, 211-6.0 and. Conj. 
602/3 - Telefone; 4-8443 

VI1'óRIA 
}~st. do Esprito Santo 
Conrado de Oliveir a NC',·es - Ar. Satur-
nino de Brito, 829 - T elefone; 7-068 
HLUJIIENAU 
I~st. de Santa Catarb1a 
Emil A. E. K ammer - Rua 15 rle No-
vembro, 1.360 - F undos - Te!.; 1686 
BELO HORI7.JONTE 
~:st. de Jlllnas Gerais -
Emilio Gaissler & Cia. Ltcla. - Rua 
Tupis, 449 - Cx. P . 195 - Tel. ; 2-3049 
SALVADOR 
Est. da Bahia 
Gastão Sampaio - R. Tor11uato Bahia. 3 
1.0 and. s/49 - C. P . 1.185 - Tel.; 2-3085. 
l' 0RTO ALEGRE 
)<;st. do Rio Gra11de do Sul 
João F. de Freitas - Av. 'f3ento Gon-
çalves, 1.503 - Telefone; 3-1033 

l•'ORT ALJ<~ZA 
i,;~t . do Ceará 
Lima e Albur1unqu.- S/A - l rup. "' 
Repre". - Rua Barão do Rio Branco, 
910/914 - Cx. Postal, 24 - Tel.: 1-3430 

BEL~ll[ 
1';st. do Pará 
Miranda & Cia. - Travessa Campna: Sal-
les, 205 - Cx. Postal, 261 - Fone: 48:17 

Jl'IZ n .Ji; F ORA 
l':s tado de l\llnas Gerais 
V. Castegliani - Rua lrinPu :\Iarinho. 
160 (Bom Pastor) - Cx. I'ostal. 471 

MANAUS 
J<;sta do do Amazonas 
T. Loureiro & Cia. - Rua M11rcilio Dias, 
113/149 - Caixa Postal, 71 



-
HÁ UMA LÂMINA JOHNSON ESPECIAL 

PARA CADA TIPO DE BARBA 1 
PARA BARBA DURA: PARA PELE SENSÍVEL: 

SUPER LÂMINA :J.o.Pui!o.n LÃM I NA FINA :J.o.Pirito.n 

Aço elet rônicamente temperado. Al tamente afiada. Superf lexível. 
Faz: mais barbas, e mais bem Não irrita a pele, mesmo nas 
feitas, por lâmina. áreas mais sensíveis. 

~Puiwn&jo.Pinto.n - GARANTIA DE QUALIDADE 

PRIMOROSA FABRICAÇAO DA 

FAB RASA S. A. Fábrica Brasileira de L âmin as 
AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO, 718 - TELEFONE: 62-0673 - SAO PAULO 

' ______________ ! _______________ _ 

HABITAT 5 
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Trabalhos finos 

para 

propaganda 

folhetos. 

prospectos 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

Off-set para 
a confecção de: 
cartuchos - rótulos e todos 
os demais serviços de 
embalagem para 
produtos farmacêuticos, 
alimentícios, etc. 

TIPOGRAFIA GLORIA . S. A. 
RUA ALMEIDA TORRES, 119 - TELEFONE 31-0278 .. SÃO PAULO 

HABITAT 



TÍIOU•U 
i.po C 4 A tipo C-S•A 

111 
Tipo Cl·A Tipo T 

Tipo TB 4 mo El-CU/X 

MATERIAL 

Topo TPA 

I;po CPA Tipo C21A 
Tipo BRB-A 

Tõpo C 19-A T:po Al-CGC-8A Tipo GR -A Tipo CH· A 

flpol AC-U A 

iilJr.lR:. 

HABITAT 7 



O caimento de JK Scala D'oro é 
impecável (mesmo depois de ser usado 
e lavado muitas vêzes). E as suas 
côres são firmes. Outros tecidos 
("parecidos" com JK), depois de algum 
tempo desbotam, esgarçam e fazem 
pontas na barra. E às vêzes continuam 
encolhendo. Resultado: saias e 

8 

vestidos que precisam ser reformados 
ou deixados de lado. A única 
maneira de você evitar surprêsas 
desagradáveis, ó examinar a ourela 
na hora de comprar: a marca 
JK Scala D'oro bordada na ourela, 
em todos os cortes, 
é a sua garantia de elegância. 

JK um tecido 

(i) 
~ofa0 

HABITAT 



não. mesmo! os estampados Scala D'Oro são produzidos somente em pequenas metragens 
(para v. se vestir com exclusividade) 

HABITAT 9 



A R O H I T E C T_ O N I K I 
A única revista helênica publicada em edições grega e inglêsa 
Arquitetura -+e Arqueologia -+e Belas Artes Artes Aplicadas -+e Interiores e Desenho na Grécia 

Com seu primeiro exemplar de 

ARCHITECTONIKI 

você poderá obter G~'A TIS 

o seu CARTÃO DE MEMBRO 

do exclusivo, mundial club de 

ARCHITECTONIKI 

unindo a Grécia ao mundo 

e o mundo à Grécia 

em todos os campos de arte, 

ciência, negócios e lazer 

Durante oito anos de intensa ativi-
dade nacional e internacional, o 
Grupo "Architectoniki" empenhou-
se com sucesso em apresentar ao 
público erudito através do mundo 
informações e serviços na font~ 
eterna do conhecimento e inspira-
ção que é a Grécia. Através de "Ar-
chitectoniki", a única e exclusiva 
revista publicada em grego e in-
glês, e através do Centro de Cons-

tru~ões de Atenas "Architectoniki" e a Sala de Exposições "Architectoniki" em Atenas, um grande número de 
gregos e de visitantes estrangeiros teve o privilégio de um contáto rápido e claro com a essência do que os 
séculos têm a oferecer aos homens de hoje. 
Por uma assinatura de USS 15.00, os assinantes de "Architectoniki" poderão requerer gratis informações à res-
peito de suas viagens, ou de seu interêsse pela Grécia e fazer pleno uso do Departamento de Exterior e do 
Centro de Construções de Atenas, compreendendo facilidades em todos os campos de negócios, educação, via-
gens, lazer, etc. Club, Bar e Auditório de Telex e Telecomunicações, Serviços de Secretaria, Biblioteca, Sala de 
Leitura, facilidades de revelação de Fotografias e Filmes, Discussões em Mesa Redonda, Reuniões Promocio-
nais, Competições, Exposições e Mostras. 

PASSADO E PRESENTE COMBINADOS 

As cem páginas de "Architectoniki" oferecem uma 
apresentação única dos fatos, fotografias e persona-
lidades da Grécia, apresentando a Grécia ao mundo 
e o mundo à Grécia. 

10 

Preço de assinatura por um ano: 

US$ 15.00 
Cheque pagável diretamente à "Architectoniki", 10 
Panepistimiou, Atenas, Grécia, ou ao First National 
City Bank, New York World's Fair, Conta N.º 2.806.075 

HABITAT 



Nem adiantava: eram tôdas muito parecidas. Agora. existem as.PI AS 
CELITE. Lindas. e apre~entadas em 7 côres - valem um exame. São 
de cerâmica duro-vitrificada. mais resistentes que as pias convencionais. 
Imunes aos ácidos e detergentes. Têm o esmalte integrado na peça a 
t .300 graus, ao contrário das. pias de antigamente, nas quais o esmalte 
é apenas .êJ~licado. Por isso as PIAS CELITE não lascam, nem man-
cham. nem engorduram. E ainda lavam mais pecas de cada vez, porque 
são mais profundas. Hoje as coisas mudaram: há razões para se exami-
narem pias de cozinha. A principal razão? A existência das PIAS CELITE. Exami11e: as Pias Celitc 

süo mais profundas 

PIAS_ ~E 1111, ·• I" !,'/ lf CERÂMICA SANITARIA PORCELITE s. A - MATERIAIS CERAMICOS CELtM, LTOA • 

• 

it';;, • : • if Matriz : Rua ltapura. 626 - Telefono 93-t 183 • Cx. Postal 2818 • SAO rAULO 
ª • •. . 1 :J,i, . 1 • FIiiai • Rua da Assembleia. 11 • 9.o and. • Telefone 31-0784. RIO DE JANElílO 

Í DURO-VITRIFICADAS 

HABITAT 11 
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S. A. DECORAÇÕES EDIS 

G R ANIL I TA para: 
pavimentações, escadas, 

divisões de sanitários, etc. 

REVESTIMENTOS de 
fachadas e interiores em 

granito artificial, 

Mosaico vidroso "VIDROTIL" 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE de: 
molduras, sancas, lareiras etc. 

em GESSO. 

Sob projeto, executamos qualquer 
decoração em GESSO 

em CIMENTO. 

FORROS FALSOS em GESSO 
de âcôrdo com as exigências 

dos projetos. 

Rua Aguiar de Barros, 59 (Começa em frente ao Cine Paramount) 
Telefone: 32-2326 - São Paulo . Brasil 

HABITAT 



Arthur Ucio Pontual 
Ricardo Cruz 
Davino Pontual 
Arlindo Facioli 

Poltrona 

Brafor 

"Prêmio Cinqüentenário Brafor" 

\ 

Modêlo exclusivo, projetado para o grande concurso 
comemorativo do 50,o aniversário da Brafor. É uma 
contribuição da arquitetura moderna brasileira para 
enriquecer, ainda mais, o alto padrão de nossos 
móveis para escr itório A Brafor orgulha-se de 
inc luir no seu programa de produção a poltrona 
idealizada pela equipe de arquitetos contemplados 
naquele concurso. T rata-se de um móvel inédito, 
concebido pelas exigências contemporâneas de funcio. 
nalidade e beleza. 

classe internacional em móveis para escritório 
Rua Mé)ico, 21-A tal. 22-0180 Rio de Jano1ro, Gb. 
Praça Roo:ievolt. 169 tal, 34 6665 São P,,ulo, S. P. 
Av. Salgado Filho, 110 tel. 4476 Pórto Alegre, R. G. 

• ( +lri 



em: 
barras redondas 
retangulares 
quadradas 
tubos 
perfilados 
chapas 
bobinas 
fios e 
lingotes 

COBRE 
LATÃO 
ALUMÍNIO 
BRONZE 
ZINCO 
ALPACA 
CHUMBO 
ESTANHO 

produtos ., 
"Y O R K S H IR E' 
e materiais par? , . 
instalações sanitar,as: 
torneiras 
registros 
válvulas 
conexões 
hidrômetros 
chuveiros, etc. 

A DA BOIA S. A. e AS . TRIA DE METAIS e O M É R e I o E I N ° u JORG'E ElM 1sss 

RUA flORtNCIO FUNDA • • "BQIA" - SAO PAU 
DOR. BIZKAL LO 

32 2510 33-2389 - Telegr .. DE ABREU, 123 -TELS.: 32-2310, - ' HABITAT 

14 



HABITAT 

<@> "C E L M" C omianhia Equiiadora de Laioralórios Modernos 
Avenida 9 de Julho, 1217 - Tel.: 33-6503 - End. Tel.: " Equipadora" - São Paulo 

Distribuidora exclusiva para o Brasil : 

EVANS ELECTROSELENIUM LTDA. 
Fotocolorímetro 
Fotômetro de chama 
Absorsômetro 
Eletroforese 
Titulador 
Nefelômetro 
"Spectra" ( espectro fotômetro) 
Medidor de protombina 

SCHIEFFELIN & CO 
Proteína C reativa 
Soluplastin (tromboplastina em 
solução) 

THE OXOID DIVISION OF OXO 
Meios de cultura granulados e em 
tabletes. 

SYL VANA CHEMICAL CO 
Antígenos de cardiolipina 
Anticorpos fluorescentes 

Colorímetro· portátil "EEL" 

MATERIAIS EM GERAL' 

Fotômetro de Chama 

Distribuidora exclusiva para o 
Estado de São Paulo: 

VEB CARL ZEISS JENA 
Microscopia (linha completa) 
Refratômetros 
Polarímetros 
Aparêlhos de projeção Etc. 

INTERNATIONAL EQUIPMENT 
Centrífugas em geral 
Micrótomo Criostato 

TECHNICON 
INTERNATIONAL LTD. 
Equipamento para 
processamento histopatológico 
A u to-Analizadores 
Coletor de frações para 
cromatografia 

PARA LABORATóRIOS 

15 
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Consulte-nos 
na construção 
de sua indústria 

ALGUNS DE NOSSOS CLIENTES: 

General Eléctric 
Microlite do Brasil Indústria e Comércio 
Indústrias de Parafusos MAPRI S/ A 
Thompson - COFAP 
Indústrias Reunidas VIDROBRAS 
Recutores Transmotécnica 

ORGANIZAÇAO COMPLETA PARA 
PROJETOS E EXECUÇAô DE 
OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL 

15 ANOS DE TRADIÇÃO 

CONSTRUTORA TRESEL S/A 
AVENIDA SÃO JOÃO, 1086 - 4.º ANDAR 
TEL.: 36-7186 (Rêde interna) . SÃO PAULO 



Faça amizade com o sol através dos 
vidros termo-absorventes da 

PILKINGTON 
"INTISUN" e "CILOREX" 

Por que expulsar o sol? Você pode controlar seu calor e luminosidade com 
os vidros termo-absorventes da PILKINGT ON - "ANT ISUN" e "CAL OREX" 

ANTISUN VIDRO FUNDIDO CALOREX 
Ê um vidro com leve matiz verde- azulado, transparência 
e acabamento do vidro plano polido. Combina o alívio 
do excesso de calor solar com uma alta transmissão de 
luz, Proporcionando perfeita visibilidade - sem qualquer 
distorção - é ideal para visores de veículos a motor, 
carros de estrada de ferro, tôrres de contrôle e envi -
draçamento de construções domésticas e comerciais. 
"Antisun" pode ser fornecido também na forma temperado. 

Para ambientes onde se requer maior grau de alívio do 
excesso de calor solar e a visibilidade não é necessária, 
instale o vidro fundido "Calorex11 da Pilkington. Êste 
é um vidro com superfície impressa, termo- absorvente 
com matiz verde- azulado, que reduz a transmissão do 
calor solar em até 80o;0 • 

ESPECIFICAÇÕES DO VIDRO FUNDIDO "CALOREX" 

ESPECIFICAÇÕES DO CRISTAL TRANSPARENTE "ANTISUtJ" Espessura nominal 3-4 mm 5-6 mm 

Espessura nominal 4-5 mm 6-7 mm 
Tamanho máximo normal 304xt 22 cm 304x122 cm 

Tamanho máximo normal 262 x 152 cm 262 x 152 cm 
ÍNDICES DE TRANSMISSAO ( ti picos) 

ÍNDICES DE TRANSMISSAO (típicos) 

Radiação calórica total 53 % 

78 % 

46 o/o 

74% 

Radiação calórica cotai 

Luz visível 

32 % 25 % 

65 % 55 o/o 

Luz visível 
Pêso aproximado 

Páso aproximado por metro quadrado 11.9 kg 16,8 kg por metro quadrado 7.3 kg 12.2 kg 

O cristal transparente "Antisun" de 6-7 mm pode ser fabricado em 
tamanhos grandes. Por favor. consul te-nos a respei to 

Você encontra II Antisun II e "Calorex II em tôdas as casas do ramo no Brasil. 
Para qualquer ajuda ou orientação que você precisar, na utilização correta de 
vidros termo- absorventes - ou informações sôbre qualquer forma de envidra-
çamento - consulte o serviço técnico da Pilkington. Telefone para o nosso 
representante no Brasil, Sr. H . M. Thomson - Rio de Janeiro - tel.: 23- 9775 -
ou escreva para Pilkington Brothers ( Brazil) Ltd. Caixa Postal 2075 - ZC-00 
- Av. Venezuela, 213/219 - Rio de Janeiro. 

6-7 mm 

304x122 cm 

20% 

48% 

17, 1 kg 

PILKINGTON -líder mundial na labricação de vidro 
Matriz: St. He lens, Lancashire, England. 

"Calorex II é marca registrada da Pilk1ngton Grothers Lim1ted. 



PILKINGTON -líder mundi, 
-graças à invenção do vidro Float 

No teste mais rigoroso 
de um vidro - o espelho -

Float se revela 
como o de mais fina 
qualidade do mundo. 

Não há teste mais minucioso 
para um vídro do que transformá-lo 
em espelho e nêle fazer um objeto se 
refletir muitas vêzes. E o vidro Float. 
inventado e desenvolvido pela 
Pilkington, é, sem dúvida, o que 
atualmente permite obter os espelhos 
mais fiéis e de rnats perfeita qua lidade. 

O vidro da Pilkington é 
produzido em modernas fabricas em 
nove países. Alguns dos maiores 
laboratorios da industria de vidro, 
operando em contrôle de qualidade. 
pesquisa e desenvolvimento, utilizam 
seus vastos recursos para garantir o 
máximo de perfeição a cada produto. 
A pesquisa e o desenvolvimento 
realizados pela Ptlkington result 1r,1rn 
na produção do vidro Float. o qu.d, 
com SBlt nôvo brilho o clar1d11de, 
supera o vidro plano polido 11-1 
modern-1 construç,lo. na tabr1c,1\'l\0 d<> 
espelhos o 11,1 têmpern do v1drt,s dl! 
segurança. P.1ro vidros da 111,11s 
il lt.1 qu,d1d,1d<l. espt1c1t1quo Pt11<.111q1on. 

PIIRII MODERNII CONSTRUÇâO, EXIHI VIDROS D11 



11 na fabricação de vidro 

A maior linha existente no 
mundo 
A última palavra em vidros para cada 
necessidade de construção: 

Floal • 
Vidro plano oolido • 
'/ idro de vidraça • 
V idros fantas ia - Aramado 
Termoaosorvente "V1trolite" -
Portas "Armourplate" e "Armourcast" • 
Vídros coloridos para revestimentos -
Cúpulas de vidro • 
Blocos de vidro• "lnsulight" • unidades 
duplas para envidraçamento • 
Vidros de reflexão difusa • 
Lám1nas de vidro para basculantes. 

Agente Pilkington no Brasil 
A assistência Pi lkington no Brasil 
está a cargo do Sr. H. M. Thomson, 
da Pilkington Brothers (Brazil) L td. 
Pa ra ajudar na solução de qualquer 
problema referente ao uso de vidro, 
basta consultá-lo no Río, pelo 
te lefone 23-9773, ou escrever à sua 
atenção na Pilkington Brothers 
(Brazil) ltd. - Caixa Postal 2075 . 
ZC • 00 • Avenida Venezuela. 213/219 
- Rio de Janeiro • GB. 
Os vidros Pilkington são prontamente 
encontrados no comércio de vidros 
no Brasi l 
M atriz - Pilkington Brothers ltd., 
St. Helens - Lancashire, England 

PILKINGTON • INVENTORI DO VIDRO FLOIT 

Literatura 
Para receber literatura sõbre qualquer tipo de vidro 
Pilkington, envie, por favor. o cupom ao Sr. 
H . M. Thomson - Pilkington Brothers (Brazil) ltd. 
Caixa Postal 2075 - ZC • 00 • Rio de Janeiro . GB 

1 Solicito, por favor, enviar-me 7 
1 literatur a sôbre 1 

1 1 
1 Nome. 1 

1 Enderêço 1 

1 1 

1 1 L ___________ º_J 



Moderno 
funcional 

ARMOURPLATE 
faz o ambiente mais convidativo! 

---=-:::::::: 

--- ------

_) 

ARMOURPLATE é mais luz .. . mais beleza para residências, lojas. fábricas. escrj 
tórios. ed ifícios públicos. Portas de cristal Armourplate proporcionam visão clara. 
íiel. .. e são seguras! 4 vézes mais resistentes que as de cristal comum. não estj 
lhaçam nem apresentam ondulações. Fornecidas. em espessuras de 9 até 11 mm. 
ARMOURCAST. vidro translúcido, é a solução ideal para divisões internas. Melhora 
as condições de luz de passagens e corredores. ao mesmo tempo que impede o 
devassamento. Em qualquer espessura acima de 5 mm. 
ARMOURCLAD é o vidro colorido de maior fórça decorativa no revestimento de 
exteriores. Apresentado em escala de côres que vai do gélo ao préto, imprime 
serena beleza ás construções modernas. 
Desde tomar as medidas até a colocação de Armourplate. Armourclad e Armourcast 
- os especialistas da TRIPLEX fazem tudo e oferecem o máximo em garantia 
técnica. 
Para conhecer tudo sóbre éstes extraordinários produtos. procure a 
T R I P L E X D O B R A S I L L T D A . - fabricantes no Brasil dos produtos da 

PILKINGTON BROTHERS LTD. 
Avenida Santos Dumont, 919 • Cx. Postal 266 • Fones: 44-2511 e 44-5557 • Santo André 



Mo s ai c o Vidro s o 

VIDROTIL 

VENDAS : 

SAO PAU LO 
H.lO D E J A N EIRO 

fi ALVADOJt 

YOlt 'f O ALEGRI~ 

S/A DECORAÇÕES EDIS - Rua Aguio.r de Bnrros, 59 - I<'ono: 33 33!lti 

ARTHUR P. KRUG - Rua Prototto João r\ilipo, 3:38 - l"on~: 3·l 0177 
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cnbrnl, 8 - 1.· l\Ildl\r - l"úM: :.JA50 

M I L ·r o N e A R L o s B o ll n 1,; n - Hun l'luto 1\111\d('h'l\; 36,l 



DELTA 
Montagens Industriais Ltaa. 

• Montagens em 
geral 

1 • Instalações 
1 industriais 

• Para qualquer tipo 
de industria 

Rua Sen. Paulo Egídio, 72 1 

2.0 andar - s/21 O - S. Paulo 1 

HABITAT 
EDITÔRA L TDA. 

O Departamento Gráfico 

executa: 

REVíSTAS 

CATALOGOS 

JORNAIS 

IMPRESSOS 
COMERCIAIS 

OBRAS CIENTIFICAS 

MONOGRAFIAS 

FOLHETOS 

CALENDARIOS 

RUA DO LAVAPÉS 540, 

FONES: 35-2837 e 36-3689 I 
SÃO PAULO 

"C. I. P." 

Papéis 

Heliográficos 

e Vegetais 

Máquinas 

Heliográficas 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL 
POLITÉCNICA 
AV. PROF . CELESTINO 

IlOURROUL, 730 - FONE: 

52-1229 - ex. POSTAL, 7215 

END. TEL. " H E L 10 C IP" 

SAO PAULO 

- -- - -- ,_ _____ _! I __ 
-----' 



~lensagen1 
e crítica 

Com n ediçfto n.• 80 que ora é ofcrccidn no favor do público e dos prof!ssiona1'l, 
HABITAT nprcsc-nta seus melhores votos do um festivo Nntn.l e que o novo nno, 
de 1965, represente rcahnontc um novo marco do realizações no co.mpo dns artes 
e da nrquitctum, dois pontos nltos do progrnmn editorial da revista. 

• • • 
'·De longe vem a pinturn e os rótulos sem arte", é o título com que nosso colega 
Geraldo Ferraz registra no "O Estado de S. Paulo", o aparecimento do um album 
editado pela Olivetti, como mensagem de festas aos seus amigos e clientes. "Re-
presenta, no plano das iniciativas dn propagnnda, o que de mais fino e gentil 
se pudesse planejar, pois se trata do um album artístico - exclusivamente ar 
tistico, e seu tema está naquele titulo. "A pintura vem de longe" é o comentário 
cta apresentação assinada por P. M. Bardi, diretor do Museu de Arte de Súo Paulo, 
e está fundamentado, o tema, cm doze reproduções de arte aniiga, pormenores 
admiràvelmente selecionados, desde figuras romanas trabalhadas em mosaicos 
de Ravenna (meados do século VI de nossa era), até o retrato de Rafael, pas-
sando por Giotto, com três reproduções, uma de Masaccio, uma do Lorenzotti, 
depois Piero della Francesca, com três reproduções, e finalmente três de Rafael. 
"A pitura vem de longe" se incorpora com aquelas evocações a uma saudável 
proposta de conhecimento, no contacto que restabelece e visa a produzir pela 
indisfarçável qualidade didática uma sugestão ao regresso ao bom senso e ao 
bom gôsto, tão relegados pelos que, atrás da novidade e da procura da origina-
lidade, chegaram às extravagâncias que culminam na recomposição de uma pes 
quisa obsoleta. 
Se há nessa intencionalidade uma raiz polêmica, e o contacto com a vanguarda 
sempre tem de ser polêmico, a favor ou contra, o album pela sua excelente fei-
tura, seleção, impressão e apresentação, torna-se justificadfssimo. E ainda mais 
se justüica, no culto à memória de Adriano Olivetti, numa referência à constâncin 
de seu pensamento, sempre voltado para as coisas da culLura e da arte. E quanto 
à qualidade da impressão, das reproduções e côres, o trabalho da Gráfica Furest 
merece também ser mencionado, porque demonstra que algo de ponderável já 
se apresenta no País. 
O concurso das folhinhas artísticas, da Secção de Arte da Biblioteca Municipal, 
está em andamento, o que tem ajudado nestas coisas - é uma louvável iniciativa 
o prêmio Ampulheta. 
Infelizmente, muita coisa má permanece, nesse campo da relação entre os produ-
tos e a massa consumidora, relação que se faz por via da propaganda bem de 
senhada, do anúncio manejado com idéias novas e originalidade gráfica, de um 
bom rótulo. 
E chegados aqui, seria necessário insistir até o pormenor, não para mencionar o 
q_ue está bem feito, mas o que não serve como propaganda ou como anúncio 
àe nenhum produto, que é o rótulo ruim; o rótulo mal impresso, mal desenhado, 
de feio colorido, de molivos incrivelmente inspirados no que de pior poderia 
ocorrer a um desenhista. De fato, apreciaríamos que a Associação Brasileira de 
Desenho Industrial, de que nos dão notícia, fizesse um concurso sôbrc o rótulo 
feio, o rótulo horroroso, ou que melhor designação pudesse encontrar. Mas que 
fizesse essa demonstração com vontade critica, de não perdoar ninguém nem ter 
complacências. Teríamos com êsse concurso, por corto, cm suu negatividade, 
prestado um serviço talvêz transcendental, mas por certo muito produtivo, ao 
desenho industrial, à gráfica publicitária. E como conversa puxa conversa, gos 
tariamos que tal iniciativa não esqueceste de levar cm conta o rótulo de cortn 
água tônica, de excelente qualidade, que segundo nos informam chega n ser de 
!.ejada no estrangeiro, e entretanto so apresenta sob um rótulo que é o, intoim 
negação de tôdas as suas qualidades ingredientes. E tnlv(•z o exemplo mnis conhc 
cido de rótulo horroroso, em vermelho, amarelo, nzul, vordo, Cnixns, dobrns, 
estrêla o tudo. Como pode um produto que se preza apresentar-se n t'sll\ nlturn: 
do tempo sob tal ridicularia? Tradição? Mns desde quando ruifülndo podt' Sl'r 
mantida como tradição? 
Há também uma cerveja prêta que ó excelonlo produto, mns que inclui nn sun 
rotulagem uma. porção do figurinhas horrorosns, gulas, hl\rricas, copos, rrndt's, 
o vermelho e prêto e dourado, quo é d<' fazer um con1mmldor tlt1 umn ~ôsto 
se afastar da garrafa. 
F af estão duas indicações para. o concurso dn Assodn<;üo nnt:-.ilt•irn dt' 1>t1st'nho 
Industrial: eis até onde nos levou o album dl~ Ol!vlllll, sôun1 ns hln"l11q1111s rn1111 
da plnturn. Comecemos o ano tcntnnclo o louvor ao (lllt' µw1-..tn t• 11 -;11~•1•s t1\11 parn 
que se corrija o qu<' nüo prcsln. Nern s<> cl1i <·orrc1çl\o nimwt:1rl11 vlrn 11 hn1111•m" 



OO&~ílU & U 
revista bras11elra de arquitetura , artes 
plásticas, decoração interna, paisagismo, 
ambiente, mosálco e desenho industrial 

80 
Ano XIV - Nov./Dezembro de 1964 

Diretor-responsável 
e redator-chefe: 

GERALDO N . SERRA 

Editor e Redator: 
RODOLFO KLEIN 

Administração, Redação, Publicidade 
e Estabelecimento Gráfico: 

RUA DO L AVAP11:S, 538/640 
Tels.: 35-2831 e 36-3689 

São Paulo, Brasil 

Publicidade no Rio de Janeiro: 
J. M. Ferreira Serviços de Imprensa Ltda. 
R. Sta. Luzia, 173, cj. 505 - Fone: 42-6204 

DISTRIBUIDORES 

RIO DE JANEIRO: R. F. Besnard, 
Av. Almirante Barroso, 91 
4. • and., conjunto 417/20. 

Tel.: 62-1226 

PORTO ALEGRE: SUvio Fernandes, 
R. Garlbaldl, 912 - conj. 1 

ARGENTINA: Carlos Hlrsch, 
Flôrlda, 165 - Buenos Aires 

URUGUAI: Ibana S/A, 
Convenclón, 1488, Montevidéu 

PORTUGAL: Arlcle Ltda .. 
Largo ao Leão, 3-A e B, Lisboa. 

ASSINATURAS 
Brnsil: 

(6 ns. anuais) porte reg.: Cr$ 3.000,00 

Exterior: 
(6 ns. anuais) porte reg.: US$ 9,00 

N-OMEROS AVULSOS 
Porte simples: Cr$ 500,00 

Exterior: 
Porte registrado: US$ 1,60 

N'-OMEROS AVULSOS ATRASADOS: 
Porte registrado: Cr$ 550,00 

IDxterlor: 
Porto re&'fstrado: US$ 1,75 

SUMARIO 

22 Editorial 

25 arq. Sérgio Bernardes 
Clube da Orla, Guarujá 

28 arqs. Abelardo de Souza e M iranda Martinelli Magnoli 
Nova decoração para o Hotel da Bahia, Salvador 

34 arq. Hans Scharoun 
O novo edifício da Filarmônica em Berlim 

43 A paisagem urbana 

44 arq. Miranda Martinelli Magnoli 
Jardim residencial em São Paulo 

53 José Geraldo Vieira 
Materiais insólitos, desde o Dadaísmo até a Pop-Art 

59 Manuel Germano 
Carlos Scliar e os papéis colados 

65 Theon Spanudis 
A vida da obra de arte 

69 T. S. 
Itinerário da arte moderna 

73 Emílio Mazza 
Reflexões sôbre a pintura (continuação) 

78 T. S. 
O tesouro da arte moderna 

84 O sesquicentenário da morte do Aleijadinho 

86 P. M. Bardi 
A linha serpentina de Hogarth 

92 Jorge Amado 
O profeta Raimundo 

95 Festival "Braziliana" no Museu de Filadélfia, U.S.A. 

98 Fred Madersbacher 
A rocha do Leão 

102 Faleceu Anita M alfatti 

105 Mosáico 



araui tetura 





Fachada principal do Clube da Orla, Guarujá. 

Clube da Orla, Guarujá 
Projeto: arq. Sérgio Bernardes 

Como bem diz o aut_or do projeto, 
o Clube da Orla, a ser edificado em 
Guarujá, a importante estância 
balneária do litoral paulista, é pon-
to de interêsse comum de São Pau-
lo e Guarujá. Por outro lado, pro-
curou criar um clube de gabarito 
e de alto padrã-0 para que êle pos-
sa desenvolver-se como ponto focal 
da América do sul, pela sua mag-
rúfica localização. Foram levadas 
em conta a necessidade básica de 
uma ligação imediata dos sócios do 
Clube da Orla com o ambiente na-
tural, a praia e o mar. Por isso fo-
ram localizadas tõdas as partes so-
ciais nos limites da rua, em tôda 
a extensão do terreno, cuidando 
de uma conexão visual e física da 
propriedade com a praia. 
Para que cada sócio tenha sua li-
berdade na troca de interesses co-
muns para estágios de cultura, 
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tratou-se de fazer um clube o mais 
humano possível e uma arquitetu-
ra que não influísse na natureza 
mas que participasse dela. 
O clube deverá ser aproveitado 
pelas crianças, pelos "teen-agers" e 
pelos adultos e com linhas tais 
que possa ser considerado como 
um dos melhores do país. Terá, 
ainda, pistas de boliche, salão 
de beleza, barbeiro, saunas, mas-
sagens, salas de jogos, biblioteca 
e piscinas de crianças e adultos. 
As piscinas terão um detalhe 
cu1ioso, pois um dos seus lados é 
de vidro e se limitará na altura das 
mesas do restaurante de maneira 
a que os sócios, quando estiverem 
almoçando ou jantando verão os 
que estão nadando. Do outro lado 
do restaurante está a "boito" do 
clube, circundada de varandas, 

aproveitando-se as condições tropi-
cais. Tudo isso em ligação com a 
praia e o mar. 
A fachada estará voltada para a 
praia, sendo a entrada principal 
pela av. Marechal Deodoro. Desta-
cam-se, ainda, as seguintes princi-
pais características do projeto: 
No pavimento térreo: piscina in-
fantil, "play.ground", departamen-
to fisioterápico, vestiários e o se-
tor de serviços. Na ala social: res-
taurante, piscina interna, boitr, 
varandas. 
No pavimento intcrmeditírio (nwi, 
zanino): adminlstrnçüo e srcn,tn 
ria. 
No pavimento superior: snli\o no 
bre ele cstnr, snln~ dl' c-nrt1't\d1), 
bar socinl, snln <IP bllht1r, boutiqut'. 
enbrldrc1ro, bnrbdrn, bibl!olt't'l\. 

25 



Planta do pavimento térreo do Clube da Orla, Guarujá. 

f'lanta do pavimento intermediário do Clube da Orla, Guarujá. 
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Duas vistas internas, para o terraço-bar e para as piscinas. 
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HALL: O piso de mosaico português vêm do exterior e determina as várias direções. 1 - Entrada interna da 
Boite; 2 - Boutiques externas e terraço; 3 - Adminis tração. - Os vários ambientes ~riados no hall para 
transforma-lo em local de estar, serão construidos mais elevados sob o piso geral ( mosaico português ) e dife-
renciados, também, por outros materiais (tábuas, cerâmica ). 

Nova decoração para o Hotel da Bahia, Salvador 
Projeto: arqs. Abelardo de Souza e Miranda Martinelli Magnoli 

Um projeto de arquitetura de in-
terior de uma obra já realizada 
trás, para seu autor, a dificuldade 
da interpretação de uma obra con-
cebida por outros. Quando o arqui-
teto é incumbido de tôda a obra, 
planejamento e decoração, sua ta-
refa é mais simplificada, pois ao 
conceber os planos iniciais, no seu 
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sub-consciente, a decoração dêsses 
ambientes se vai formando automà-
ticamente pela escolha dos mate-
riais de piso e revestimento, pela 
disposição das peças, pela ilumina-
ção, pelo mobiliário, côr etc. 
No presente caso, um plano de 
arquitetura de interior para uma 
das obras clássicas da arquitetura 

brasileira, como é o Hotel da Ba-
hia, projeto dos arquitetos Dióge-
nes Rebouças e Paulo Antunes Ri-
beiro, a responsabilidade para os 
autores dêsse plano é muito au-
mentada pois terão de restabelecer 
para àquela obra, todo o ambiente 
previsto pelos autores do seu pro-
jeto arquitetônico e deturpado pe-
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BOITE: 1 - Pista de Danças, de mármore rosa da Bahia:;'2 - Painel de azulejo colonial, assente em estrutura de alumínio; 3 - Cortina de pano (retalhos de fazenda multicores ); 4 - Corte da Boite, mostrando os apare• lhos de ar condicionado e as luminárias. - São apresentados, em esquema, as várias utilizações do local, que poderá, também, servir para convenções e banquetes. 

los decoradores improvisados que, 
por todos êsses muitos anos, mut i-
laram seus ambientes. 
O plano para recuperação dêsses 
ambientes perdidos baseou-se na 
ordenação de pisos, revestimentos. 
móveis, tapeçarias, luminárias 
ainda o "decór" geral com o apro• 
veitamento das peças do artezana-
to popular nordestino tão rico em 
beleza e quantidade. 

lJALL 

Os arquitetos consideraram impor-
tante trazer para o hall uma nova 
v1véncta dentro do conjunto hote-
leiro; assim, dentro desta concei• 
tuação criaram-se ambientes que 
di;.o po<1•,ibilidade a uma progra-
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mação de novas atividades tais 
como exposições de obras de arte, 
livros, noites de autógrafos, pro• 
moções turísticas etc. 
O piso exterior de mosáico portu 
guês branco com desenhos cm prê 
to foi trazido para dentro com sen 
tido direcional, para os diversos 
acessos: entrada da "boitf", eleva· 
dores gerais, administração e lojas 
do pátio. Seguindo o critério de 
continuidade entre o espaço exter-
no e interno, principalmente em 
área de transição, como é o hall, 
e 1JSando da imensa variedade dos 
nossos materiais, os ambiC'ntC's de 
estar e das várias atividades foram 
suspensos sôbrc áreas plantadas, 
cm scqtiêncin às áreas cxtt•rnas. 
Em um dos umbienks instalaram 

se três grandes gaiólas penduradas 
no fôrro para pássaros brasileiros. 

BOITE 

Para a "bo1te", situada no andar 
térreo do cdífic10 e com dois ncC'S· 
sos, interno e externo, do hotel. 
estudou-se a solução que possil>ih 
tasi:P. três usos no mesmo espn1.:n. 
cm vista da carência do lirens l'S 
pcciais para atividadl'S rvcntums. 
Assim sendo, a "boitc" st'm gran 
de modificaçno, podcrn, tnmbPm. 
ser w:iada para snlno dt• hnnqui'll''-. 
do que dnmos sugC'slao pnrn t•o\tl 
caçao cll' mt•sns l' nssPntos par11 iill 
\)C'SS0HS (' pnrn Sllltlll (h1 l'úl\V1'lll,'lll'S 
(150 lugnn•s} 11tillznn<lo n-: plnln 
fonnAs ela orq1ll'st rn 11 "1•ro111w1·" 
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SALAO DE ESTAR: 1 - No mesmo ambiente do Salão de Estar e sob o local ele leitura (em mezzanino) foi 
projetado o Bar que se estende para um terraço aberto com vista para o jardim; 2 - Local de chegada dos ele• 
vadores, uma escultura estabelece uma divisão para o oeste do salão que é formado por vários ambientes de 
estar; 3 - Escadaria nobre que vem do Grande Hall no pavimento térreo. 

para e. mesa diretora dessas con-
vençl'les. Em vista de que o ambien• 
te da "boite" também se prolonga 
para um terraço externo, serão 
[eitas instalações para que nêle 
sejam realizadas atividades que po-
derão ser desenvolvidas, também, 
no período diurno. O tratamento 
das paredes, pisos o poças de mobi• 
liário foi estudado com o sentido 
da valorização do material e arte-
zanato da região e sua adaptação, 
como no caso, para uso diurno e 
noturno. Como decoração propria-
mente dita foi idealizada uma cor-
tina, para vedar o terraço externo, 
Ceita de retalhos de fazenda, obra 
típica do artezanato cearense, obra 
do arte da cultura popular; a ela 
segue-se um painel de azulejos co-
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lonial brasileiro, montados em es-
trutura de alumínio de forma a 
ressaltar, por cheios e vazios, o de-
senho de cada uma das peças; 
atrás dêsse painel desenvolve-se o 
bar, na sua parte de preparo e de-
pósito; vedando os sanitários e a 
porta da cozinha, temos um painel 
fotográfico de danças típicas do 
folclore baiano. O fôrro foi rebai-
,cado em oval, concêntrico à forma 
total, de maneira a poder abrigar 
as instalações de ar condicionado 
o eletricidade cujos aparelhos sa-
lientam-se em cõres e formas loca-
lizados de modo a ser perfeita a 
distribuição do ar condicionado em 
lodo o aposento e a iluminação lo-
calizada sôbre a pista de danças e 
orquestra. Utilizamos êsses apare-

lhos em forma e cõr de modo a 
dinamizar, de maneira bastante 
violenta, o espaço interno. No piso 
da pista de danças foi empregado 
mármore rosa da Bahia; no local 
da orquestra, madeira e no restan-
te um acabamento com carpéte 
lilás. 
SALAO DE ESTAR 
O sal_ão de estar, muito amplo, com 
pé direito duplo em tôda sua tota-
lidade teve suas atividades caracte-
rizadas cspacialmente com a cria-
ção de dois mezzaninos destinados 
ao "restaurante informal" e ao sa-
lão de leitura e jogos; ambientes 
êsses, atualmente, inexistentes e de 
cuja falta muito se ressente o 
hotel. 

HABITAT 
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MEZZANL"'l'O: 1 - Local para refeições, estrutura metálica com piso de madeira, acesso por uma escada de 
caracóI. parapeito de ferro; 2 - Local para leitura, com o mesmo acabamento do local para refeições; 3 e 4 
- Vazio sôbre o Salão de Estar; a preocupação dos arquitetos foi de não cortar o espaço do Salão de Estar, 
criando novos ambientes sôbre estruturas leves. 

Os arqtútetos, pela movtmentacão 
do espaço, com a introdução dos 
novos planos de piso, pela dispo-
sição dos móveis, tapetes e demais 
peças de mobillário e valorização 
artistico cultural < esculturas, pai-
néis e pinturas) procuraram c!'iar 
uma série de ambientes de estar 
atendendo a grupos diversos e de 
maior ou menor formalidade. Ve-
dando e ordenando o acesso de 
circulação a partir do bloco de 
elevadores para o salão, dispôs-se 
largo platô baixo, carpetado, onde 
.será colocada grande escultura de 
madeira, conservando a visualiza-
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ção do lado do salão e organizan-
do a circulação para as diversas 
áreas. Nos 2/3 do salão, adjacen-
tes aos elevadores, dispuseram-se 
os ambientes mais formais e gran-
de mesa para revistas e Jornais; 
no restante do salão e abaixo do 
mezzanino do salão de leitura e de 
jogos colocou-se o bar, que se de-
senvolve para o terraço externo e a 
sala de música com espreguiçadei-
ras e poltronas de jardim. 
O acesso do hall pela escada é or• 
denado por meio de um painel 
convenientemente colocado, que se-
rá utilizado para exposição viva de 

trabalhos de artistas locais, à dis• 
posição dos turistas que acedem 
ao hotel. 
Os mezzamnos que serão cnados 
obedecerão a estrutura pré-fabrica-
da de metal e piso de tábuas de 
madeira, de modo a que a monta-
gem dêsses novos aposentos não 
impedírá o andamento normal elo 
hotel. 

MEZZANINOS 

Conforme Ja !oi dito sent utth:n 
do um, para a ~aln de.' lc1turn, ~nln 
de jogos e saln dt' t t'lt'visao eorn 

31 



' 4 

[
7 -----.-~ 

= 
_í.:-.J::::r.,._-~--,---

SALÃO DE REFEIÇÕES: A - Planta do Salão de Refeições; 1 - Piso de tábuas; 2 - Cortina de Artesanato 
popular; 3 - Mesa oval para frios; 4 - Painéis fotográficos com ampliações de fotos de pratos típicos. B -
Planta e corte do forro. C - Calota de gêsso metalizado (1); ripado de madeira ( 2 ); mesa para frios e limo• 
nada (3). 

vedações baixas, servindo somente 
de divisão de ambientes, e o outro 
para o restaurante informal, que 
está colocado de tal forma que 
poderá ser utilizado de monta-carga 
da cozinha. Ambos mezzaninos es-
tão perfeitamente integrados no 
salão de estar por se constituírem 
em um piso com simples gradil 
dentro do todo com pé direito de 
seis metros e caixilharia inteiriça 
de alto a baixo e abrangendo todo 
o salão. Os mezzaninos se apoiam 
nas colunas existentes, mas livres 
da caixilharia externa. 
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RESTAURANTE 

No salão restaurante existente, as 
inovações essenciais dizem respei. 
to à criação de fôrro falso de mo-
do a abrigar os aparelhos de ar 
condicionado e trazer novas con-
dições de iluminação artificial, re-
solvidas no momento de forma 
bastante precária, e ao tratamento 
de urna das paredes com painéis 
fotográficos translucidas indicando 
pratos típicos da cozinha do nor-
deste brasileiro, que serão ilumina-
dos por trás Centre a parede e o 
painel) conforme o dia em que os 

mesmos são oferecidos no car-
dápio. 
Em frente aos painéis desenvolve• 
se balcão para frios em forma ova-
lada, acentuando a forma do con-. 
junto. :Êsse balcão é diretamente 
iluminado por grande lustre que 
pende do fôrro sôbre essa peça. 
O fôrro falso ressalta mais uma 
vêz a forma geral, desenvoh-endo-
se em ripas de madeira, em espi-
nha de peixe, abrigando e distri-
buindo equitativamente os apare-
lhos de ar condicionado. 
A parte central desenvolve-se em 
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CAFÉ DA }1A.'UIÃ E RESTAURANTE INFANTIL: 1 - Hall, chegada dos elevadores; 2 - Piso de ceram1ca e 
tábuas, a vedação por painéis móveis de vidro, permitem uma ampla visão sôbre o resto do terraço; 3 -
Foi criado um local para refeições infantis ao ar livre que funcionará também, como um Play-ground. APAR-
TA.'\1EXTOS RESIDENCIAIS: 5 - Hall dos elevadores; 4 - Sala de Estar formada por uma ante-câmara com 
bancos, T.V., etc. e um outro ambiente de estar que poderá ser transformado em quarto; 3 - quarto de 
dormir com banho, armários, penteadeira, etc. APARTAMENTOS STANDARD: 1 - Apartamento Standard 
apresentando duas soluções de disposição de móveis: quarto convt ncional com cama fixa (2 ) e um ambiente 
que durante o dia poderá ser transformado em sala de estar (1 ). 

uma calota em gêsso metalizado, 
difundindo indiretamente, a ilumi-
nação contínua disposta entre as 
ripas e a base da calota. 
Outro conjunto de refletores cir-
cunda a faixa de fôrro mais alto 
que foi conservado de forma a pro-
jetar luz sóbre a cortina e as pa-
redes, obtendo-se, assim, a ilumi-
nação indireta em todo o salão e 
direta sôbre o balcão de frios e as 
fotografias já mencionadas. 
Tanto o atendimento das mesas 
fE:íto por meio de moças vestidas 
a cc1ráter, como a cortina feita de 
tecido de melhor artezanato típico 
nord,~stino, ainda o próprio cardá· 
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pio que inclue pratos da cozinha 
baiana, deverão ser servidos em 
louças próprias do nordeste, 
procurando-se, com isto, ressaltar 
juntamente com as soluções arqui-
tetônicas os nossos valores cultu-
rais e artísticos, que aquela faixa 
do território brasileiro é especial-
mente r ica, e que dia a dia vem 
tomando consciência de suas pró-
prias possibilidades. 
Localizado no terraço do terceiro 
pavimento, e sem comprom9ter a 
arquitetura geral, foi criado um 
novo ambiente destinado ao café 
da manhã e refeitório infantil. 
Para vencer a diferença de cótas 

existentes foram feitos vanos pla 
nos caracterizados ainda pelo tra-
tamento dos pisos, a madeira local 
e cerâmica esmaltada. Dando maior 
versatilidade ao local, na parte ex-
terna foi projetado um ambiente 
que servirá para refeição infantíl 
ao ar livre como também parn um 
play-ground. Todo o conjunto lcn\ 
portas envidraçadas cscnmotea 
veis de modo a não ser vcdndn a 
vista que se descortina sôbn' a 
praça pública existente. O rt>slnn-
te do terraço rect'bt'rn um trntn 
mento pnisng1stieo c·om pisos t' 
pluntns dn reghlo, ~niolns com µtis• 
saros, bancos, t'I t 
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Maquete do Auditório. 

Auditório da Filarmônica, 
em Berlim, Alemanha 
Projeto: arq. Hans Scharoun 

O edifício da Orquestra Filarmônica de Berlim vem merecendo, por parte da imprensa especializada de todo o 
mundo amplos comentários, razão pela qual, HABITAT, valendo-se de seus confrades de "Al'chitectural Review". 
da inglaterra, divulga, nas páginas seguintes não somente comentário do autor do 13-rojeto , Scharoun, como a des• 
crição do dUo projeto. 
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"Raramente acontece na vida profissional de um arquiteto o fato de uma 
obra ser executada tal qual tenha sido projetada. No entretanto isto acon-
teceu com o novo prédio da Filarmônica de Berlim, mesmo levando-se em 
conta que o prédio, inicialmente, seria implantado na Bundesallee e, pos-
teriormente, construido na Kemperplatz. O projeto data de 1959; contudo 
a pedra fundamental foi lançada no dia 19 de setembro de 1960. Levou, 
portanto, quatro anos para ser construido. 
Música centralizada foi o princípio que norteou o arquiteto ao planejar o 
novo templo da arte musical na Alemanha. Tanto assim que a orquestra e 
o seu regente ficam localizados no centro do salão, tomando-se, ambos, 
fulcros de tôdas as atenções partidas, tanto da platéia quanto dos inúmeros 
balcões que, superpostos uns aos outros e, em tôrno de tôda sala, confe-
rem, realmente, majestôso aspecto. f:ste princípio lembra, um pouco e em 
e::.cala mais reduzida os chamados teatro de arena ou mesmo -os inúmeros 
circos que fazem, ainda hoje, a alegria de muitos. 
A idéia do arquiteto foi plenamente realizada, pois a despeito do seu tama-
nho, conferiu certo caráter íntimo uma vêz que o público toma parte no 
espetáculo. 
A concepção do edifício não se inicia com uma fórmula estética porém 
com o acontecimento do concêrto. Homem, espaço, música, aqui se rela-
cionam de uma nova maneira. 
O auditório, como foi dito, constitui inovação em tais casas de espetáculos. 
Os balcões circundando a orquestra e o seu regente, conferem além de uma 
excelente visibilidade, uma extraordinária acústica, tanto assim que o som 
parte do vértice central da sala e se irradia de maneira uniforme e con-
cêntrica. Não existem bolsões onde o som se perderia. 
Assim, em poucas palavras, é demonstrada tôda a filosofia, todo o partido 
adotado para o novo edifício da Filarmônica de Berlim." 

Hans Scharoun 
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O lado da entrada. A parede de vi-
dro cobre o foyer do primeiro 
anda.r. 

O auditório proJetado por Scha-
roun é, talvez, o edifício mais dis-
cutido nos últimos anos, em Ber-
lim. A reação geral em relação ao 
projeto, pode ser resumida: o in-
terior é aceito com vários graus de 
entusiasmo enquanto o exterior é 
quasi que totalmente rejeitado. Do 
mterior do edifício é o auditório 
que convence enquanto que o foyer 
é menos aceilo. 
Scharoun conseguiu construir re-
cintos que parecem impossíveis de 
serem reduzidos às proporções de 
plano e secção, se bem que 
O" mesmos tenham sido dese-
nhados de outra maneira o que, 
1nc1dentalmente, faz com que a Fi-
larméin1ca resultasse numa das 
ml:11~ difíceis obras de arquitetura 
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Uma vis ta da Pilarmõmca de Berlim, tirada à d11>ta11na. Ao lado r.squerdo 
a entrada; o bloco no canto contêm a sala do côro, com a par te da 
administração ao lado direito. 

realizadas ultimamente. Sem o 
enorme esfôrço do grupo planeja-
dor, particularmente do arquiteto 
associado Werner Weber, a Filar-
mônica não poderia ser construída. 
Secções com dois pés de intervalo 
foram necessárias; e o trabalho em 
si não foi fácil devido ao hábito de 
Scharoun de introduzir mudanças 
à medida que a construção progre 
dia. O resultado dêsse processo he-
róico, é que o conceito de Piranesi 
do "espaço contínuo e interminá-
vel" foi realizado em nossa época, 
criando formas mais apropriadas a 
êsse conceito do que conseguiu a 
Renascença fantástica de Pirancsi. 
11::sse efeito de Piranesi foi convin-
cente, enquanto a construção ainda 
não estava terminada. "f:ste é um 

pouco enfraquecido nos foyers que 
terminam com um detalhe prosá1 
co: as balustradas, em particular, 
contrapõem-se às formas livres dos 
recintos e, em alguns lugares, sen 
te-se a dificuldade de adatar tais 
balustradas "técnicas" às formas 
das escadarias ~sse detalhe P a côr 
branca das paredes e do teto rovc 
!ando tão claramente as várias for 
mas dos recintos, nao são aquilo 
que o público costuma associar n 
palavra "festivo", embora gradual 
mente sua impressão inicial nmctc-
0s foyers, tamb6m, sfto, l\l<:'s mrs 
mos, mais à luz diurna cio que- n ctn 
noile. A luz, f1Itrnctn prlns JnnC'lns. 
às vézes esconcllctii. t rni mu1tn 
mais vidn no lntcrmlnnvd t>sp1\c;o 
do que ns htmpndiis q11C\ Íl\fl'm 1•0111 
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O foyer principal com o agrupamen-
to da caixa de escadas que leva às 
poltronas do lado direito do audi-
tório. 

A tôrre do studio, dentro do Audi-
tório. 
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que tudo seja muito mais definido. 
No auditório, poucos aspectos são 
nesse mesmo sentido destoantes: 
um dêles é a caixa de vidro, dura e 
prismática, do estúdio perto do ór-
gão e o aspecto mais questionável 
do recinto é o arcobotante que es 
conde uma grande calha que é vi-
sível do foyer principal inferior. 
Porém, enquanto que os foyers 
ainda deixam o público desnortea-
do, o auditório convence. O concei-
to de Scharoun transparece triun-
falmente. A orquestra aparece num 
foco da enorme elipse. Os terraços 
são particularmente belos, na par-
te em que sobem em direção da tôr-
re inclinada do estúdio. O que Seba-

roun diz do caráter íntimo da vasta 
sala e da grande e ativa relação en-
tre "produtor" e "consumidor" é 
completamente mantida no auditó-
rio acabado. Isto é aplicado à im-
pressão visual. 
Os assentos são acusticamente per-
feitos: o som é forte e rico, às vê-
zes, forte demais; ouvintes senta-
dos imediatamente acima da or-
questra reclamaram que o grupo 
de instrumentos mais próximo dê-
les dominava o som. Se isto é ver-
dade e não pode ser melhorado, o 
auditório deverá ser revisto acusti-
camente no fim da primeira "sai-
são" e será uma séria objeção ao 
conceito de "música central". 

HABITAT 



O foyer principal, com a caixa de escadarias no fundo, vista da entrada 
principal. O piso, de granito cinza, é intercalado de mosáicos. 

A sala de concertos da Filarmônica 
é o resultado de uma competição li-
mitada feita em 1956 com o fim de 
dar à mais famosa orquestra ale 
mã sua própria casa, pela primeira 
vêz na história, após oitenta anos. O 
antigo edifício, atualmente no setor 
leste da cidade, onde a orquestra 
esteve somente como hóspede. foi 
bombardeado durante a guerra e, 
recentemente a orquestra tem toca-
do no auditório da Academia de 
Música que é muito pequeno. Uma 
nova sala de concertos para 2.000 
pessoas deveria ser construida per-

o foyer do primeiro andar, com a vista para a parede de vidro, ao fundo. to do centro de Berlim ocidental 
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- a sala atual tem 2.200 assentos -
e foi mencionada no programa de 
competição, com a condição infeliz 
de que o acesso seria através do sa-
guão de entrada de um velho edi-
fício escolar de 1880, o Gimísio Joa 
chismsthal que deveria ser pre-
servado. Esta condição explica a 
posição excêntrica da cnlrada da 
nova sala de concertos. Porque, cm 
1959, quando decidiram mndar n lo-
calização e colocar a sala de con 
certos no limite do "Zoológ1co" 
mais perto da cidade prbprinnwnte 
dila e o nuus PNIO possível da li 

nha de demarca,·ao, Schtiroun nau 
allcrou quulqupr nspoclo impon1111 

te de S('U PSq Ul'lHl\ fü• l'Olllpl'l 11,'ll() 
A posi<,:UO da cnt t'ntltt ÍOI tlllll\l u\11, 
e!(• lllHIWi 1'11 (J li(' 1\ Ítll'lllll<,'tHl l\(l 1•, 
pu,·o tio foyl'r lll'nvn dl•l11 u11,tn 
ll'~ Ot'llllllll(IU 11sst•11tos II din•lc(I su 
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O auditório, visto através da plata-
forma da orquestra para o órgão 
no fundo, com o studio-box, no la-
do esquerdo. A parte de cima das 
balustradas são cobertas com már-
more cinza clara. A própria plata-
forma é de pinho de Oregon. 

A parte fronteiriça da plataforma 
pode ser coberta para formar uma 
orquestra combinando com a apre• 
sentação de obras dramáticas. 

bem imediatamente ao primeiro 
andar onde se encontram as chape-
larias; enquanto que aquêles com 
assentos do lado esquerdo passam 
pelas chapelarias do andar térreo 
- a mesma posição daqueles aci-
ma - e em frente do foyer princi-
pal. A formação intrincada dos es-
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paços do foyer é essencialmente o 
resultado de um acesso assimétri-
co usando dois níveis para chegar 
ao auditório simétrico. 
Externamente, o bloco do auditório 
distingue-se claramente dos edifí-
cios mais baixos, que o circundam 
nos três lados, e que contém, além 

das chapelarias e parte do foyer, 
uma ala de três andares para a ad-
ministração e os músicos. Esta, lo-
caliza-se no lado do edifício perto 
da plataforma da orquestra, com 
a sala de ensaios do cõro no canto 
perto da entrada. Já foi menciona-
do que o exterior da Filarmônica 
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A entrada principal com as escada• 
ria que leum diretamente às pol• 
tronas do lado e:.querdo do audi-
iório. 

está sendo bastante rejeitado. O ex-
terior pode ser considerado como 
resultado mtransigente da disposi• 
ção interna: um bloco principal, em 
forma de tenda, e rodeado de edi-
fícios mais baixos de um caráter 
marcadamente utilitário que é cla-
ramente revelado pela longa faixa 
de janelas nos dois andares da ala 
da administração. Que êste grande 
muro é coberto com sarrafos, não 
é, naturalmente, determinado por 
qU&.lquer consideração utilitária. É 
um meio sutil de unir os dois ele-
mentos dificilmente compatíveis no 
edífício, a ala da administração e 
o auditório. Mesmo assim, a tensão 
entre éles continua extrema; porém 
um terceiro elemento é introduzido 
na sala de ensaio de, côro que fica 
entre a ala da administração adJa 
cente e a parte do auditório que 
se eleva atrás; o que é, realmente 
inquietante. 
A idéia do edifício é claramente re-
velada pela atmosfera. Poucas pes 
roas são privilegiadas a apreciar a 
vista, porém isso não é uma obje 
ção: o n'u .. srno pode ser dito do 
fümhaus de Dessau. A propos ta de 
S<.harCJun de umr a Ffü1rmônica o. 
lgu,ja de São Mateus, nas prox1mi 
dades, teria a;udado consld<•ràwl 
mente o ediflcio a torn~, se mais 
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aceitável, porque teria formado o 
chmax numa paisagem compatlvel 
mente desenvolvida começando com 
os edifícios colocados simetricamen 
te, emoldurando a igreja e abrin-
do-se em formas delineadas culmi-
nando na sala de concertos. Infeliz-
mente, êste esquema não foi de-
senvolvido; pelo contrário. a "Ga 
leria do século XX" de Mies van 
der Rohe, será construida perto da 
igreja, e suficientemente perto da 
Filarmônica para incitar uma com-
paração entre os dois tipos tão 
opostos de al'quitetura que os mea-
dos do século XX produziu. 
O bloco do auditório está cercado 
por uma parede reforçada de con-
creto sem qualquer encaixe de ex 
pansão. As fileiras principais de as-
sentos no auditório estão colocadas 
acima do espaço do foycr. onde sao 
suportadas por uma estrutura cm 
V duplo que forma seu aspecto sa-
liente. Cada V suporta um grande 
raio de concreto reforçado prP cs 
ticado, cuja parte Inferior repousa 
na parede curva que dehmita a pia 
taforma da orquestra, e as pra11 
chas do assoalho inclinado das tn•s 
filas d t, assi-wntos repousam <•111 
cabo<; pré Pslkudos c,m fu1gulo'> rt• 
lo~ aos cloi '> pnnc1p:us cabos, suu'> 
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extremidades inforiores sendo su-
portadas nas fileiras livres no fo-
yer: um esquema estrutural perfei-
tamente simétrico e claro que é, 
porém, mais facilmente percebido 
no projeto do que no espaço real 
do foyer. 
O eixo do auditório, por outro la-
do, é claramente expresso no seu 
interior; realmente, sbmente as fi-
leiras superiores são arranjadas di-
ferentemente em cada lado, e a re-
sultante perturbação é aumentada 
pelo órgão à direita e a tôrre do 
estúdio à esquerda. O espaço é si-
métrico, e "interessante". É ao mes-
mo tempo livre e caprichoso, e o 
equilíbrio entre o eixo é a liber-
dade e 'sua característica principal. 
Isto é diferente no espaço principal 
do foyer que, como já vimos, é tam-
bém uma composiçã.o simétrica, em 
eixo; porém, aquí, as escadarias, 
tôdas subindo pela esquerda, criam 
uma perturbação suficientemente 
forte para transtornar os eixos. 
Esta é uma ilustração do que Scha-
roun chama tensão dinâmica, pela 
qual os outros espaços são relacio-
nados ao auditório; o ouvinte mo-
vendo-se da entrada para o foyer 
principal e dêste até seu assento, 
move-se num arco grande entre a 

Uma vista interna das diversas pol-
tronas e galerias com as cambinas 
no fundo para o studio. 

sequência de espaços e através do 
eixo principal do edifício, o que 
êle percebe, porém não o afeta. 
Na Filarmônica, Scharoun realizou 
novos conceitos de espaço, tanto 
no auditório como nos foyers, e 
relacionou um com o outro de uma 
tal maneira que "tudo serve para 
preparar a expenencia da mú-
sica". Foi dito que Scharoun usa 
uma linguagem. que não é mais a 
nossa - a linguagem do expres-
sionismo; que seu edifício está re-
lacionado com certos projetos do 
período quando êle, pela primeira 
vêz, se distinguiu. 
Na Filarmônica, o arquiteto usa 
duas linguagens: aquela do expres-
sionismo, para as formas principais 
e aquela da indústria, para os de-
talhes; e parece que as duas não 
se combinam. Êste problema não 
é novo, Poelzig e Barning já o co-
nheciam, porém nenhum conseguiu 
o que Scharoun conseguiu: nenhum 
dêles concebeu sua visão de espa-
ço funcionalmente relacionado com 
o homem e com a música. Êste é 
um conceito atual, mesmo quando 
o trabalho de Scharoun está tão 
fortemente enraizado em seu pas-
sado consistentemente desenvol-
vido. 
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~-\ paisage1n urbana 
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No editorial da edição n.º 79 de HABITAT avançamos detalhes do que seria 
dEb&tido no plenário do Seminário que sob o título de "O homem e a paisagem 
patuistano", o Instituto dos Arquitetos de São Paulo, realizaria em novembro. 
Re31izado o importante certame, o plenário chegou a conclusões que podem 
se;· divididas em três partes, isto é: condicionamentos gerais do paisagismo, 
conceituação de paisagismo e recomendações. 
No primeiro capítulo, são focalizados as determinantes da paisagem a natural 
e do processo histórico de desenvolvimento sócio-econômico na formação da 
paisagem urbana, analizando a importância da legislação e os aspectos sociais 
e culturais envolvidos, para assinalar o seguinte no tocante à situação urbana 
de São Paulo: 
As áreas ainda desocupadas, notadamente os imensos vales urbanos do Tietê 
e do Pinheiros, oferecem grandes potencialidades. 
Existe total inadequação das áreas verdes que compõem a paisagem, em virtude 
da ausência de melhor conceituação ou pela falta de seu equipamento. 
Dessa inadequação, além dos fatôres sociais e culturais, vem o descaso dos 
paulistanos pelos elementos componentes de sua cidade. 
A sua condição de metrópole industrial acentua: a necessidade de gabaritos 
dimensionais exigentes; a importância paisagística das linhas de comunicação; 
a perspectiva da crescente carência de equipamento recreativo adequado aos 
costumes e exigências da vida paulistana. 
A abdicação do poder público aos interesses que transformam a cidade em um 
grande negócio acarretaram, entre outras coisas, uma paisagem deprimente e 
típica dessa situação. 
O caráter da paisagem paulistana é sugerido pelas colinas e varzeas, propondo 
naturalmente um sistema viário sem cruzamentos, com excelentes possibilidades 
paisagísticas e funcionais; a confusão e expansão típicas de nosso temperamento 
devem constituir aspectos e ser utilizados na criação de harmonia e caráter 
df•finidos por parametros artísticos contemporâneos e não por superadas con-
cepções acadêmicas. 
Além da necessidade absoluta de se criar um organismo autônomo, com auto-
riaade e recursos próprios para o planejamento regional e intermunicipal, enfa-
tizada pelo seminário, as seguintes recomendações foram aprovadas pelo plenário: 
1 - revisão da legislação municipal referente a construções e loteamentos, tendo 
cm vista o planejamento referido, especialmente em todos os itens que t ratem 
da estética urbana, por serem êstes baseados em conceitos obsoletos e preju-
diciais à paisagem urbana; 
2 - capacitação dos quadros das repartições responsáveis pelo planejamento com 
profissionais adequados à complexidade interdisciplinar requerida pelo planeja-
mento, em têrmos contemporâneos; 
3 - reformulação do sistema tributário municipal, para possibilitar aos órgãos 
p!anejadores a execução de sua tarefa de remanejamento da paisagem urbana, 
principalmente pelo combate à especulação imobiliária e ao uso irracional do 
solo urbano; 
4 - revisão do conceito histórico de metropolização da cidade de São Paulo, 
ve;ificando-se as pqssibilidades de encaminhamento objetivo da descentralização 
racional e harmoniosa, a fim de melhor respeitar e controlar o seu desenvol-
vimento; 
5 - reformulação do conceito de "monumento histórico" e do tratamento urba-
nist1co decorrente; 
6 - estudo e catalogação, pelos poderes públicos, das espécies vegetais adequadas 
ao aproveitamento paisagístico, assim como a incentivação e criação de viveiro3 
pan:. cultura e difu_são dessas espécies; 
7 - inclusão, pelos órgãos encarregados do estudo da reforma universitária, 
~n~1 e os institutos centrais universitários, de um organismo dedicado ao planeja-
mento territorial onde se ministrará o ensino e se fará a pesquisa referente ao 
planejamento urbano e regional e ao paisagismo; 
8 - fomento à pesquisa e proposição de medidas para a conservação dos dife-
1 entes elementos que compõem a paisagem urbana, evitando a sua deterioração 
e o seu obsoletismo prematuro; 
9 - realização de seminários semelhantes em todos os departamentos do IAB, 
a fim de preparar um seminário de âmbito nacional; 
10 - intensificação de todos os processos de educação da comunidade peln vnlo-
riz&ção dos elementos paisagísticos e o desenvolvimento de uma a titude posilivn 
em relação -ao uso adequado e conservação da natureza; 
11 - ampla publicação e divulgação de tõdas as conc:lusoes; 
12 - criação, no departamento de São Paulo do IAB, de uma comiss110 Pl' t'llla 
nente de paisagismo, aberta à análise e discussuo do problt>ma, n fim til' nrnµlln r 
e aprofundar o diálogo iniciado no I Seminário. 
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Vista da área social tendo-se em primeiro plano conjunto de aparêlhos de iluminação. 

Jardim residencial em São Paulo 
Projeto: arq. Miranda Martinelli Magnoli 
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O presente trabalho desenvolve-se 
em pequena área externa em re-
sidência localizada em São Paulo. 
A área destinada ao jardim foi, 
em relação à casa, seriamente re-
duzida, chegando mesmo, na parte 
social, a um mínimo de dois me-
tros de largura. Sendo esta estrei-
ta faixa muito importante pelo 
fato de, para ela estar aberto o 
living e em largura pouco maior 
à sala de jantar e sala de almõço, 
receber tratamento adequado para 
dar condições de espaço, principal-
mente, visual, bem diversas do es· 
paço físico que a ela foi reservado. 

O muro divisor, a dois metros de 
distância da caixilharia, tomou es-
pecial importância, devendo cons-
tituir-se em tal dinâmica que vies-
se comportar a constante e minu· 
ciosa atenção a que viria estar su-
jeito. 
Esta faixa foi visualmente acres-
cida por um longo e estreito es-
pêlho d'água, onde se tirou parti-
do dos reflexos e de movimentação 
da água, por meio de repu....;:os e 
vasos com queda d'água. 
Na zona fronteira à casa, foi cria-
da uma área de estar destinada a 
auxiliar no atendimento das crian-
ças maiores de uma família com 
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ProcUia-se mostrar o tratamento em riqueza de forma, textUia e côres, sem descambar para o desordenado e 
excessivo. A própria colocação do vaso no local obedece a um jôgo de volumes integrado no conjunto da área 
social. 

cinco filhos, de idades variando 
de um a dez anos. Consta a área 
de um piso em seixos com banco 
em ardósia e encôsto em granito 
rústico artificial, entre zonas orga-
nizadas em planos de côres e tex· 
turas variadas. 
Nessa zona, em que o ângulo vi• 
sual da construção é tem maior 
por se encontrar o terreno em 
frente à uma praça pública, a plan-
tação de maior porte foi resolvida 
de forma a se conseguir um "enfo-
que" de planos em relação a cons-
trução. 
Na parte dos fundos, anexa a uma 
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sala coberta destinada a jogos in-
fantis foi distribuída a área do play-
ground, com piso para jogos, gra-
mado, caixa de areia para os me-
nores, e caramanchão em tela, para 
lanches. 
Dado a exíguidade de espaço, o 
projeto, após acertado em seu es-
quema geral, foi levado até os mí-
nimos detalhes, devendo superar. 
se na riqueza das variações de tex 
turas, jogos cromáticos e formas 
a fim de poder corresponder à ne-
cessidade de uma solução de pe-
quena escala e visibilidade. 
A plantação escolhida e distribuída 

uma a uma pelo arquiteto conse-
gue suprir totalmente a lacuna da 
exiguidade de área. 
Por outro lado, em vista da plan-
tação participar de forma tfio prc 
ponderante foram escolhidos espc-
cies de vitalidade constante e cujn 
eventual falta de floração não v('-
nha a interferir no equilíbrio do 
todo. 
Deve-se ressallar mndn a coopern 
<:ão do proprietário Ctl\ 1"l'l:-ict6m·1a, 
sr. !Ians Ludwig Aseht•rnmnn. o 
qual ctcpo~ilou intC'iru nmli11n1,·:\ 
no trabalho cil' profisshmal l'SPf' 
cinlizudo. 
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Detalhe de canteiro totalmente vi-
sualizado pela janela da sala de al-
moço. Usaram-se plantas "crassas" 
variadas, em três tons de cinza es· 
verdeado, rosado e cinza muito cla-
ro, e um tom de verde escuro e 
quatro variações de textura; um 
grupo de plantas tem eventual co• 
!oração fortemente contrastante 
com as demais plantas, e que se 
desenvolve na altura das janelas da 
sala. 

46 

Detalhe de parte do espelho d'água 
e tratamento do muro adjacente. 
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Vista parci~l do tratamento do muro de divisa em ripado de madeira 
com quadros de finíssima tela, ambos servindo para fixação de trepa• 
deiras e trabalhando no mesmo sentido que as plantas, em jôgo de 
formas e texturas e acrescendo as variações de luz e sombra próprias 
àêsse tipo de desenho. 

Tratamento de planos de plantação 
diver">ificada na área de frente. 
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Jôgo de alturas e volumes com va• 
sos suspensos por correntes em 
pfrgola existente. A falta de profun-
didade na horizontal trouxe estudo 
bashnte apurado do espaço em seu 
todo, sem o descuido bastante fre-
quente dos planos verticais. 
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Vista da parte da zona de lanches 
do play-ground; a tela que serve 
de apôio para as trepadeiras. traz 
pelo momento, cm que por certo 
tempo não é possível contar com a 
plantação, uma ddinição do espaço 
cm escala própria para as crianças. 
A mesa baixa circular é em polies-
ter vermelho e as cadeiras !-ão do 
tipo "Berto ia.. para crianças. em 
branco, com assento amarelo. A pa-
rede ao fundo é em azulejos colo-
niais e nela se destaca um pequeno 
bebedouro para pássaros. 
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Vista do muro e banco da área 
frontal. 
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Vista abrangendo lll'Clut'na an•a tio 
play-ground, <.·om 11nrtt• tio l!rnma-
tlo, piso t• um cios lmuros. n•wsti 
tios de an1kjo tolonial. 
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Vista parcial da área de frente com piso em "pé de moleque", banco em ardósia e encosto cm granito artificial. O gradil, em frente, já existente, servirá de apóio para tre-padeiras, em crescimento no mo· mento. 
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Vista através de pequena. área do caixilho do living, de onde se dis• tinguem o espêlho d'água, muito colorido e os vasos com plantas de pequeno porte. t;;ste fato mostra bem a pequena profundidade visual a que estava reduzido o trabalho. 

--, 
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artes plásticas 





Amália Kieto, "Expansão". 

l\ilateriais insolitos, desde o Dadaísmo até a Pop-Art 
José Geraldo Vieira 

Que o quadro de cavalete constitui-
se duma tela pintada com pigmen-
tos foi um chavão de que logo se 
cansaram os dadaístas. E no pé em 
que as coisas vão, acabará sendo 
uma raridade digna de museus. 
Interessante, porém, estabelecer-
mos o que ao tempo de Sabrielle 
Buffet-Picabia se considerava nova 
plástica e o que hoje o é, devéra:;, 
Claro que aquilo que ela em 1938 
tinha na conta de materiais insóli-
tos (em pintura) começava com os 
papéis colados dos cubistas em 
1911, dando como explicação do-
méstica a possibilidade de, a certa 
altura de seus trabalhos, Picasso a 
Braque, não dispondo mais de tin 
tas nos tubos nem na paleta, ha-
verem recorrido a pedaços de pa-
pel . . . Suposição bastante ingêr.u:i 
e gratuíta. Foi a própria temática-
padrão dos cubistas que, usancto 
como modêlos cachimbos, violões, 
garrafas, baralhos, também os Jc . 
vou a incluír pedaços de jornais 
como complementação de ambiên-
cia de "fumoir". E foi principal-
mente a idéia comum de revestir 
estúdios e ateliers com capas de 
revistas e d€< colar na copa recibo.•; 
da "epicerle", talões de passagern 
do "metro", cabeçalhos de músicas, 

HABITAT 

números de rifas, etc., que transferiu 
o motivo rotineiro para a tela. Mor-
mente quando se notou que isso de 
letras, sílabas, números, titulas, te-
legramas, dava certo ar lírico e do-
mingueiro aos suportes, como pos-
tais de "chanteuses" e programas 
de corridas em Longchamps davam 
efeito "exquis" aos pára-brisas das 
Renaults e das Delages. Aquela al-
tura, canções como "Ma Joie" se 
vendiam nos boulevares como hoje 
em dias Lps nas calçadas histéricas 
de Harlem e de Nova órleans. 
Per certo também a imitação de 
mármores, rodapés, madei:a-; e 
gêssos levou Braque, Picasso e Gris, 
no tempo do cubismo hermético, 
ao emprêgo mesmo de tais mate-
riais a fim de evitar efeitos de 
"trompe oeil". Os esculto:es pro-
fissionais como H. Laurens e Arcbi-
penko, ou transitórios como Sophie 
Taeuber-Arp e o próprio Pi<:ass:,, 
a bem dizer não inauguravam nada 
quando compunham esculturas niio 
mais com terra, gêsso, bronze, et e , 
e sim com fôlhas, arames, madeiras 
A primeira idéia de "coisihc'lção" 
dos assuntos foi prova,clm<>nt<. 
um::i reação aos sofisticados "por 
rr•as-objetos" ( verdadeiras vitriNlS J 
de Breton e Cocteau. 

Realizando-os, Man Ray, au~or das 
primeiras "pinturas-objetos", ane-
~ava à tela e _às tintas impressões 
digitais, campainhas de alarme, ar-
golai::, etc. 
O c'adaísmo, fazendo por atacado a 
e-e.erra contra a tela, as tintas, as 
molduras, os retratos, o pós-impr<:s-
sionismo, adotaria dois sistemas 
táticos sucessivos. Primeiro, prin-
cipalmente com Schwitters, as cn-
lagens com papéis, dêsde a primei-
ra página de jornais até cabeçalh~s 
da Ilustração, títulos de músicas, 
recibos de telégrafos, entradas de 
teatros, contas de armazéns. Y!as 
logo modificaria também o supot·· 
te, substituindo a tela muito bem 
esticada no chassis por madeira, co-
bre, zinco, ardózia e aniagem (no 
caso de Prampolini, Magnelli, Max 
Ernst, Picabia) e, já em 35, até pelo 
vidro ( como no caso .de Mnx Bill l, 
e pela serrapilheira, como no caso 
de Millares. 
Ao tempo do cubismo a unmnct~, 
mais interessante como novtdnd1.' 
seria a "Carta de Visita", de Ph:nsso, 
onde esta vn incluldo clOVL1rns l> t·,11 
tão de visitas do Gcrtrudl' fü0in, 
com o seu t•ndt>rêço nn Hut' dti 
Fleurus n.v 27 . Mns por t'l'rlo l\ l'l) 
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leção pessoal mais extravagante, já 
ao tempo dos dadás, foi o estõjo-
valise de Marcel Duchamp. Conti-
nha no fundo, sob a tampa e em 
compartimentos superpostos e la-
terais, miniaturas das suas telas, 
que nem sempre eram telas e sim 
os chamados "ready made", tais 
como rodas de velocípedes, tampas 
de bidés, bengalas, reproduções de 
seus quadros recusados no Salão 
de Outono em Paris, mas que tanto 
sucesso-escândalo causavam no Ar-
mory Show; mormente a tela cubis-
ta "Nú descendo uma escadaria". 
Max Ernst andava pelos cafés e 
restaurantes com o seu auto-retra-
to, um busto (tórax, pescoço e ca-
beça, de curso da Anatomia, com 
as veias, os músculos e os nervos 
dissecados. 
Ainda bem que Granville, para o seu 
livro de 1844, "Um Outro Mundo", 
imaginara uma espécie de exposição 
cujo conteúdo mais pareceria um 
bric à-brac. Aliás, quanto à flexibi-
lidade de espaço· duma sala ou du 
m?. galeria de exposição, o Certa-
me Internacional do Surrealismo 
em Paris, em 1938, era algo grotes-
co, no sentido dos três reinos da 
natureza metidos numa caverna 
e que é a verdadeira semântica do 
adjetivo "grotesco"). Camas, ma-
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nequins, mapas, moringas, onno1s, 
cachepots com samambaias, gaio-
las, álbuns de fotografias, cobras, 
aves empalhadas, etc. 
Mas, voltando ao dadaísmo a fim 
de manter sequência cronológica 
neste estudo, Kurt Schwitters logo 
se obsedou pelo Merz, em Hanover, 
criando em sua casa-estúdio uma 
espécie de menagerie, depósito ou 
reserva com estoque dos materiais 
insólitos os mais absurdos para en-
feizar nos seus "quadros". 
Além de usar de maneira maciça e 
constante os papéis colados, tam-
bêin empregava cordas, arames, 
correntes, toras, cepos, troncos, tá-
buas, roldanas, âncoras. E assim 
deixando seu lado destruidor de 
"make up", o dadaísmo anexaria 
deveras materiais novos à pintura. 
Seria primária vermos apenas co-
mo expansão boêmia de meras 
"boutades" as experiências realiza-
das por Picabia, Hans Arp, Max 
Ernst, Tzara, Kenneth Davies, Fred 
Chance, Herbert Bayer, Xanti Scha-
wiski, etc. Cumpre distinguir vários 
intentos nessas aparentes brinca-
deiras anárquicas. Primeiro, chocar 
o burguês e até mesmo certos jú-
ris que haviam "cortado" no comê 
ço do século Cézanne e Matisse, co-

Alberto Perez '\1artinn, 
"O 'ft>mpu .- o muro". 

mo outros antes haviam anatemati-
zado Monet, Manet, Renoir, etc. De-
pois, prosseguir na linha rabelai-
siana e diabólica de Jarry, Vaché e 
Gravan. Isto é, ir mantendo nas ar-
tes plásticas o sarcasmo revolucio-
nário existente na literatura, de mo-
do a conseguir nos salões e nas ga-
lerias, quanto à pintura, o que Bi-
rot, Reverdy, Apollinaire, Soupault 
e Breton conseguiam nas rodas li· 
terárias. E, por último, modernizar 
paroxisticamente a noção do cartaz. 
Também sería primário vêr nos di· 
versos movimentos que ocorriam 
na Suíça, na Itália, na Alemanha e 
na França simples piadas coletivas 
de cabctmos. 
Cumpre incluir como grandes mo-
las subjetivas as séries de idéias 
que passaram a imperar intelectu-
almente com Freud e Breton. 
E assim chegamos à dedução obje-
tiva e estatística de que devemos 
recuar os pródromos do modernis-
mo até os tempos de Jarry como 
alteração já considerável nos pro-
tocolos e nas tarefas artísticas. 
Po1 certo cabe ao movimento Dada 
grande parte do "maKe up" realiza• 
do e que foi uma espécie de terra-
planagem para o surrealismo. 
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Kemenyi. "Bossagem de barragem''. 

Há que considerar o dadaísmo his-
tórico, de fase aguda, e há que con-
siderar o dadaísmo intermitente, ou 
de sentido crônico. Não se pode ne-
gar que, depois, a psicanálise e o 
surrealismo se foram tornando do 
domínio publico pelo menos incons-
c.-ieotemente mesmo. 
Dum modo profissional, o conceito 
que se tinha até bem pouco depois 
de pintura era o conceito de "qua-
dro a óleo". O material dos tubos 
ou das latas ia sendo disposto na 
paleta segundo a necessidade e se-
gundo a experiência do pintor. Nos 
estúdios e nos ateliers mestres e 
alunos cedo se familiarizavam com 
os pigmentos, conhecendo-lhes não 
só os componentes como também 
a respectiva nomenclatura. Por 
exemplo: branco, prêto, gríseo, bru-
no, vermelho, laranja, amarelo, ver-
de, azul, violeta, rôxo, lácteo, mar-
fím, níveo, prata, cinéreo, cinzento, 
esbranquiçado, ardósia, alvadio, 
grís de aço, gris de fumo, de prata, 
gris de rato, gris de pérola, gris 
plúrnooo, bronze, bruno de arenito, 
bruno de avelã, bruno havana, ca-
i(, canela, castanho, ferrugem, ful-
vo, alevnado, sépia, tanado, terra 
cc,z1dá, carmesim, carnnm, coral, 
~ncarnado, escarlate, j&cinto, ma-
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genta, mínio, ocre ruívo, vermelhão, 
vermelho cereja, vermelho ígneo, 
vermelho punício, vermelho sanguí-
neo, vermelho víneo, creme, pêsse-
go, salmão, abricó, amarelo canário, 
amarelo de mel, amarelo dourado, 
amarelo enxofre, amarelo limão, 
amarelo âmbar, açafrão, ocre ama-
relo, ouro, palhete, glauco, verde 
bronze, verde-erva, ervilha, verde-es-
meralda, verde-maçã, verde-mirto, 
verde-musgo, verde-oliva, azul celes-
te, azul de centáurea, azul pavão, ín-
digo, ultramar, ameixa, ametista, li-
lá, púrpura, rosa, etc. 
Mas os técnicos, da prática de Lau-
rie, só confiavam na fixidez do 
branco de chumbo, do branco de 
zinco, do negro de carvão vegetal, 
do negro de fumo, do negro de 
marfim, do ocre amarelo, do ocre 
vermelho, do vermelho indiano, do 
vermelho de Veneza, do amarelo de 
M:~rte, do terra de Siena natural, 
do terra de Siena queimado, do es-
carlate de cádmio, do amarelo de 
c::';àmio e de cobalto médio e claro, 
do cromato de bário, do verde de 
óxido de cromo, do verde esmeral-
da, do verde de cobalto, do azul 
cerúleo, do azul ultramar, do azul 
da Prússia, do violeta de coballo, 

do violeta de manganês, das lacas 
de garança e de alizarina. 
Ainda assim, não obstante tamanha 
profusão, os pintores célebres na-
cion&is e estrangeiros sempre tive-
ram paletas relativamente reduzi-
das. Henrique Bernardelli, 12 cô-
res; Augusto Bracet, idem; Carlos 
Chambelland, 13; Rodolfo Cham-
belland, 16; Marques Júnior, 13; Eli-
seu Visconti, 17; Ingres, 16; David, 
19; e Delacroix, 10, no comêço, am-
pliando mais tarde a sua paleta 
até para 30 côres; Bonnat, 10; Sig-
nac, 13; Renoir, 11; Bonnard, 10; 
Matisse, 16; Dufy, 17; utrillo, 15; 
Léger, 11; Chirico, 23. 
Com o uso do óleo primeiro pelos 
flamengos pareceria, portanto, que 
os pintores tinham à sua disposi-
ção produtos comerciais capazes 
de oferecer-lhes paroxismos fau-
vistas de refrações solares, os 
óleos, as aquarelas, os guaches, os 
pastéis, bastando em sua quase in-
finita variedade de gamas pnrn as 
mais ousadas experiências de mui 
ti cromatismo. 
Ora, vimos, contudo, como o t•on 
celto de qunctro ntto ~e l't.'Stnniw 
ugorn mnis nu eout·t•ito til' ll•h\ u 
611•0 , N ão só os th\dn1stns 1110tHfl• 
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Ferro, "Colagem". 

caram os suportes como abandona-
ram parte das cõres profissionais 
substituindo-as por materiais insó-
litos e colagens. De certa maneira 
se voltava à arte antiga dos paleo-
cristãos e dos bizantinos, êõmõ ·ou-
ro, as pedrarias e os suportes me-
tálicos, os mosaicos, às marfins, as 
cerâmicas, os vidros. 
Teria sido apenas vontade sarcásti-
ca de "acanalhar" o quadro que le-
vou artistas pioneiros a incluírem 
materiais insólitos? Ou teria sido 
já de antemão a idéia então ainda 
inconsciente de "coisificar" o tema, 
não pintando o objeto, mas já o 
inserindo no quadro? 
Respondam a isso não só pintores 
como também escultores. Sabemos 
que Giacometti, Gonçalez, Picasso, 
Msgnelli, nas primeiras décadas do 
século, visitavam os refugos de ma-
teriais das usinas de Courbevoie, da 
Renault, para extrair ferro, aço, la-
taria, para suas esculturas irónicas. 
Sabemos que o pintor e o escultor 
hoje em dia não são mais os "chers 
vieux maitres" de chinelas e solidéu, 
imperando de "robe de chambre" 
em seus estúdios; transforma-se em 
operários de bigorna e banca, em 
soldadores, trabalhando com uten-
sílios de oficinas. 
Como nós no Brasil ainda não es-
távamos preparados para tais am-
pliações técnicas, causaram certo 
escândalo as exposições retrospecti-
vas dos movimentos cubista, da-
daísta, futurista, expressionista e 
surrealista. Não só pelos temários 
em fluxo consciente como principal-
mente pelo uso de novas plásticas. 
Ora, a nova plástica, isto é a intro-
dução de novos elementos nos qua-
dros, nas esculturas, nas gravuras 
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e até nos desenhos, pode hoje ser 
dividida em materiais nobres e em 
materiais plebeus. No primeiro caso, 
o vidro, o ouro, outros metais, a 
madeira, a celulose, etc. No segun-
do caso, a serrapilheira, o pano, a 
aniagem, a areia, o gêsso, utensílios 
de oficina (parafusos, roscas, canos, 
garfos, colhéres, peças de bric-à-
brac, etc.). 
Foi nos acervos italianos e espa-
nhóis das IV e V Bienais de São 
Paulo que os críticos, . os artistas e 
o público principiaram a se fami-
liarizar com a nova despensa de 
materiais plásticos, principalmente 
diante dos trabalhos de Picasso, 
Millares, Vento, Buri, etc. 
Ulteriormente nós, críticos, em via-
gem pela Europa e pelos Estados 
Unidos, nos fomos provinciana-
mente escandalizando cada vêz me-
nos com os materiais dos grupos 
"Cobra" e "Phases". 
De maneira que as inovações cho. 
cantes de Burri foram passando 
para plano retrospectivo. 
Depois, com os movimentos tão an-
tagônicos com a Nova Tendência 
(concretista) e a Nova Figuração 
(expressionista), as duas anteriores 
divisões se acentuaram ainda mais. 
Ainda recentemente aqui nesta re-
vista escrevemos sõbre o grupo 
Pesquisas Visuais, de Le Pare, So-
brino, etc.; essa rapaziada estran-
geira que trabalha •3m Paris, só usa 
material nobre (vidro, plexiglass, 
metais,) e cria ambiências lummo-
sas e acústicas em suas exposições 
que redundam em espécies de Luna 
Po.rks com miragens de castelos ilu-
minados, etc. 
Em oposição a isso, a "Pop Art", 
tanto aquela dos "hipsters" da Ca-

lifórnia, dos "beats" de Nova York, 
como a dos "angry men" da Ingla-
terra, só emprega material de re-
síduos, de lixo, elevando ao exagê-
ro as pesquisas de Dubuffet. 
Mas cumpre analisar também o in-
tento (hoje histórico) dos dadaís-
tas e o intento analogicamente vi-
vencial dos grupos "Cobra", "Pha-
ses" e "Pop Art". 
Parece-nos que os atuais elementos 
chegaram a duas opostas filosofias 
de comportamento, pelas quais ori-
entam a sua arte. Nos concretistas, 
mormente nos trigonométricos, ha 
a crença no permanente aperfeiçoa-
mento da arte como algo belo, re-
sultante de pesquisas otimistas, de 
buscas também intelectuais. Não 
que façam arte pela arte, puro he-
donismo. Consideram-na ô sucessivo 
desfêcho de harmonias, como con-
dições e efeitos plásticos e estéti-
cos. Longe duma política conserva-
dora, procuram inovar, empregam 
duratex, alumínio, papelão, ferro, 
cobre, plexiglass e utilizam-se de 
nailon, arame, pincéis, espátulas, lá-
pis, goivas, cinzéis, tesouras, pontas 
de aço, plumas de ganso, lanternas, 
tomadas de correntes, refletores, 
etc. Com acentuada inclinação es-
tética pensam na sua arte, mas tam-
bém pensam no público, desejando 
que êste participe, colabore, aju-
de. Levam mais adiante as pesqui-
sas de Moholy,-Nagy, Max Bill, Ni-
colas Schoeffer, Tinguely, Calder, 
Vasarely, e têm como precursor o 
genial Albers. Os produtos que con-
seguem são gráficos e plásticos. 
monocromáticos e pluricromáticos. 
estáticos e cinéticos, apresentando 
l:mces sonoros e luminosos e apre-
sentando efeitos de "trompe oeil". 
Trata-se duma arte otimista, limpa, 
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com finalidades até arquitetônicas 
e monumentais. Duma arte organi-
zada em regime promocional, tam-
bém. Duma arte que acredita em si 
mesma como sucessivos platôs de 
cultura, progresso, pesquisa, solu-
ção e aplicação. Que soergue o ar-
tesanato à estética e que acredita 
nas tarefas de eq1.1ipl.. Chama-se 
hoje a Nova Tendência. 
Já a chamada Nova Figuração é 
um movimento que ultrapassa a 
abstração expressionista e lírica, 
que ultrapassa a própria figuração, 
bem como o informalismo, o ta-
chismo, assumindo a responsabili-
dade de dar ênfase plástica a to-
dos os recursos, como experiências 
colaterais à vivência; e, por isso, 
utilizando lodo e qualquer mate 
ria! como expressão mesmo da 
época, seja no sentido de angústia/, 
de crise, de guerra de nervos, de 
malôgro, seja no sentido ciberné• 
tico, eletrónico, seja no sentido em-
pírico, aspecto úlíimo êsse que pas 
sou a ser conhecido por "pop art". 
Vári•-Ys artistas isoladamente e vá-
no.s grupos simultâneamente cria-
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ram e vêm criando modificações na 
técnica pictórica, torêutica e gráfi-
ca. É o regime da constante dis-
ponibilidade e da absoluta gratui-
dade, em que existe a mania da 
objetividade, melhor dito, a mania 
da visualização, chegando até à 
"coisificação". Assim por exemplo, 
com tela e óleo apenas, Alberto 
Perez Martinez, embora pertença 
ao grupo Signo, do Chile, faz o 
quadro "O Tempo e o Muro", em 
que o realismo se funde ao mis-
h;rio. Conte realiza com óleo, e de 
n1aneira excelente, portas exóticas, 
m 1e julgamos reais entradas para 
labirintos vedados. Amália Nieto, 
uruguaia, a~andona o construtivis-
mo do seu mestre Torres Garcia 
e faz com óleo visualização, mais 
do que isso, ilusão óptica em seu 
quadro "Expansão". O grande Son-
derborg, apenas com nanquím, faz 
aguadas e texturas que imitam de 
maneira involuntária tapumes de 
terrenos baldios. 
Mas isso não basta, evidentemente, 
já que a técnica assumiu liberda-
des e ousadias, equiparando se aos 

Szpicgcl, "Lambe-lambe". 

tempos atuais, servindo-se de mate-
riais desta época tanto de sucatas 
e resíduos quanto de cibernética e 
de eletrônica. 
Por isso a investida aos materiais 
insólitos já é hoje em dia procedi-
mento normal. Diante duma placa 
de ferro, de cobre ou de alumínio 
de Zoltan Kemeny tanto estamos 
diante duma obra de arte como 
duma realidade de oficina de mon-
tagem em série. 
Ciaro que a arte de agora, como 
registro e testemunho temporal, já 
tendo aceito antes o surrealismo 
ou o desconexo ideoplástico, preci-
sava também aceitar o lógico fisio-
plâstico, adotar o regime em "full 
time" do "vale tudo". 
Voltemo-nos, como exemplificação 
didática a êste artigo, para cer-
tos expositores dos grupos opos-
tos entre si. Por exemplo, para os 
trabalhos de Mavignier e para os 
trabalhos de Wesley. Quem os ob-
servou entende as afirmativas aci-
ma exaradas. Ma vignier, lá na Ale· 
manha, é um artista brasileiro vol• 
tado para a arte promocional, pa-
ra o cartaz, para o efeito trigono-
métrico, para o "trompe-oeil", para 
a fatura excelente, para a solução 
estética, para a seriedade artesa-
nal. Ao passo que Wesley, que an-
dou pelos Estados Unidos e pela 
Itália, sempre foi, por tempera-
mento e por índole, um herdeiro 
em estado agudo e sensível, de Jar-
ry, Crevé, Gravan, Picabia, Marcel 
Duchamp, Dali, Picasso. Dubuffet, 
mas que tem muita originalidade, 
além de ser grande desenhista e 
gravador. Sua filosofia é existen-
cial, e por isso sarcástica, aleató· 
ria, pessimista. 
Atendo-nos, contudo, às hmitações 
dêste artigo, isto é, ao uso e à ra 
zão do uso de materiais insóhto;; 
em artes plásticas. aoenas aludire 
mos aqui aos tralalhos de Ernes-
tina Karman em São Paulo e à,; 
realizações de Krajcberg em Paris. 
pois a respeito de suas inovações 
lá escrevemos nesta revista cm 
tempo oportuno. E mesmo porque 
êstes dois artistas !nf>varam npc 
nas plàslicamente o suporte. o 
magma e o plasma de• SN1s aun 
dros. sem quaisaucr intf'nto-; dí\dns 
ou íiliações lt "pon n.rt". St>rv(' no1; 
melhor porlnnf o, dt' l'Xl'lllPlO 1i t•x 
noslção do trõs nrnuift1tos ~,Hon. 
Ferro o Szph1 gol, n.cleptos objt•tlvns 
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e agudos da filosofia de aplicação 
maciça de nova plástica nos qua-
dros, com sentido dir~to e teste-
munhal da ambiência ;;1fomca em 
que ·vivemos. Isto é, êles áispõem, 
têm ao alcance da mão os elemen-
tos da sua arte, valem-se dêsses 
materiais como de "coisas'' opor-
tunas e imediatas, aplic.;i,m-nas e 
delas extraem soluções, condi.çr3es e 
efeitos. Trata-se de arte fisioplásti-
ca e ideoplástica. 
Caron, pintando de preferência fi. 
guras humanas, se man';ém na li-
nha satírica de Enrice Baj, aquêle 
pintor italiano que vimos na VII 
Bienal e cujas telas parec',arn. ma· 
c:rn-caricaturas. Já o pmtor Fiirro 
compõe sôbre superfícies grossas 
ou engrossadas por magmas con-
sistentes, confluências plás1 icas 
colagens. Ao passo que Szpiegel, 
mais ousado, se serve de substân-
cias aglutinantes, de polivinil como 
sensibilização do supor.te e in::rus-
ta no quadro fotografias de 8un-
Prêto, por exemplo, instantâneos de 
partidas de futebol comentado púr 
linhas e mais linhas de caligra.mas, 
insere no quadro um taxímetro. 
uma placa de licença numer'.lda 
para caminhão, etc. 
A primeira vista há um clímax 
dadá. Ou melhor, neodadá, o que 
equivale a dizer que há piada, gra-
cejo, brincadeira, esbodegação. O 
observador acostumado a ver telas 
emolduradas, pintadas a óleo, de 
repente se aproxima um pouco 
mais para acreditar no que está 
vendo e que não é efeito de "trom· 
pe-oeil", e sim realidade. Tra-
ta-se de pintura com elementos 
objectais. Pouco a pouco, porém, 
observando e pensando, o visitan-
te chega a diversas conclusões. 
Sim, há sarcasmo. Alí se ironiza 
o conceito bem comportado da 
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pintura adstrita a regimes pura-
mente pictóricos; portanto, não 
acredita aquêle pintor na pintura 
para museu, na pintura bonita, bem 
acabada, de cromatismo fauvista, 
de estado de graça, de função 
bela. O artista, ciente de que a 
arte evolui, não é perene, antes 
uma contínua metamorfose e se 
realiza mercê de ingredientes da 
época e não mais de ingredientes 
neutros, costumeiros e tradicionais, 
se dá à liberdade revolucionária 
de aparentemente fazer anarquis-
mo mas, na verdade, de fazer um 
neo-realismo, uma nova figuração, 
coisificando a tela. Impregna desta 
maneira a sua arte de sentido di-
reto temporal, de implicação urba-
na, de convocação plástica total no 
tipo do "vale tudo", até obter uma 
semântica que êle, como arquiteto, 
pintor e intelectual, sabe e pode 
descobrir na saturação mecânico-
automática do mundo de agora. 
Consegue um léxico, uma sintaxe e 
até diríamos uma fonética (através 
do cromatismo), registrando a vida 
por meio da arte que, por sua vez 
é feita mediante ingredientes viven-
ciais. Extrai da cidade-monturo, da 
cidade anti-Brasília, como de ter-
renos baldios, de cemitérios de es-
corias, os ingredientes plásticos 
para as suas reportagens de rua e 
de estrada. 
Há em sua arte, portanto, fusões 
dialéticas de dadaísmo. surrealis-
mo e nova figuração. E isso é vá-
lido, é sério, é dramático, pornue 
atinge como solução efeito lúdico 
e carismático. 
Quanto o grupo "Phases" tem de 
festa ou de quermesse, isto é, de 
otimismo, já a malta da "pop art" 
tem de neodadá, deixando mesmo 
invadir seus arraiais cosmopolitas 
muitos esquizofrênicos paranoides; 

principalmente nos Estados Unidos, 
onde a "farra" da garotada, daque-
le bando de "sweet birds of the 
youth" lembra comparsas de Ten-
nessee Williams e de Beckett. 

' De Roma o artista brasileiro Darcy 
Penteado nos remete relato e foto-
grafias da sua incursão pela "pop 
art", que nos estúdios do Transte-
vere e nas calçadas da Via Margu-
ta é a mania descabelada. . . após 
a última Bienal de Veneza. Darcy 
envia-nos a lista do material insó-
lito que está usando: peças de rou-
pas velhas, sapatos de chofers de 
caminhão, detritos de lata de lixo, 
bonecos desengonçados, fios de ca-
belos, escovas de dentes, luvas de 
perfuradores de asfalto, etc. Tudo 
misturado com colagens e defen-
dido dos estragos do tempo por 
uma velatura de plastificação. No 
seu caso se trata duma fase inter-
mediária, de mera dedicação prc 
visória à pintura objectal. 
Conclui-se, portanto, que o emprê-
go de materiais insólitos vem la-
vrando vários tentos, após as ten-
tativas decorrentes duma série de 
tentações. Trata-se de ingredientes 
diretos, com finalidades várias. Na 
pintura vivencial, equiparação dos 
meios objetivos à ambiência, que 
aliás os oferece à flux. Na "pop 
art", um novo dadaísmo, espécie 
de niilismo jogralesco. Ao passo 
que na arte decorrente dos grupos 
"Cobra" e "Phases", a retirada da 
máscara de Plurabella, para o apa-
recimento do semblante mesmo do 
indivíduo de hoje. Na verdade, um 
semblante não mais verônico, po-
rém autêntica fisionomia de quem 
se deitou na terra para dormir. 
brigar e amar. E que principia a se 
levantar, mostrando pasmos e ma-
logros, mas também confianças e 
recuperações. 
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Em rima e no meio: Schwiltt'J'S, Cola gem,. Em 
baixo: Ros taw Szaybo, Cubismo 'l'ipográfico. 

Carlos Scliar e os papéis colados 
Manuel Germano 

Há um quarto de século que Carlos 
Scliar não expunha pintura em São 
Paulo, já se tendo passado mais 
duma década, também, após a sua 
mostra de desenho no Museu de 
Arte moderna à rua Sete de Abril. 
Contudo, falar-se em quarto de 
século no caso dêste a rtista cispla-
tino simetricamente radicado em 
São Paulo e no Rio e que regres~a 
duma excursão pela Europa ( em 
cujas grandes cap,rais expôs) não 
significa sair do e~quecimento pu 
blico valendo-se d.tma rctrospecti 
va com sentido geriátrico. Pois o 
Scliar que retorna a São Paulo e 
arma nas "cimaises" da Galeria AS· 
t réia uma série de quadros e vende 
oitenta por cento antes da inau~u 
raçao é o mesmo gaúcho loiro e in-
sinuante que prec')cemente já. apre-
sentava trabalhos < em gNal gravu 
rns) sõbre os Pampas, fundava es 
<'nla-:; de lncisão e entalhe, maniP1~ 
h.va r rle figurativa e "cngagé", sc>m 
pre clotado de solidaricdac.le social 
e ele fascínio humano. So qu<' at111 

ge agora o amadurecimento flsico 
faz temporadas em Ouro Preto, r> 
fem dúvida alcança o apogeu plá:; 
tic0, sendo a figura mais m'.portan-
!e da sua geração e a rep1esenta 
c:.>mo seu r.atural ttuociente. 
Chegou, deveras, a tamanha experi 
ência e serenidade que, no seu teor, 
é hoje um clássico, e a sua arte 
mais atual nos vai servir de plata 
for ma para um estudo em 360 grnus 
sôb t t- a cvol uçüo dos "papéis cola 
e.los" dêsde o cubismo e dêsde a 
desenvoltura de Schwittcrs, Arp, 
Duchamp e Ray entre o dadaísmo 
e o surrealismo, até o rccenlc scn 
tido das colagens romo clcmcnt os 
textu1 ais. 
Ma·; não é apenas quanto u êss1' 
aspecto do aplicuc:ão ele nrnll'l'J,\ 
imólita em arll' que nm; sorve n 
cxp01-ii<;ao dt' Scllur. Pois os M'll'-
tl"l').tlhos tambóm nll1•rnm snbn• 
mtuwi I t a <'Oll<'l'il un,ao cln nn l II n• 
'l.a morta clt•scl(' O:t.l'n f:\nt e Lt' Cor 
bus;p••, Carrn e Pknsso 11tt1 Hrnqm• 
e M • • i.ncll. 
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De fa~o. após uma produção gráfi· 
ca e pic:,orica em diversas pistas 
paralelas, Scliar sentiu o perigo de 
estacionar num "rond point" onde 
já agora duas fôrças antíscias, a 
Nova Tendénc13 e a Nova Figura-
ção, c.ruz-3m suas dialétic~s num 
jôgo ele val€ tudo. 
Anticabotino por temperamento, fa 
zendo sempre do seu caráter o diapa-
são da sua técnica, Scliar se aco-
mc,dot:. numa piataf0rma-ápice cn-
de dispõe de disponibilidade sufici-
ente e de critério bastante para 
transformar o seu virtuosismo em 
epítase. É exatamente isso, como 
solução e amadurecimento, que êle 
nos mostra agora. 
De relance, percorrendo o seu acer-
vo, diríamos: "Naturezas mortas" e 
"Colagens". Trata-se, porém, de bi-
nômio cujos coeficientes temos que 
analisar, visto atingirem um rema-
te Exponencial muito "sui generisº. 
Para Scliar, a fórmula "natureza 
morta•·. longe de ser apenas sínte-
se artesanal inerte e estática, sim-
ples disciplina de arranjos em pe-
quenas proporções, mero apuro 
plástico-intelectual, tem forçosa-
mente que ser algo hermético, um 
pretexto para impregnar de atmos-
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féra lúdica quaisquer dispositivos 
objectais, outorgando ao tema ele-
vado psitacismo e solene logoma-
quia, de maneira a esvasiar o as-
sunto de todo e qualquer pragma-
tismo direto. 
E, para Scliar, o recurso da "cola-
gem", longe de ser, corno inicial-
mente foi para Braque (na tela "O 
Português", em 1911 e na tela "A 
Mulher da Guitarra", em 1913 l a 
inserção de palavras ou apenas de 
sílabas no contexto plástico: longe 
de ser, como foi para Schwitters, 
de 1921 a 1946, a série Merz com 
retalhos de cartazes, pedaços do 
revistas e jornais, recibos de pas-
sagens e talões de contas; longe, 
Pnfim, de ser matéria insólita ade· 
rida a tela primeiro para efeito lí-
1 ico, depois para efeito dadaísta e. 
mais tarde em Hans Arp, Marcel 
Duchamp, Max Ernst e Man Ray, 
procedimento jocoso - assumiu ca-
ráter nõvo, um sentido complemcn-
t2 r de textura. 
A história da colagem tem meio 
~ulo dêsde a sua contribuição 
e··,mtual ao cubismo. Por certo 
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a introdução da letra tipográfica 
nos contextos cubistas teve origem 
estética, foi influxo romântico das 
capitulares e das legendas antigas 
aplicadas nos filactérios, nos in-
cunábulos e nos códices membraná-
ceos, recordação talvêz das ilumi-
nuras góticas. ( Isso, sem falarmos 
na tela de Cézanne, em que vemos, 
no jornal que Achille Emperaire lê, 
o título por extenso: "L'Evéne-
ment"; aí não se trata de colagem 
e sim de realismo pormenorizado). 
O emprêgo de palavras, títulos de 
canções, nas telas de Braque, Pi-
casso, Juan Gris e Amadeo de Sou-
sa Cardoso, não só dava aos seg-
mentos um efeito bem diverso das 
capitulares e das legendas nos ma-
nuscritos iluminados, como dis-
traía pela gama ainda mais jovial 
que com isso adquiria o quadro 
Longe estava, contudo, de produzir 
o choque que, bem mais tarde, ve-
riam a causar os materiais insólilos 
enquistados nas telas (pedaços dC' 
espêlhos, lascas de madeira, me 
dalhas) ou nelas dispostos como 
condensadores do magma ( areia, 

Carlos Scliar, "Taça e fru• 
tas". Vinavil e Colagem. 

gêsso, pano, conchas, etc.), hoje em 
dia recurso tão usado pelos tachis-
tas e pelos "hipsters" da "pop art", 
pelos elementos do grupo "Phases" 
e pelos membros do movimento 
"Cobra". 
Letras tipográficas, sílabas, núme-
ros, esparsos e discretos, condi-
mentaram o cubismo com logótipos 
plásticos, não raro de empostação 
lírica (principalmente no caso de 
títulos de canções como "Ma Joie", 
na tela de Picasso). Já os dadaís-
tas, mormente Schwitters, se toma-
ram da obsessão da colagem. Quem 
assistiu aqui em São Paulo à VI 
Bienal de Arte há de lembrar-se da 
sala especial dedicada a Kurt 
Schwitters. Primeiramente, pintura 
com carimbos, de 1919; depois, téc 
nicas mistas com colagens: em S<' 
guida, montagens o colagens, inlc-1-
ando a série Merzbild. 
A pintura "Merz", do Schwittt'rs, 
nasceu dumn espécie dl' eorruptl'la 
do nome Kommerz unct Prlvntbnnk 
(Banco ComC'rc!ol e Pttrtkulnr) QIH' 
lhe perseguiu a vlsti, Ili\ r u1, on<i1' 
monwn, no Ilnnove r. Tt\l a ob~t's 
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são, que Kurt criou a casa Mcrz, 
espécie de labirinto de madeira e 
gêsso, repleto de grutas e andaimes, 
ambiência bem dadaísta. Teve o 
seu último "make up" em 1943, du• 
rante um bombardeio. Tudo aca-
bou virando Merz (que quase quer 
dizer Dor) para afinal Schwitters 
se exilar em Oslo. 
Foram-nos mostradas aqui na VI 
Bienal de São Paulo quase setenta 
colagens. Eram então hipertrofias 
de montagens como no quadro "Un-
bild", arranjos em diagonais de ca-
pas de revistas e cabeçalhos de jor-
nais. E os mais diversos textos em 
letras latinas e góticas surgiam apli-
cados em notas de dinheiro da in-
flação de 23, tudo colado à telas 
em dispositivos, de viéses. Assim, 
pois, se no cubismo a colagem inci-
piente era dum otimismo lírico, já 
no dadaísmo parecia mesmo uma 
série de despôjos, de retalhos de 
jornais, um agrupamento de talões 
e recibos achados. 
Se o dadaísmo destruía, na verdade 
com as colagens, tambem deu en-
sêjo ao uso do objeto, à chamada 

62 

"coisificação", de que tanto abu-
sam agora os grupos da "pop art". 
Marcel Duchamp, com os "ready 
made" tão escandalosos, a bem di . 
zer carimbava objetos, ao passo 
que Schwitters, embora não se 
esquecendo dos "papéis", pas-
sou a empregar pregos, argo-
las, cordas, ferros, arames, ma-
deiras, utensílios, etc. 
caberia ao surrealismo, principal-
mente com Max Ernst, Hans • Aro 
Breton, Cocteau, modernizar a con'. 
ceituação de "quadro", de pintura, 
de pigmento, de "poema-objeto", re-
integrando principalmente a cola-
gem mesmo no seu sentido poliva-
lente. Recordamo-nos, por exem-
plo, das telas de Man Ray e An-
dré Breton, respectivamente "See 
and Speak" e "Poema,.Objeto", 
feitos, aquela com máscara, fi. 
ta e palavras; e esta com 
cartas de baralho, fôlhas, papéis es-
critos, jóias, etc. Lembramo-nos 
ainda da "Rotativa", de Marcel Du-
champ, de 1925, com palavras em 
baixo relêvo no metal da orla. Se, 
de início, as colagens produziam 

sarcasmo, piada, só os dada1stas as 
usaram profusamente; principal-
mente os papéis colados, com efei• 
to acessório e complementar den-
tro duma motivação plástica e cro-
mática, ou então como efeito global 
e motivação mesmo. 
É evidente que a colagem hoje em 
dia difere sobremodo da antiga 
ir.augurada pelos cubistas, inflacio-
nada pelos dadaístas e sublimada 
pelos surrealistas. Sem entrarmos 
prónriamente no capítulo dos ma-
teriais insólitos, isto é, atendo-nos 
apenas aos papéis colados, mesmo 
no Brnisil o seu uso tem obedecido 
ültimamente mais a intentos fisio· 
plásticos em busca de efeitos de 
"tron1 pe-oeil". Fábio Barbosa, ar-
tista brasileiro que estuda sociolo 
gio e antropologia na Universidade 
da Flórida, onde é assistente do 
prof. T. Lynn, emprega suportes su-
perpostos como colagens consti-
tuindo relêvos, ápices denteados: 
e sempre com sentido tríplice: isto 
é, de fatura, matéria e contraste. 
Por sua vêz, Arthur Toledo Piza. 
gravador e pintor brasilc-iro quE' 
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reside em Paris, apresentou na ul-
tima Bienal de São Paulo uma sé-
ri(.) de composições feitas com pa-
péis recortados e colados sôbre a 
tela. Trata-se de milhares de peda-
cmhos de cartões cortados em qua-
drados mínimos, pintados primei-
ro com aquarela, muito depois 
com óleo; sempre em côres restri-
tas. O artista entijola-os sôbre a 
tela como mosáicos. 
Conforme se deduz, a intenção de 
Fábio Barbosa é iludir o observa-
dor oferecendo-lhe, como Agam ou 
Sotto, aspectos falsos, mercê de rc-
c:urrn~ "trompe-oeil". A tela apre-
senra efeitos resultantes apenas da 
açii.o fisioplástica das colagens. Ao 
passo que o intento de Arthur To-
ledo Piza é compôr estruturas lu-
rr.mosas, ícones profanos com ma-
terial simples, as soluções sendo 
e'CC'elentes. 
A verdade é que, dum modo geral, 
a letra tipográfica, a sílaba, a pala 
vra, o número, as diversas reim-
pressões de textos truncados bara-
lhando um suposto cartaz, todos 
êsses atuais recursos fisioplásticos, 
tanto em capas de revistas como 
em unidades de "industrial design", 
acabam causando no observador 
sensações ideoplásticas. Veja-se, 
por exemplo, a solução policromát i-
ca e o grafismo obtidos por Ros-
taw Szaybo na capa duma revista 
polonêsa. Dir-se-ia uma das micro 
telas que Marcel Duchamp guarda-
va na sua valise-mostruario, ao tem 
po do Armory Show 
Ora, Carlos Scliar, como Miró, ado 
tou tarde a colagem. Miró, na IC'la 
"Metamorfose", de 19:35, lança só 
brc o quadro quase um térço du 
ma pagina de jornal, onde há not 1 
cias, uma fotografia, ele Ja na ou 

Carlos Scliar, "Fruta e sn -
mões". Vinavil e Colagem. 

tra tela ulterior "O Avião", gruda 
à esquerda dum desenho rudimen-
tar e voluntàriamente infantíl uma 
série de cabeçalhos de jornais do 
brados. No caso de Scliar, vemos 
a união plástica do tema natureza 
morta com o recurso acessório da 
colagem. Aliás, o "papier collé" 
mesmo. Scliar não se aventura ao 
uso indeterminado de matérias in 
sólitas de superfície, cognomina 
das colagens. Vale-se da experiên 
eia de décadas, observa a possibili 
dade de reintegração da colagem 
m:. superfície, estuda os efeitos Ja 
satprados, restringe-se ao emprêgo 
clisc:rPlO, e isso mesmo sob o crité 
rio de textura. Para tanto se valC' 
:;ôorC' o suporte sensibilizado ( êlc 
que também é um grande gravador> 
de :12sgas de papel com trechos im-
pressos ou manuscritos. Usa car-
t:ls antigas, de um século, cuja cali-
gr:.!ha elegante sôbre excelente ce-
h:\osc se une, quase se funde aos 
terras, aos ocres, aos cádmios da 
s:1perfície de impregnação. Usa pe 
daçoi: de fôlhas de Bíblias Usa pa-
ginas de velhas crestomatlas, com 
t ·e,:ho:- de servmteses e canções d<' 
amiiro e de mal-dizer. Usa fôlhas 
arrancadas de códices e de livros 
de contabilidade. Etc. 
A arte, o bom gôsto, a sabedori,i 
enfim n.1, colocaçao geomC't rica eles 
ses elementos, por inteiro ou <'tn 
pedaços, em retalhos ou Pm nes~as, 
ei5 o que infunde aos suportes C'I\I 
p::.;tados d<' vinnvil cll.'itos ele l'S 
truturn, de trnb(1eulas. ell' trnnçnelo~. 
~lC' opacifica~·o('S, dr hnlms, ell' eolu 
Pa~·. clt' vcrbt•rt'll•S, clt• pol•mns, d1• 
nnt1fonns, dt• grndu:us 
Nao raro, pon•m tais en\lll!t'llS 11,111 
Sl' l\lll})liam 1\llt'lll\S sõlln• (IS !'i\lJ)lll 
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tes, variando-os como atmosféras, 
pelo menos efeitos luminosos. Con-
tudo, :~ melhor solução que Scliar 
deu às colagens para seus quadros 
é a de textura mesm0. E então, o 
observador vê. compreende e apro-
va o recurso. 
Pois, caso Carlos Sc1iar aplicasse 
colagens esparsas e avulsas pelos 
temas, como os cubistas; ou, mais 
afoito e proli"O enchesse com elas 
a área dos quad;.os como elemen-
tos insólitos substituindo pigmen-
tos; ou, ainda, intrometesse por r::n-
tre os assuntos objectais (no caso 
natureza mortas) vieses de papéis, 
de cartões e pedaços de páginas 
complementando episódios ou figu-
ras, estaria imitando cubistas, da-
daíst.as e surrealias. E imitando 
agora, em 1964, c'lm que finalida-
de? Pois agora, após o movimento 
i'1f0rmal, tachista e novo-figurati-
vista, que fração mínima ocupari-
am as colagens numa época em ·que 
os artistas da "coisificação", indo 
muito mais além de Schwitters, 
usam tudo, transformrctndo um qua-
dro r-uma moldura de coisas con-
glorr.eradas? Pcis agora em que a 
"po,t' art" se utiliz.11 de materiais os 
mais absurdoc:;, ..té mesmo de lixo, 
de resíduos, de i;,rodutos de refu-
go e de terreno oaldio, sería pos-
sível voltar pura e simplesmente à 
fase de 19-46 das colagens apenas 
tipor,ráficas ou m:musàitas? 
Há uma pesquisa no processo de 
Scliar. Não se trata, porém, de uti-
lização gratuita ou escandalosa de 
ingredientes prosaicos aplicando a 
vivência das cidades à. sua repre-
sentação rlâstica. Isto é, não se 
trat::. de confeccionar quadros com 
materiais de usinas, de cemitérios 

Carlos Scliar, "Pote de Farmácia. 
livro, fruta e taça". Vinavil e 
Colagem. 

ae au tomóveis, com pedaços de an-
claimes. lsso intc1 essa1 á a outros 
artistas. e será objeto de outro es-
tudo n(.">;;ta revista, e:~rndo êsse em 
que se Jevárá mai, adiante, de ma-
neira heterodoxa e heteróclita, a 
ousadia de "Cobra", "Phases" e 
"Pop Art". Carlos Scliar chegou 
àquela maturidade em que as gran-
des vocações, após realização gra-
dual de experiências coletivas e pes-
soais, entram no regime i:l.o critério 
seletivo. Aquêle período iúcido e 
sereno que fêz Morandi e Braque, 
por exemplo, se aterem ao vectorial 
abandonando o deiscente. É por is 
~o que a sua. arte atinge agora u.ra 
ha.rmonia clássica. 
De fato, flt atingiu a aut.:momia es-
tética mediante o apuro da compo-
sição que alitera os temas pareci-
dos, valorizando-os como unidades 
duma coleção. A sua maneira atu-
al, frut0 dun~a experiência sensa-
ta, espiritualiza a prosaísmo apa-
rente da natureza morta. Copos, ta-
ças, garrafas, potes: livros, frutas, 
documentos, tudo ganha mais es-
sência semântica por efeito têm-
pero-espácio-visual. E, exatamente, 
por causa elo refôrço da colagem 
com sua carga lúdica. De modo 
que a nossa sensação visual é aju-
dada pelos efeitos de luzes e som-
bras, de texturas e opacidades, de 
contrastes e rítmos. Há wna como 
que integração da matéria e do cro-
matismo numa atmosféra carismá-
tica onde o teor arcaico se dissol-
ve no teor imanente. E os quadros. 
sendo novos, de agora, já são clás-
sicos. Não porque se incorporem 
a um gênero estatístico, mas por-
que como aluviões se deslocam in-
do ampliar estuários. 
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Pintura pré-histórica mural, "Mulheres dansando", em 
vermelho, entre 8000 e 5000 a.e., achada no deserto de 
Fezzan, Lybia. 

A vida da obra de arte 
Theon Spanudis 

Qual é o mistério da vida de uma 
obra de arte? Qual é a razão de 
que nós vibramos esteticamente 
perante uma obra de arte do pas-
sado, mesmo de civilizações des-
conhecidas? Porque é que nós ad-
miramos as proporções dos tem-
plos gregos, egípcios, indús, azte -
cas; porque é que nos emociona 
mos com os animais pintados nas 
cavernas européias ou nas rochas 
africanas? Qual o mistério da arte 
que nos faz vibrar desconsideran-
do diferenças de tempos, épocas, 
culturas? 
É evidente que não se trata so-
mente de interêsses históricos. Não 
é somente por algo pertencer aos 
nossos antepassados culturais que 
nós vibramos com entusiasmo. 
E;,Jst.6m utensílios dos primitivos, 
tumbas etc., que nos deixam abso 
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lutamente frios e indiferentes do 
ponto de vista estético. Mas obras 
de arte nos fazem vibrar, mesmo 
da época das cavernas. Qual então 
êste tremendo mistério da sua 
vida e vitalidade perpétua? Qual o 
mistério dêste seu poder realmente 
mágico que aniquila o fluxo e a 
perda do tempo? 
O mistério da arte está nesta ques-
tão. A eternidade da arte é o seu 
grande mistério. Não pretendemos 
solucioná-lo. Talvêz a arte seja um 
dos poderes metafísicos do homem 
que desconhece o tempo e a tem 
poralidade. Talvêz. Aqui apenas 
tentaremos, do ponto de vista psi-
cológico, aproximar-no,; um pouco 
dêste fenômeno da temporalidade 
ou da qualidade eterna da vida da 
obra de arte. Não resta dúvida de 
que o homem possui fortes inte 

rêsses históricos e curiosidade a 
respeito de tudo a que se refira ao 
passado da humanidade. Mas não 
resta dúvida, também, que a maio-
ria das coisas do passado, costu-
mes, instituições, etc., desvanecem 
com o tempo e as únicas coisas 
que ficam são as obras de arte. 
Qual então o mistério que faz as 
obras de arte viverem apesar de 
passar dos tempos? Qual a razão 
da perenidade da obra de arte, da 
sua vida potencialmente perpétua 
e eterna, enquanto que a espécie 
humana persistir'? 
A nossa tentativu de resposta é a 
seguinte: o amôr para com tl$ coi-
sas da vida e ~m geral pu.rn com 
a existência, que entrou nn obrn dt• 
arte, é o fator que n eon$orvu St"111 
pre viva e sempre prontu u pro 
vocur respostas posltivns rn.> ho 
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"Figura de um jóvem azteca", Obra pré-colombian-1, 
granito cinza, achado no México. 

mem. O amôr do homem para com 
o animal, seja como objeto de ve-
neração ou como companheiro de 
vida, seja por práticas mágicas ou 
por simples simpatia e camarada-
gem, êste amor do homem para 
com o animal que entrou na pin-
tura da caverna ou da pedra, é o 
fator que a conserva sempre viva, 
porque o mesmo amôr existe ain• 
da entre nós. Se as esculturas 
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africanas não conservassem o amôr 
para com a figura humana que faz 
deformá-la para aumentar a sua 
expressividade, um Picasso e um 
Matisse que não tinham nada que 
ver com a civilização, costumes, 
ríto e magia dos africanos, jama1<; 
entrariam naquele entusiasmo e 
exaltação que fêz um Picasso ini-
ciar sua fase cubista imitando as 
esculturas africanas. Que as obras 

de arte são de per si vivas, não res-
ta a menor dúvida. 
Por isso elas podem ser compre-
endidas, amadas e exploradas, por 
culturas e sêres de culturas com-
pletamente diferentes. As xilogra-
vuras japonesas que foram admi-
radas e exploradas em sua arte, 
sionistas e fauves europeus, admi-
radas e exploradas em sua arte 
são exemplo idêntico. Foram êles 
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.. Poseidon do Cabo Artemision", Es-
cultura grega em mármore, ca. de 
450 a.e. 

que deram coragem aos europeus 
de usar côres que não correspon-
dem à realidade visível, mas que 
são esteticamente vivas, expres-
sivas e estruturais, e criam novas 
realidades cromáticas, sensíveis 
e expressivas, independentes do 
mundo visível exterior. A influên-
cia da arte dos gregos sôbre os 
romanos é um outro exemplo. Klee 
e Torres Garcia exploraram a arte 
pré-colombiana porque a sentiram 
como algo vivo, cheio de vibrações 
mágicas e expressivas. Que a obra 
de arte é vida condensada, energia 
captada, conservada e condensada 
f uma outra verdade. Isto faz da 
obra de arte algo tão vivo que 
SBmpre emana as suas energias, 
influe e atua sôbre o observador. 
A vida da obra de arte é vida mes-
mo. E uma das características 
principais desta vida é o amor, o 
gósto e o gózo elo vivo. Conservas 
de vida, depósitos de vida, é isto 
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o que as obras de arte são e sig-
nificam. Arcas do humano, e prin-
cipalmente do amôr humano, isto é 
pelo menos um dos mi!iitérios da 
vitalidade da obra de arte. Criação 
de sêres vivos. Êste é o mistério e 
a magia da arte. Naturalmente nem 
tôda obra de arte tem a mesma 
vitalidade artística. Existem obras 
mais privilegiadas, com mais car-
gas vitais e obras menos privile-
giadas. Várias vêzes obras fracas 
são conservadas por razões histó· 
ricas e sentimentais e não por ra-
zões estéticas. Aqui temos de falar 
da diferença entre o historiador 
da arte e o esteta. O historiador 
aceita tôdas as manifestações da 
arte, não sbmente as vivas mas 
também as mortas, cataloga tudo, 
elabpra seqüências históricas, in-
fluências mútuas, etc. 
O estéta, como todo verdadeiro 
artista, aceita sbmente as obras 
de arte vivas, aquelas c.:om :naiores 

cargas de vitalidade e amôr e ad-
miração humana. Um outro ele-
mento típico da obra de arte é a 
admiração perante as belezas e os 
mistérios da existência, que entram 
na obra de arte. Vida, amôr e ad-
miração, eis o trio de fenômenos 
indispensáveis para uma obra de 
arte perene, com bastante cargas 
mágicas dentro de si mesma, para 
sempre emanar, provocar, mobili-
zar e aumentar no observador sua 
vida, amôr e capacidade de ad-
mirar. 
Arte é magia. Ela consegue mobi-
lizar dentro de nós, fôrças pode-
rosas e atuantes que nós denomi 
namos com as simples e simpló• 
rias palavras de um prazer esteti 
co. Êste prazer ou vivência estt'ti 
ca é algo muito complcxo, dlniimi 
co e vibrante e inclui pclo mt'm)s 
três característicos: v1dü, nmôr l' 
admiração. A psit'llllt\ltsc fn•udln 
na queria ruduilr o 1\>nônwuo pst1• 
tico à uma ~ul)lln1t1c;no dt' l111-ót 1n 
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"Casal sentado num banco", Escultura africana do grupo étnico 
Senufo, esculpida todo de um tronco. 

tos sexuais primitivos e infantis 
(exibicionismo e voyeurismo, por 
exemplo). Esta noção e explicação 
é absolutamente errônea e errada. 
A vivência estética é uma vivência 
inata que começa a se manifestar 
já na infância. As crianças, por 
exemplo, têm uma sensibilidade 
cromática, e em geral capacidades 
estéticas tanto ativas, como passi-
vas muito superiores à maioria 
dos adultos. Em geral, a criança 
perde estas capacidades por com· 
pleto na pré-puberdade ou puber-
dade, voltando sua atenção e inte-
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rêsse para o mundo não estético 
dos adultos. Aquêles que conti-
nuam após a puberdade com as 
suas capacidades estéticas não sà-
mente intáctas mas até aumenta-
das, são os artistas e os estétas. 
Naturalmente, numa sociedade di-
ferente, onde a arte não é sàmente 
ocupação de poucos indivíduos 
privilegiados e especializados mas 
da grande maioria, como o foi no 
tempo dos gregos antigos, o nú-
mero dos adultos capazes de vivên-
cias estéticas ativas e passivas 
deve ser bem maior. Isto nos faz 

pensar que numa sociedade do fu-
turo onde as capacidades estéticas 
fôssem valorizadas como algo su-
perior, e onde a educação apoias-
se em vêz de sufocar o cultivo das 
vivências estéticas, o número dos 
participantes ativos e passivos d!!. 
vida das artes deveria ser bem 
maior. Até lá, só podemos difun-
dir e divulgar o valor da vivência 
estética, e o valor da verdadeira 
obra de arte, as cargas de vitali-
dade, amôr e admiração que ela in· 
clui e as cargas mágicas de -:.tuaçâo 
e influência que ela emana. 
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Edouard Manet , "O Bar do Folies Bergeres", 1882. 

Itinerário da arte moderna 
T. S. 

Os realistas tentaram uma apro-
ximação maior com a realidade vi-
,;ível, pintando modelos vivos e pai-
sagens realísticas, ao contrário dos 
classicistas, que trabalhavam sem-
pre com modelos idealizados. Es-
ta atitude realística dos realistas 
foi herdada e _cultivada mais ain-
da pelos impressionistas. 
O impressionismo não é sbmente 
lirismo paisagístico, procurando 
captar os coloridos e luminosida-
des fugazes da atmosféra. Pela pri-
meira vêz na história da arte, um 
elemento científico entra e domi-
na o campo estético. A preocupa-
ção de como a nossa retina reage 
perante as influências da luz, e co-
mo explorar êste conhecimento ci-

' entífico para provocar na tela pin· 
tada e na retina do observador, os 
mesmos efeitos luzentes da natu-
reza. 
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Esta não foi sbmente uma atitude 
científica, mas também uma atitu-
de interna, subjetiva, interiorizada. 
O homem pela primeira vêz come-
çou a se perguntar sôbre o porque 
e o como da sua vivência sensorial 
e psicológica. Com êste passo en-
trou pela primeira vêz, um elemen-
to interno na vivência estética que 
ia modificar todo o curso da arte. 
Pintura não era mais a figuração 
objetiva do munto exteTior, mas 
algo mais. Ela tinha de levar em 
conta a subjetividade ou interiori-
dade do observador. Porém a preo-
cupação crescente com os efeitos 
da luz e a análise cromática da 
da luz, tiveram como resultado um 
apagamento dos contôrnos seguros 
da forma, em geral do delineamen-
to severo da mesma. Forma e vo 
lume iam se perdendo sempre mais 
e mais. 

A última fase de Monet testemu-
nha êste fato. De que os tachistas 
acharam nêle um dos seus precur-
sores, é uma seqüência lógica. 
Quem se preocupou de nôvo com 
a forma e o volume na pintura mo-
derna, foi o cubismo, principalmen-
te a sua primeira fase, chamada 
cubismo analitico. Mas antes de 
examinar o cubismo temos de exa-
minar a obra de Cézanne que de 
uma certa forma, foi o seu precur-
sor. Cézanne elaborou com insistên-
cia e ardor o volume e a forma do 
objeto, a individualidade, a virgin 
dade mesmo. A integridade csph L 
tual dos objetos, dos sêres e rta na 
tureza foi o alvo do sou trabnlh.:> 
Os cubistas herdarnm do Cézanno 
o amôr pelo volume, form1\ e ill(H 
vidualidade do objoto. Mns om s11t\ 
ânsia de possuir O Objeto por t'Oll\ 
plelo, acnbnram com n ll1rcc;,im dl 
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Pablo Picasso, "Les Demoiselles d'Avignon", 1907. 

mensão, trazendo tôdas as partes 
visíveis do objeto num plano só. A 
deformação geométrica do objeto 
tornou-se necessária. Por isto, El 
Greco, a pintura bizantina e a es-
cultura africana foram considet'a-
das como precursores do cubismo. 
Esta deformação do objeto tornou-
se necessária e tem um objetivo só. 
Elaborar e revelar a arquitetura se-
creta do objeto, que é sempre uma 
arquitetura geométrica. 
Cubismo, e principalmente cubismo 
analítico, signifiGa uma aproxima-
ção mais íntima do homem para 
com o mundo dos objetos e a ma-
terialidade dos mesmos. A bidimen-
sionalidade aproxima muito mais 
ao nosso sensorio a materialidade 
do G>bjeto e da sua extensão, do 
que a perspectiva clássica que afas-
ta de nós uma certa · distância, o 
objeto central. 
Na segunda fase do cubismo, po-
rém, chamada cubismo sintético, 

. mesmo as partes invisíveis do ob-
Jeto são apresentadas, junto com 
elementos subjetivos da vivência do 
objeto. Resultado: de nôvo forma 
e· objeto são -dissolvidos em se-
qüência. rítmicas. 
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Algo semelhante se deu também 
com o futurismo. 
Em sua ânsia de captar a vida mo-
vimentada moderna com tôda sua 
complexidade e confusão, mistu-
rando elementos objetivos com pro-
blemas subjetivos, êle também 
acabou com a forma e os objetos, 
transformando-os em sequências 
rítmicas. Tanto o cubismo sintéti-
co como o futurismo e como ante-
riormente o impressionismo dissol-
veram a forma e iniciaram o apa-
recimento da arte abstrata. Foi 
Delaunay e Kandinsky que deram 
êste passo decisivo. Delaunay vinha 
do cubismo e do orfismo, Kan-
dinsky do expressionismo e fauvis-
mo. O expressionismo que se des-m-
volveu paralelamente ao cubismo, 
deformou também o objeto em sua 
ânsia de uma expressividade emo-
cional, vibrante e exaltada. O fau-
vismo também em sua procura de 
expressividade antes de mais cro-
mática, tomou muitas liberdades 
para com as formas dos objdos. 
Expressionismo e fauvismo, além 
de abalar o senso da forma tra-
dicional, inv~ntaram novos colori-
dos e novas combinações colorísti-

cas que não têm mais nada que vêr 
com os coloridos naturalísticos. 
Assim, quase que a totalidade dos 
movimentos da arte· moderna, im-
pressionismo, cubismo, futurismo, 
expressionismo, fauvismo, contri-
buiram para a dissolução da for-
ma e do colorido natural, enfim 
da noção tradicional do objeto, e 
prepararam o caminho da arte abs-
trata. Um outro golpe que a picto• 
grafia tradicional sofreu, veio do 
dadaísmo que levantou o objeto 
industrial no estado da obra de 
arte, contrariando tôda a noção 
tradicional do belo. 
A única corrente da arte moderna 
que não participou da dissolução 
das formas, embora ela cultive 
misturas monstruosas de elemen-
tos heterog~neos, é o surrealismo. 
Apoiando-se nas teorias de Freud 
e Jung, o surrealismo quer uma 
reintegração do inconsciente, do SO· 
nho e da magia • na vida conscien-
te e cotidiana. Êle tenta isso no 
campo da arte, misturando sonho 
e realidade, fantasia e realismo, 
poesia e brutalidade, enfim combi-
nando e explorando tôdas as anti-
nomias profundas do existente. 
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Assim, tôdas as correntes da arte 
moderna, com exceção do surrea-
l.ismo, destruiram a figuração tra-
dicional e realística do mundo e 
da realidade visível, e preparam 
amplamente o reino da arte abs-
trata. 
O que é a arte abstrata? Expres-
sividade estética com formas, cô-
res e ritmos e combinações diver-
sas dêsses três elementos. As for-
mas não precisam ser as formas 
naturais, nem o corpo humano 
que durante séculos, desde o tem-
po dos gregos, foi o assunto predi-
leto da pintura. Podem ser formas 
geométricas, formas fantásticas ou 
elementos de formas conhecidas. 
A liberdade da escolha é absoluta. 
O mesmo acontece com as cõres. 
Não precisam ser cõres naturalís-
ticas, mas combinações abstratas 
das côres entre si. O mesmo acon-
tece com os ritmos. Assim, criou-
se no campo da arte moderna um 
senso de liberdade e de libertação 
realmente ilimitado. Dentro dessa 
liberdade absoluta formaram-se al-
gumas tendências mais articuladas, 
apesar das possibilidades plásticas, 
variações e combinações serem ili· 
mitadas. O concretismo, por exem-
plo, que partiu das experiências de 
Mondrian que também partiu do 
C-'Ubismo até a dissolução da forma 
em ntmos verticais e horizontais, 
erjge o trabalho com formas geo-
rnétticas e ritmos controláveis. 
O construtivi.c;mo de origens dife-
rentes exige também a composição 
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Gcorgcs Seurat, "Os modêlos". 

Ernst Ludwig Kirchner, "Os pintores do grupo A 
Ponte", 1880/ 1933. 
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Ernst Wilhelm Nay, "Amarelo e púrpura", 1959. 

com elementos formais severos, 
mas já ao contrário do concretis-
mo, elementos geométricos simbó· 
licos e expressivos, cheios de car· 
gas emocionais. O tachismo rejei-
ta por completo a forma delineada, 
fixa, estando a favor das forma-
ções perpétuas, indefinidas e ina-
cabadas. !:le trabalha com as pre-
formas e o ato da formação. Um 
outro ramo da arte abstrata tra-
balha com os signos, símbolos, for· 
mas abreviadas dos objetos e das 
figuras. Um outro ramo - o action 
painting - quer o imediatismo 
expressivo da ação da mão, uma 
escrita pictórica, um caligrafia mo· 
mentânea. Outros como no assem-
biage retomam a seriação tabula-
dora dos objetos. A nova figuração 
cria misturas de surrealismo e abs-
tracionismo, o pop-art explora o 
gõsto estético popular e cotidiano. 
As possibilidades são realmente 
inúmeras e ilimitadas. 
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A arte abstrata que abrange tõdas 
estas tendências e formações, às 
quais nos aludimos, e muitas novas 
futuras formações - uma vêz que 
as possibilidades de combinações 
são ilimitadas - esta arte não é 
mais nem uma arte subjetiva nem 
uma arte objetiva. Por isto torna-
se quase que impossível definí-la, 
uma vêz que tõdas as nossas no-
ções científicas e filosóficas giram 
em tõrno do sujeito e do objeto. 
Neste curto e abreviado itinerário 
do desenvolvimento da arte moder-
na que aqui oferecemos aos nossos 
leitores, vemos uma oscilação en-
tre um subjetivismo aumentado e 
um objetivismo aumentado. No im-
pressionismo, pela primeira vêz em 
plena figuração do mÜndo exterior, 
entra um elemento de subjetivis-
mo definitivo. Na obra de Cezanne, 
temos uma volta para com a obje-
tividade. O mesmo acontece na 
primeira fase do cubismo, mas não 

mais na sua segunda fase. No ex-
pressionismo e fauvismo temos 
uma volta ao subjetivismo. Nós 
percebemos esta oscilação e vasci-
lação entr~ subjetivismo e objeti-
vismo no desenvolvimento da arte 
moderna, até que sujeito e objeto 
são superados, criando-se algo que 
não é mais nem predominantemen-
te subjetivo nem objetivo: a arte 
abstrata. Seria, por exemplo, um 
êrro afirmar que concretismo e 
construtivismo são objetivos, e ta-
chismo e caligrafismo subjetivos. 
Estas categorias perderam total-
mente sua noção com a existência 
da arte abstrata. A única diferen-
ça que poderíamos constatar se-
ria que concretismo e construtivis-
mo procuram solidês, formas, e 
tachismo e caligrafismo fluidês for-
mal. Em geral, no pé que as mani-
festações da arte moderna estão, 
toleram desC'rições, mas não defi-
nições. 
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Reflexões sôbre a pintura 
Enu1io Mazza 

( Continuação do n.º 79) 

3 O nascímento da pintura 

O homem do Paleolítico era forte 
e inteligente. Com seu machado 
de pedra lascada e sua fisga de 
osso caçava e pescava afoitamen-
te, lutando corpo-a-corpo com o 
alce e o bisão e mergulhando nas 
águas dos grandes rios. Possuia 
faca e buril de sílex, agulhas de 
osso, arpões dentados, arco e funda. 
Estas armas e êstes utensilios não 
foram inventados de improviso. 
Foram necessários milênios de 
lenta evolução para que os ho• 
roens pré-históricos aprendessem a 
lascar o sílex, aguçá-lo e segurá-lo à 
extremidade de um ramo; milhares 
de anos para que, dos dedos en· 
trelaçados, nascesse a idéia da es-
teira e do cêst.o e, das mãos em 
concha sujas de lama, surgisse a 
idéia da vasilha de barro. De ge-
ração para geração, o homem 
aprendeu a observar e a refletir, 
a associar idéias, a inventar uten-
silios correspondentes às neces-
sidades. 
Tudo ibto era ainda artesanato. A 
arte gratuita, wm finalidade ime· 
diata, surgiu com certeza mais 
tarde. Em algum grupo humano, 
alguém que estava alisando um 
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chifre de rena teve pela primeira 
vez o impulso de gravar nêle per-
fis de animais. Outro, reparando 
na maciez da rocha calcária, come-
çou a relevar cabeças e corpos de 
bêstas. Quando terá nascido o de-
senho? Talvez, a primeira vez qu<' 
um homem observou, intrigado, a 
marca do seu pé sôbre a areia de 
uma praia. Nas cavernas do Ariege, 
na França, foram encontrados '1er-
fis de cavalos desenhados com o 
dedo na argila mole. Em outras 
cavernas existem figuras de mamu-
tes e de renas delineadas gravan 
do os contôrnos na rocha. Mas P 
idéia de criar imagens por meio da 
côr não tinha nascido ainda. Desde 
tempos imemoriais, os homens do 
Quaternário costumavam empastar 
com gorduras óxidos prêtos e cr 
res vermelhas para tingir os ror 
pos e proteg-ê-los da umidadP. 
Quem terá sido o primeiro CJlll' 
pensou usá-los para desenhar e 
pintar figuras? Um homem mais 
rico de fantasia, acocorado na ca• 
verna. reviu com os olhos da imn 
p:lnacão a be!P?.a elástica " o f11leor 
da pelagem da corca saltando na 
clarr-ira.. Com o prêto mlsturnclo h 
gordura, arJclgncado entro fl'- n,,J 
mas das mãos, traçou o pcrfll sô 

Cabeça de touro, Cavernas de Las• 
caux, Dordonha. 

bre a parede nua. Depois, com os 
dedos ou com um pequeno tufo de 
pêlos, estendeu dentro do contôr• 
no camadas de ocre, mais densas 
menos densas, descobrindo a su-
gestão do volume através dos ma-
tizes da côr. E quando recuou para 
olhar foi colhido por uma alegria 
indizível: tinha inventado a pin 
tura! 
Os arqueólogos procuraram expli 
car o significado das pinturas ca-
vernicolas de Lascaux e de Altami-
ra, atribuindo-lhes motivos rituais, 
mágicos, propiciatórios. l!: provável 
que assim tenha sido. Chefes o 
"pajós" terão pedido mais tarde ao 
artista que reproduzisse suas figu 
ras evocadoras nos recessos das 
cavernas. Mas, como teriam podido 
pedir se, antes, nüo tivesse apnrn 
cido o artista, descobrindo a ak 
grla do delinear o pintar uma imn 
gem sem outro fim do que n fl>ll • 
cidade do criá-la? A arto brotou ctl' 
um impulso gratuito e tambl'õm o 
ar lista pré hlstórlro Rcnllu (ltW 
suas imagens viviam de vl<ln pró 
prlo, ol>odt-cN1üo n lt•ls qtw iam 
lnst l11tlvnrncnlo llflornndo tim Ntlll 
nlmo. 1,; Já dt'R<lll 1•11!1\o (11lsl's "hn 
moos uns c11vNn11s" qut• l\tllt•s d11 
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descoberta das pinturas pré-histó-
ricas eram imaginados como sêres 
grosseiros e- primitivos, êstes ho -
mens de Cro-Magnon e de Chan-
celade, existentes há vinte e cinco 
ou trinta mil anos, tinham já des-
coberto os meios expressivos da 
pintura de sempre: o contôrno es-
sencial, o claro-escuro e a gradua-
ção tonal. 
Êles dispunham apenas de duas 
ou três tintas oferecidas pelo aca-
so: o prêto de manganês, o óxido 
vermelho de ferro, um bistre ama-. 
relacto. Quando e por que tenham 
começado a pintar, não sabemos: 
deixemos estas conjeturas aos ar-
queólogos que, de resto, consegui-
ram reconstruir muitíssimos fatos 
prováveis. O que nos interessa é 
como êles pintaram. E estas pin-
turas revelam uma vivacidade que 
encanta e uma madureza que nos 
deixa atônitós. 
Sem dúvidá, ó primeiro impulso 
foi o de imitar. Mas imitar já não 
é mais co·p1ar: tanto mais que é• 
improvável que tenham pintado 
tendo o modêlo diante dos olhos.-
Encerrados nos recessos das caver-
nas, à luz vacilante de um archote, 
evocavam essas figuras com a fan- . 
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Touro prêto, Cavernas de Lascaux, Dordonha. 

tasia. Mas, não é só: estas pinturas 
não são, simplesmente, figurações 
de animais, como poderiam ser as 
ilustrações de um átlas; são ima-
g,ms relembradas no átimo da má-
xima tensão vital, -semelhantes às 
que muito mais tarde encontrare-
mos na pintura chinêsa e japonêsa. 
São, pois, magníficas criações 
mentais traduzidas pictbricamente. 
Observemos, agora, sua execução. 
Esta cabeça de touro faz parte do 
grande "afrêsco" da Sala dos tou-
ros, de Lascaux. É um simples con-
tôrno, mas que já revela intenções 
pictóricas. Os chifres e a curva do 
dorso são traçados em prêto, com 
um belíssimo alternar de tinta e 
de vácuos, que lembra a pinceláda 
semi-enxuta dos calígrafos chinêses. 
A testa e a parte inferior do pes-
côço são- pintados com um bistre 
esverdeado - talvez já uma mis-
tura de amarelo e de prêto - mais 
denso e compacto sôbre o nariz e 
debaixo da garganta. 
Outro artista de Lascaux, sem dú-
Yida posterior, pintou novamente 
esta figura em têrmos plenamentP 
pictóricos. Esta imagem não foi 
delineada antes e depois preenchi-
da com tinta, e sim diretamente · 

realizada com vigorosas gradações 
de prêtos e e cinzas, deixando trans-
parecer os brancos do calcário sô-
bre as saliências iluminadas- pela 
luz. O conjunto da composição,' 
com êsse arbusto que acompanha 
o movimento dos ·chifres e ã- per-
na anterior levantada entre as as-
perezas da rocha, denota também 
um notável sentido do ritmo. 
Observem agora êste bovídeo pin-
tado sôbre a abóbada de outra ca-
verna. Já a composição é surpre-
endente porque apresenta quatro 
figuras de animais pintadas sime-
tricamente em redor, dorso contra 
dorso e cabeça frente à cabeça, 
como nas abóbadas das criptas 
paleocristãs. 1!:ste é um dos quatro 
bovídeos, extremamente interes-
sante do ponto de vista pictórico, 
porque dá a nítida impressão de 
ter sido antes pintado por cama-
das de cór e depois reforçado por 
alguns tratos somente nos contôr-
nos essenciais. Acima da garupa 
se notam até duas linhas que o · 
pintor nem se preocupou de apa-
gar após ter traçado a curva mais 
em baixo, que imprime ao animal 
um belíssimo movimento. As tona-
lidades passam dos claros da ga-
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rupa às meias-tintas das ilhargas, 
tornando-se- mais escuras sõbre a 
barriga • que ressai do fundo por 
sugestão meramente cromática, 
sem alguma delimitação linear. 
Uma coisa que surpreende nestas 
pinturas paleolíticas é a quase ab-
soluta ausência de figuras huma-
nas. Em uma gruta da Dordonha 
foi descoberto um baixo-relêvo de 
mulher com ventre e quadris mui-
to proeminentes, provàvelmente um 
ídolo propiciatório da fecundidade. 
Mas as pinturas representam qua-
se exclusivamente animais: veados, 
bisões, cavalos, mamutes. Somente 
em algumas cavernas dar Argélia, 
do norte da Itália e da Espanha 
- em Teruel, por exemplo - fo -
ram encontradas paredes cobertas 
de figurinhas com aparência hu-
mana; mas que, contràriamente 1 

de animais, são reduzidas a silhw 
tas esquemáticas, com corpos e 
membros quase lineares. Repre-
sentam, no mais das vêzes, gruoos 
de caçadores em corrida desorde-
nada, com as pernas muito diver-
gentes e os braços agitando arcos 
e azagaias. 
E~t:t nítida diferenca de represen-
tação em comparação com as figu-
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ras de animais é um tanto descon-
. certante, tanto mais que desconhe-
cemos, por enquanto, e;xemplos de 
fornias intermediáriâs. Talvez a di-
ferença dependã também de moti-
vos psicológicos. O artista do Pa-
leolítico observava e evocava so-
bretudo animais, porque sua aten-
ção estava prendida a êles pela 
necessidade primordial da sobrevi-
vência. A beleza da natureza vege-
tal não o atraia, antes provàvel-
mente o esmagava com sua exu-
berância. E os outros homens que 
via em redor de si lhe interessa-
vam apenas como companheiros 
de luta. Cada homem já tinha bas-
tante dificuldade para compreen-
der a si mesmo e era ainda inca 
paz de projetar-se sôbre a huma-
nidade dos outros, O artista que 
pintou estas cenas de caça colheu 
apenas o movimento coletivo, des-
curando dos pormenores indivi-
duais, expressos com tanto vigor 
pelos pintores animalistas. 

4. Escassas notícias sôbre a pin-
tura antiga 

Da arte antiga temos uma imagem 
estatuária. Se pensamos Grécia, 

Bovídeo da abôbada, Cavernas de 
Lascaux, Dordonha. 

Egito, Mesopotâmia, logo nos apa-
recem diante dos olhos torsos de 
efebos e de mõças sôbre os fron-
t0e-s dos templos, estátuas de fa-
raós sorrindo enigmàticamente, 
baixos-relêvos de re_is barbudos ar-
remessando flecha.s contra leoas. 
Mas da pintura antiga não lembra--
mos quase nada. 
Dos Egípcios, conhecemos murais 
e papiros cobertos de figurinhas 
vivazes graciosamente estilizadas 
- artesãos, músicos, camponeses, 
marinheiros - imagens de um povo 
esbelto e laborioso que fervilhava 
ao longo do vale do Nilo. Sub;;tan-
cialmente, porém, trata-se de dese-
nhos coloridos, sem intenções pro-
priamente pictóricas, embora ricos 
de sentido rítmico. 
Em Creta, no palácio de Knossos, 
Evans descobriu "afrêscos" pinta-
dos sôbre paredes rebocadas com 
o gêsso. Representam figuras elc.!-
gantemente amaneiradas de copei-
ros e de dançarinas - os homens 
em pardo e as mulheres em brnn• 
co; porém tão alteradas pelos f('-
construçõos o consêrtos que dlftt•ll 
se torna avalinr seu valor origln:\ 
rio. Também nqul, trnti, se dt' n 
gurns desenhadas o colorWns, túm 
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tintas vivas mas chatas, sem preo-
cupações cromático-plásticas. 
Nos túmulos etruscos de Corneto 
e de Cervéteri foram encontradas 
paredes pintadas por uma técnica 
análoga, com côres menos estri-
dentes, porém, ainda sem rela,;ões 
tonais. Representam cenas familia-
res ou conviviais, com um natura-
lismo um tanto cru e irritante. 
Gregos e Romanos pintavam a 
têmpera, sôbre madeira, ou a en-
cáustica, derretendo cêra e coran-
do-a sôbre as paredes das casas, 
que infelizmente ruiram há muitos 
séculos. Só nas escavações de Pom-
péia e de Herculano e nas ruinas 
do Esquilino foram encontradas 
paredes com pinturas intactas, ge-
ralmente cópias de originais gre-
gos. Julgando por estas cópias, 
quase tôdas medíocres, tem-se a 
impressão de que a pintura grega 
não tenha sido grande coisa. Mas 
não podemos arriscar suposições. 
Dos pintores gregos conhecemos 
apenas os nomes mais célebres: 
Polinhoto, Zeusis, Parrásios, Apele; 
e numerosos comentários de escri -
tores e filósofos, que estabelecem 
cânones estéticos, relatam técni-
cas, exaltam pinturas por sua ex-
traordinária imitação da realidade. 
Mas os literatos, já é sabido, ra-
ramente são bons críticos de arte .. . 
Exaltavam as figuras monumentais 
de Polinhoto, a extraordinária se-
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melhança das figura!:! e dos ob-
jetos pintados por Zeusis e Par-
rásios, "que induziam em engano 
o observador" e a Afrodite Ana-
diomene de Apele "que surgia do 
mar cintilante com o corpo go-
tejando água, retorcendo os cabe-
los com as mãos". Tudo isto será 
muito interessante para os ama-
dores de anedotas e de descrições, 
porém não diz nada sôbre a qua-
lidade dessas pinturas. 
Afígura-se, à primeira vista, im-
possível que um povo que criou 
uma arquitetura estupenda e uma 
escultura rica de valores formais, 
pelo menos até os fins do IV sé-
culo, não tenha tido também uma 
grande pintura. Mas as provas são 
escassas. 
E contudo, também nos escritos 
dos antigos, alguma luz se vislum-
bra. Sabemos que Platão preferia 
a arte egípcia à dos seus patrícios 
por apreciar mais, da primeira, os 
valores formais. Plínio escreve que 
"os quadros inacabados são mai5 
interessantes que os acabados, por-
que permitem entrever a intenção 
do artista". E, em outro escrito, 
observa: "Nas pinturas antigas 
(para sua época, naturalmente) a 
composição e a côr são simples, 
sem variações de tonalidades, po-
rém as linhas têm grande perfei-
ção, o que dá às obras primitivas 
uma graça singular. Esta pureza 

se perdeu e, em seu lugar, surgiu 
uma técnica que dá maior impor-
tância aos contrastes de luz e som-
bra e ao colorido aparatoso". 
Seria sem dúvida excessivo enxer-
gar nestas considerações algum si-
nal revelador de uma pintura en-
tendida tal como nós a concebe-
mos; já, porém, percebe-se uma 
condenação da imitação pura e 
simples e uma intuição da impor-
tância daqueles valores irracionais 
de fantasia, de acorde e de ritmo 
que fazem da arte algo que trans-
cende a realidade objetiva. Cícero, 
a mente mais aguda da Romanida-
de, tinha-o compreendido quando 
escreveu: "Multa vident pictores ... 
quae nos non videmus": os pinto-
res percebem muitas coisas que 
nós não vêmos". 
A visão pictórica dos Gregos não 
devemos procurá-la nas copias 
pompeianas mas nas decorações 
dos vasos. As escavações trouxe-
ram à luz centenas dêles. nos pro-
porcionando uma documentação 
autêntica da arte figurativa greg"-. 
Pintadas inicialmente em orêto sô-
bre o fundo vermelho do barro co-
zido e, mais tarde. feitas ressaltar 
em vermelho cercando os C'ontôr-
nos com tinta orêta, estas figuras 
reVFilllm um notável sentido corn-
po~itivo. como a famosa taca de 
"Dióni~os navegante", circundado 
de delfins e de cachos de uva. pin-
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tada por Esécias por volta da me-
tade de 600 a.e., Muitas dessas ce-
râmicas são assinadas e seus au-
tores, Clitias, Etúrônio, Eutímides, 
gozavam de grande notoriedade. O 
estilo varia de época para época, 
passando das gostosas estilizações 
arcaicas aos virtuosismos ilustra-
tivos das épocas posteriores. Sáti-
ros, ninfas, guerreiros, cavalos se 
desenrolam ao longo das curvas, 
acompanhando a forma dos vasos 
ou, às vêzes, desdenhando-a, segun· 
do a sensibilidade do artista. 
Não são ainda pintura: mas a pu-
reza do desenho parece preludiá-
la ou sugeri-la. l!:ste valor plástico 
da linha essencial é particularmen-
te visível nos lékythoi, ânforas fu-
nerárias que a gente ática coloca-
va diante dos túmulos. 
Sôbre o fundo branco destas ânfo-
ras os pintores delineavam as fi. 
guras com um nítido traço prêto 
geralmente isento de claro-escuro. 
Ai> sombras que se vêem aqui e 
acolá nas reproduções são man-
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Henry Matisse, Desenho, 1950. 

Lékythos funerário helênico, Vº século a.e. 

chas deixadas pela terra e pela 
umidade. Só ocasionalmente realça-
vam as vestes e os cabelos com al-
gum toque alourado ou purpúreo. 
Deviam manusear o pincel com ex-
trema habilidade, sem arrependi • 
mento. Raro é encontrar um traço 
indeciso, como aquêle que se vê sõ-
bre a coxa da jovem evocada na 
nudez da morte. A amiga, ou a i::-
mã, amantada de prêto, se aproxi-
ma do túmulo sustentando a ofe 
renda. A potência plástica destas 
linhas é verdadeiramente singular 
e faz pensar que êstes pintores 
não pintassem de chôfre, mas só 
depois de terem longamente estu-
dado as figuras através de vários 
esbõços. Observando-as, lembra-se 
a pureza dos desenhos de Matisse. 
E é o próprio Matisse que, em seus 
escritos, revela indiretamente o se 
gredo delas: "Meus desenhos a 
traço são a tradução mais pura de 
minhas emoções. São geradores de 
luz: observados na penumbra, re-
velam de maneira evidente, além 
do sabor e da sensibilidade da li· 

nha, as diferenças de valor corres-
pondentes à cõr. Isto deriva do 
fato de êstes desenhos terem sido 
sempre precedidos por estudos fei-
tos com um meio menos rigoroso, 
como o carvão, que permite levar 
em conta simultâneamente o ca· 
rácter do modêlo, sua exf)ressão 
humana e a qualidade da h .. z que 
o rodeia. Só depois de terminado 
êste trabalho esclarecedor, posso 
deixar correr a caneta com con-
fiança. E, então, tenho a sensação se 
gura de exprimir minha emoção por 
meio de uma escritura plástica". 
Estas imagens de moças melancb-
licamen te recolhidas no limiar do 
mistério ou evocadas nos gestos 
cotidianos da existência revelam 
uma sensibilidade pictórica e lm-
mana que nunca teriamos suposto, 
não tivessem estas ô.n!orns reapn 
recido à luz após tun sono de se 
culos. E é pena quo justnmentl' 
dêsses pintores não nos tcnhn clw 
gado nlgum nome. 

( Conlinun no próximo n\\m<'ro l 
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O tesouro da arte moderna 
T. S. 

A arte moderna criou um verda-
deiro e rico tesouro. Um tr souro 
que vai muito além da vivência 
estética. Dentro do c;ampo e!>téti-
co a arte fala tôda uma lingua-
ge~ secretá de visão da vida, de 
cosmovisão viva e palpitante. To· 
dos os anseios para uma vida mais 
ampla, mais pura, mais sadia, mais 
madura, vibram nestes fonemas 
visuais como num código secreto. 
Não resta dúvida de que de todos 
os produtos desta nossa civiliza-· 
ção das técnicas, ciências e orga- . 
nizações, a arte é a flor mais bela 
e mais valiosa. 
Nela falam e florescem os ~nseios 
mais profundos da alma humana. 
Sempre foi assim e sempre o será. 
A arte sempre será a voz mais po-
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derosa da humanidade. O objetivo 
dêste artigo é examinar e formu-
lar em P,alavras a cosmóvisão que 
emana das obras da arte moderna. 
Traduzir em língua comum a lin-
guagem pictórica e exaltada, não é 
tarefa fácil e sempre correrá o 
perigo de não traduzir exatamente. 
Mas, apesar dêstes perigos, temos 
de tentar êste levantamento, para 
mostrar aos nossos contemporâ-
neos aquilo que nós descobrimos 
nas escritas secretas da arte mo-
derna. 
A arte moderna, com suas mani-
festações múltiplas, suas correntes 
contraditórias, sua vascilação en-
tre um subjetivismo aumentado ou 
uma objetividade mais intensa, 
parece uma selva confusa que pre-

Paul Cezanne, "O vaso azul", 1885. 

cis:;i de um guia para abrir e mos-
trar um caminho seguro. 
Num outro artigo fizemos esta 
tentativa. Hoje, tentaremos desco-
brir e pôr em evidência os valores 
cosmovisionais tanto dos movimen-
tos como também das grandes 
personalidàdes artísticas do nosso 
século e do século passado. Va• 
mos iniciar êste exame com o pai 
da arte moderna e um dos maiores 
artistas de todos os tempos, com 
Cézanne. 
Cézanne elaborou em sua arte a 
virginidade espiritual dos sêres, 
dos objetos e da natureza e a in-
dividualidade absoluta. Em sua 
obra, os objetos e os sêres são 
apresentados como que isolados. 
apesar de agrupados, sozinhos, 
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Vincent Van Gogh, "Caminho com ciprestes e es-
trêlas", 1890. 
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Paul Gauguin, "Te Arú Vahine" (A 
mulher do Rei), 1896. 

Pablo Picasso, "Acrobata sôbrt• :l bola", 1903. 



numa solidão perene. A individua• 
!idade absoluta é a essência da 
existência. Somente de individua-
lidades absolutas pode se criar um 
grupo, algo de social. Mas, a base 
da verdadeira existência é o indivi-
dualismo absoluto, o individualis· 
mo virginal e puro, o desenvolvi• 
mento absoluto do mesmo. Esta é 
a cosmovisão e a filosofia pictó-
rica de Cézanne. 
Cézanne veio para encher a lacuna 
dos impressionistas. De tanto fica-
rem atrás dos efeitos momentâ-
neos da luz, os impressionistas per-
deram de vista a forma e o objeto. 
Mais ainda, êles elaboraram um 
elemento subjetivista procurando 
uma fusão do sujeito e do objeto. 
Contra esta fusão Cézanne pregou 
a individualidade cristalina e qua-
se que divina dos objetos, dos sê-
res e da natureza. O cubismo que 
parte de Cézanne, tenta uma rea-
proximação de sujeito e objeto. 
Mas uma reaproximação objetiva. 
Os objetos são trazidos num pla-
no só sem perspectiva e aproxima-
dos assim ao sujeito. Um grande 
amôr para com a materialidade dos 
objetos, beJeza e musicalidade de 
suas formas e ritmos emana do 
cubismo. Do cubismo partiram 
todos os amantes da forma: orfis-
tas, puristas, concretistas e cons-
trutivistas de diversas origens. To-
dos êles estão atrás da beleza e 
musicalidade da forma pura. Do 

Piet Mondrian, "Composição", 1914. 
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Roberto Delaunay, "A Tôrre Eiffel", 1914. 

cubismo saíram grandes personali• 
dades com contribuições ricas e 
originalíssimas. Picasso, Braque, 
Léger, Mondrian, Chagall, todos 
êles partiram do cubismo e desen-
volveram depois seu idioma plás-
tico individual. 
Picasso foi sempre, mesmo antes 
da sua fase cubista, um apaixona-
do da figura e do corpo humano. 
Mesmo aquilo que o levou à aven-
tura cubista foi sua paixão pela 
escultura africana de corpos nús. 
As "Demoiselles d'Avignon" com 
as quais êle iniciou sua fase cubis· 
ta, são esculturas africanas pinta-
das na tela. E mesmo em tôda sua 
fase de cubismo analítico, a figura 
humana é importantíssima. So-
mente na fase do cubismo sinté-
tico desaparece para logo depois 
da sua aventura cubista reapare-
cer poderosamente. Após sua fase 
cubista, Picasso desenvolveu em 
sua arte uma noção festiva, exal-
tada, dançante, exuberante e real-
mente orgiástica da existência e do 
existente. Quase o contrário da 
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Marc Chagall, "O violinista verde", 1918. 

sua fase pré-cubista, da sua fase 
azul e rosa onde predominava a 
melancolia e a miséria, contida e 
enobrecida. Esta exaltação dançan-
te e orgiástica de Picasso post-
cubista está em pleno desacõrdo 
com as noções racionalistas e em-
pobrecedoras da vida moderna e 
industrial. 
Picasso quer revitalizar a vida, re-
ganhando para ela a exaltação or-
giástica como nas religiões antigas. 
É esta a sua cosmovisão e filoso-
fia, a sua mensagem de artista. 
Braque é o lirico das belezas sua-
ves e secretas do mundo, seja do 
corpo humano, principalmente das 
suas linhas, seja das flôres, frutas 
e fólhas, dos peixes e dos pássa 
ros, da musicalidade suave e linear 
das formas e formações da natu-
r~ta. 
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Léger é um outro místico da figu-
ra humana e da juventude eterna. 
Êle festeja também esta manifes-
tação transitória da puberdade ou 
da juventude. Como os gregos an· 
tigos que nas suas esculturas apre• 
sentavam com preferência corpos 
de jovens, moços e moças, algo se-
melhante e do mesmo culto acon-
tece com o Léger post-cubista. A 
sua mensagem é a festa silenciosa 
contida e religiosa da juventude 
que florece como presente dos 
deuses. Êste culto da beleza física 
do jovem, da virginidade, está em 
plena contradição com os costu-
mes da época e a noção burguesa 
qúe vê, reconhece, cultiva e prepa 
ra no jovem só a capacidade do 
futuro trabalhador. Léger é um dos 
grandes poetas e reformadores da 
humanidade que revitaliza cultos 

antigos, sadios e belos, para cor-
rigir e contrabalançar os males da 
época. 
O fauvismo, muito mais do que o 
impressionismo que se interessou 
pelos efeitos luzentes, pós em evi-
dência a importância das côres 
para as nossas emoções e os nos-
sos instintos. Elaborando tôda 
uma nova visão de ver e saborear 
a realidade, a realidade cromática, 
êle enriqueceu extraordinàriamente 
o nosso sensório, mais ainda o 
nosso espírito que elabora os da 
dos do sensório. 
Matisse, o maior dos fauves, é um 
outro grande poeta da riqueza sen 
sorial, da luxúria sensorial que I} 
ao mesmo tempo umu luxüria l'S 
piritual. Um outro qullSO que fau 
vista é o post-impre1-sionista Gnu 
guin, um verdndolro poeta dt\ pu 
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Paul Klee, "O peixe dourado", 1925. 

reza, singeleza e poesia da vida dos 
primitivos. 
Os expressionistas realizaram a vi-
bração emocional das vivências. 
Audaciosos em novos coloridos que 
põem em evidência a vibração emo-
cional, êles criaram um rico e be-
líssimo mundo de tesouros plásti-
cos. O mais importante de _todos é 
Van Gogh que conseguiu uma vi• 
bração anímica dos sêres, objetos 
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Georges Braque, "Mulher com cesta de frutas", 1925. 

e natureza, exaltada, embriagada, 
mística e inédita. Os alemães pos-
suem bons expressionistas, o mais 
importante dos quais é Beckmànn, 
que elaborou em sua arte tôda uma 
filosofia heróica do existente, ape-
sar de decadências e catástrofes. 
Um outro expressionista existen• 
cialista que elaborou em sua arte 
o sofrimento da natureza decaída 
é o francês Rouault. 

Um outro grande pintor que enca-
ramos como expressionista, é o 
russo Chagall. 
Chagall desenvolveu o expressio-
nismo da leveza, da fluidês, dos 
corpos voantes em movimento per-
pétuo, em dinamismo suave e líri-
co. Há muita coisa de sonho neste 
mundo de movimentos aéreos e 
dançantes. Algo da inquietude e 
instabilidade da arte dinâmica is-
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Georges Rouault, "Ecce Hom o", 1939. Max Beclu11an11, "Odysseu e Calypse", 1943. 

lâmica realizou-se na obra de Cha-
gall. 
Dois outros artistas que partiram 
do cubismo e caminharam para a 
arte abstrata foram Delaunay e 
Mondrian. Delaunay com forma-
ções circulares, Mondrian com for-
mações verticais e horizontais. 
Do fauvismo expressionista partiu 
também Kandinsky e caminhou 
para a arte abstrata. Delaunay de 
cifrou a existência em formações 
circulares, concêntricas. Mondrian 
com os ritmos principais e cósmi-
cos da verticalidade e horizonta-
lidade. 
O surrealismo limitou se pôr em 
i::vidfncia na sua arte as contradi 
ções profundas, os males e os dra 
mas silenciosos de nossa época e 
de nossa civilização. 
Quase aproximando-se tio mundo 
da magia e da fantasia espiritua 
lista, ttmos a contribuição estra 
nha df: Paul Klee, que pintou o 
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mundo do mistério e dos espíritos 
ora demoníacos, ora angélicos, em 
todo caso cheios de masicalidado, 
inventivos e brincalhões. O >nundo 
da fantasia criativa e infantil foi in 
vadido em sua obra de portas aber-
tas. Outro que captou o humor 
fantasioso da criança e da fantasia 
infantil sem limites, é o espanhol 
Miró. 
Tanto um como o outro nos enri 
queceram com novas luxúrias plás 
ticas, luxúrias de finuras, de flli 
granas tinintes. Ambos realizam 
aquilo que os surrealistas progr<t· 
maram, a reintegração da fantasia 
criativa e brincalhona no mundo 
da nossa conciência e realit.lad('. 
Ambos foram por ls lo muilo 1'<•<; 
tejados pelO'J surTc•ul!slas. Ambos 
também exploraram os lcsourns 
plásticos de culturas ant,igns t' pus 
sadas em sua tentativa de, ennqut> 
cer C'CJm a fantasia a nossa ox1s 
tência taeWnaltrwnl(• l'Hlpul>r·<•c·ic!a 

Um outro grande artista de mi 
zes mágicas é Dubuifet. Dubuffct 
elaborou tôda a origem telúrica do 
homem. Também êle devia ter sido 
festejado pelos surrcalist~,s. 
Dos abstratos contemporâneos 
consideramos o mais importante, 
por ser o mais estruturado de to 
dos, o americano Rolhko. 
Aqui vamos terminar a nossa lista 
provisória. Os tesouros aos quais 
nos n•ferimos, as diversas pcrso 
nalidades criallvns com suas cm,-
movisõcs, cxig~ncias e liçocs us 
quais nos n•forlmos, sao considl• 
nivcis o moslrnm perf Piltimen(t' n 
riqueza inPsgotilvcl l' cumplpxida 
dll posiliva tll'slc ll'SOlll'O lllt'l~ll'O 
qm• e• 1l urto motlurnu. Ml•smo qt11• 
niio se• produzissp mais 1111d11, o lt• 
souro st>ritt fnlluloso P qnnlqm'r 
d villzaçao ou povu novo q lll' 11 
lwrclnsst• s~nt Ir St' la ft1l11. 11 1>11rl 
ljllCcldu. 
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Igreja de São José d'El Rey, hoje Tiradentes, Risco do Aleijadinho. 

O sesquicentenário da morte do Aleijadinho 
Fotos: Cortesia de Evandro Santiago, M. Gerais. 
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Decorreu no dia 18 de novembro o 
sesquicentenário da morte do Alei-
jadinho. Hoje anotamos aqui ape-
n;:,s a data, pois no número 77 des-
ta revista (referente a maio e ju-
nho) dedicamos extenso artigo à. 
vida e à obra de Antônio Francis-
cn Lisbôa. Serviu-nos de pauta a 
z.nálise do livro de Germain Bazin, 
"O ALEIJADINHO E A ESCULTU-
RA BARROCA NO BRASIL"; tive-
mos então ensêjÕ de preparar os 
leitores para as co~emorações qu!! 
t>n1 novembro se realizaríam em to-
do o Brasil, mormente em Ouro 
Preto, Sabará, Congonhas e Tira-
dentes O citado artigo foi ilustra-
do com 25 clichês e situou a torêu-
tica de sua autoria naquelas quatro 

cidades entre as peças e os monu-
mentos de maior interêsse plástico 
e e.rquitetônico do fim do século 
XVIII e do comêço do século XIX. 
Agora nos restringimos a publicar 
mais algumas fotografias de Evan-
dro Santiago: Igreja de São José 
d'El-Rey (hoje Tiradentes), cujo 
risco foi de Antônio Francisco Lis-
bôa; "Sant'Ana", da Igreja da Cha-
pada em Ouro Preto, imagem des-
coberta e restaurada por Jair Afon-
so Inácio, do Serviço do Patrimô· 
nie, Histórico e Artístico Nacional: 
"Crucificação", último passo da Via 
Crucis de Congonhas; e Balaustrada 
e Lustre da Igreja do Carmo de Sa-
bará, aquela, risco, e êste, execução, 
do Aleijadinho. 
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Balaustrada (risco) e lustro (execução), da Igreja do Carmo, Sabará. 

"Crucificação", último passo da Via Crucis, de Con-
gonhas. 
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"Sant'Ana", da Igreja da Chapada, Ouro Prêto, desco-
berta e restaurada por Jair A. Inácio, do S.P.H.A.N. 
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A linha serpentina de Hogarth 
P. M. Bardi, Diretor do Museu de Arte de São Paulo 

VARIETÂ 

A finalidade demonstrativa de tõ-
da a sistemática estética de Ho-
garth, na bagagem desordenada e 
de rendimento inconstante das suas 
intuições é aquilo "de considerar 
minuciosamente a variedade das li-
nhas que servem para aflorar na 
mente as idéias dos corpos e que 
devem, sem dúvida, considerar-se 
como arrancadas somente sôbre a 
superfície dos corpos sólidos e opa-
cos". (40). Tais linhas, na filosofia 
à qual Hogarth parece apoiado, e 
que era ainda de domínio público 
na média cultura inglesa e euro-
péia, não obstante já tivesse sobre-
vivido à revolução de Berkeley, são 
aquelas que Locke no "Essay" cha-
ma de qualidades primárias, quali-
dades que são os retratos, as "res-
semblances" dos próprios corpos, 
do objeto: a mais perfeita idéia que 
podemos, talvez, adquirir de uma 
esfera, é conceber um infinito nú-
mero de traços retos de igual com-
primento que venham do centro 
como dos olhos derramando-se 
igualmente por todos os lados e 
circunscritos ou ligados à extremi-
dade por vários traços circulares 
ou linhas que formem uma verda-
deira casca esférica. 
~ste critério de conhecimentos e 
perceptiva, que parte de uma posi· 
ção determinada pela filosofia e da 
imperante crítica científica dos 
princípios do setecentos, foi trans-
ferida por Hogarth, integralmente, 

86 

1964 registra a passagem do segundo centenário da morte de 
William Hogarth (1697-1764). O mais popular e notável pintor e 
gravador inglês do seu tempo, autor além de famosas telas, das 
universalmente conhecidas sátiras dos costumes londrinos. 
Habitat participa das comemorações que se verificam no mundo 
inteiro com o ensaio do ilustre diretor do Museu de Arte de São 
Paulo, prof. P. M. Bardi, dedicado a um dos aspectos menos co-
nhecidos da atividade de Hogarth: as suas curiosas teorias esté-
ticas exaltantes da linha curva sôbre a linha reta, a serpentina. 

em um curioso didatismo estético, 
no qual não é facil distinguir quan-
to de especulativo e quanto de sim-
plesmente didático Hogarth tenha 
entendido concluir. 
De fato, o vivaz pintor inglês apli-
ca o sistema da subdivisão linear 
da pintura e da escultura, a tôdas 
as coisas que de qualquer modo 
possam cair sob os olhos de um ar-
tista. No museu da confusão geo· 
métrica que Hogarth funda e adere 
a tudo, no furioso puritanismo e 
polêmico figurativo do qual é re-
pleto, Hogarth inventa um compli-
cado sistema de aplicação de filetes 
de ferro mais ou menos imaginá-
rios, de decomposições em evolu-
ções lineares, aos objetos das artes 
figurativas com a finalidade de des-
cobrir em cada objeto aquela ama-
da linha, aquela fada sempre à dis-
posição, que é a linha da beleza e 
a linha da graça, e que, tanto para 
especificar logo é a linha ondulan-
te ou serpentina, isto é, uma com-
posição particular de duas curvas: 
em substância, é a culminante e 
abstrata beleza figurativa. "Deve-se 
observar que as linhas retas variam 
somente em comprimento, e poris-
so são menos de adôrno. Que as 
linhas curvas que podem variar em 
seus graus de curvatura, como tam-
bém em seu comprimento, come-
çam porisso a ser de mais capaci-
dade ornamental . . . Que a linha on-
dulante ou linha da beleza variando 

ainda mais per ser composta de 
suas curvas contrapostas torna-se 
mais de ornamento e dá prazer, de 
tal forma que a mão ao fazê-la, 
com caneta ou pincel, faz um movi-
mento vivaz. E que a linha espiral 
com suas ondulações e dobras de 
diversos modos no mesmo tempo 
guia os olhos de uma maneira agra • 
dável ao longo da continuação da 
sua variedade. . . e a qual agarran-
do-se em tantas diferentes ma-
neiras, pode-se dizer que inclue vá-
rios espaços; e porisso tôda a sua 
variedade não pode exprimir-se sô-
bre uma folha de papel por uma 
linha continuada, sem a assistência 
da imaginação" (77). 
É neste ponto que entra em cam-
po uma faculdade que era de do-
mínio estético e não mais filosófico 
ou de conhecimentos em senso res-
trito: a imaginação ou fantasia, a 
qual intervem para "restringir a 
uniformidade" e acrescentar varie-
dades, isto é, para levantar e tornar 
leve, o pêso das coisas, do mundo, 
para dar um movimento ao mundo, 
para dar um impulso vital ao ob-
jeto. Impulso constituído pela "va-
riedade". Não que a uniformidade 
seja um estado sem função emoti-
va, sem um grau de agradabilidade: 
"a uniformidade. . . a achamos ne-
cessária em qualquer grau para nos 
dar uma idéia do repouso e do mo-
vimento sem a possibilidade de cair. 
Mas quando os desenhos podem, 
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ainda, serem executados com algu-
mas partes irregulares, os olhos se 
comprazem por causa da variedade. 
Quão agradável é a idéia da estabi-
lidade no estar parada, levada aos 
olhos por três elegantes pés de uma 
mesa, por três pés de uma lâmpa-
da de The, ou pelo celebre Tripode 
dos antigos?" (57) . 
Esta variedade não é dada, porém 
em natureza assim simplesmente: 
ela é uma prêsa para se conquistar 
cada vêz, é necessário dar-lhe caça, 
pegá-la de assalto. "Beleza de um 
complexo emaranhado de formas; 
e como se pode dizer com proprie-
dade, que guia os olhos a uma espé-
cie de caça" (59). 
E além de emaranhado de forma 
êle pensa também na confusa deli-
cadeza que é necessária à suma be-
leza. 
Sôbre tais premissas, ei-lo a dar 
caça e tôdas as linhas ondulantes 
possíveis, procurando-as e redese-
nhando-as depois sôbre duas tá-
buas, onde calhar. 
Encontra-a nos bustos feitos de os-
sos de baleia, nos retratos de Ra-
fael, nas mulheres da alta sociedade 
londrina, no cabo de urna panela, 
numa folhínha de salsinha, na fa-
chada de uma igreja, numa peça 
anatômica, numa casca de noz, m-
düerentemente. É, aqui, um sentido 
realístico que é próprio dos artis-
tas e talvez desconhecido dos teó-
ricos e dos filósofos, um sentido 
realístico que é uma viva distensão 
do pintor, sôbre tudo aquilo que é 
objeto, com teimosia, até que esta 
pesquisa não pareça uma espécie 
de obcessão perseguidora, uma ma-
nia irremediável de ondulação das 
superfícies, a animação e o movi-
mento fechado de tódas as super· 
fícies. 
Éle arranca todos os seu!", exem 
pios da realidade, da moda, do cos-
tume, do teatro, da arquitetura, das 
barracas das feiras, dos teatrinhos 
de marionetes, elos macacos vesti-
dos. Hogarth tem em mente, além 
de tóda a história da pintura e es 
cultura, todos os gestos e os Ian 
gores do seu t<.:mpo: "o efE:ito agra 
dável d<.: mover de tal maneira <on 
dulanteJ a mão, se vê quando se 
apresenta urna caixa de fumo, ou 
um l<.:qut graciosamente, ou gentil-
m<::n~, a uma s ,.mhora tanto ao es 
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tender a mão como ao retirá-la ... 
Praticando diàriamente êstes gestos 
com as mãos e com os braços as-
sim como com as outras partes do 
corpo que são capazes, em breve 
tempo tornará tõda a pessôa gra-
ciosa e expontânea em seu gôsto. 
Quanto aos movimentos da cabe-
ça. . . a graça das partes superiores 
do corpo é de maior empenho, e 
as sensatas e bem feitas pes-
soas em qualquer circunstância a 
possuem em grande parte; porisso 
as regras se são simples e fáceis de 
guardar e praticar são de pouco uso; 
aliás, mais de preconceito" (195). 
Elegância e cortesia como causa de 
uma intuição geométrica e figura-
tiva: assim Hogarth exalta aquela 
civilização e os bailes que fixam-na 
no tempo, o minueto sobretudo 
que é a beleza absoluta. Assim, 
em contraste, despreza como an-
tiestéticos os bailes populares, 
especialmente italianos ["Tais são 
na Itália as danças dos camponeses, 
mas tais grosseiras contorsões do 
corpo que se se permitem num ho-
mem, desagradariam numa mu-
lher" <199)]. Estamos evidentemen-
te no tôpo de uma civilização culta 
e reflexa, caprichosa e monótona, 
preciosa e bastante banal, tôda arti-
fícios e convenções, incapaz de com-
preender cada fur'.:>r, C'lda expressão 
dP liberdade de uma linha entendi-
da artificialmente como a única li-
nha expressiva. A civilização da pe-
quena vertigem e dos desmaios, que 
leva o sentido comum e o precioso 
a uma exasperação conceituada. É 
a civilização da espiral, represen-
tada pelos movimentos do minueto, 
assim como o fim do oitocentos 
será um equilíbrio sôbre o círculo 
perpétuo da valsa, contra o qual 
Weininger pronuncia a sua condena-
ção justamente em nome da obtu-
$idade e complacência da linha cir-
cular, fechada e exaurida em si 
mesma. 
Hogarth examina os limites super-
ficiais, epidermicos de todos os ob 
jetos, como um psicólogo sentimen-
tal e experimental ao mesmo f em 
po, entendendo êstes limites como 
o conteúdo essencial de qualquer 
objetividade apta a acordar no in 
divíduo a <'moção cslética. Ele des 
cobriu a serpentina no gôsto co 
mum do seu tempo, abstraiu a, 

idealizou-a, aplicou-a como lei su-
perior da beleza figurativa, levan-
do-a novamente ao centro do cos-
tume, da pintura e movimentos, 
prática social e pensamento domi-
nante, frenesi e intuição. E nesta 
civilização a serpentina torna de 
novo, refletindo todo o seu proces-
so reflexivo e constituindo a ené-
sima curva, uma parábola. 
Atrás da serpentina, como atrás de 
um véu, cada conteúdo se desfaz, 
caàa pedaço torna-se inerte. Cada 
objeto é para êle como uma casca, 
uma casca de noz sôbre a qual faz 
deslizar mentalmente uma q•..;anti-
dade de linhas curvas. Na sua dis-
qmsiçao verdadeiram1mte emara-
nhante e complicadíssima, muitas 
vêzes realmente obscui a, Hogarth 
é sêco e gessoso. 
I!le procede todo, por absurdos, 
com os olhos fixos num ideal de 
bel.eza sempre antecipado, à uma 
norma jurídica fora da qual não 
admite vida ou salvação ou beleza. 
Como o padre Lodoli, quase con-
temporâneo, tendia ao sólido, ao 
concreto das coisas, nas quais pro-
curava encontrar por baixo de ca-
da superfície e de qualquer decora-
ção, uma íntima teleologia, isto é, 
a linha de energia e a sua direção 
rumo a uma finalidade última e 
prática, assim Hogarth se agarra 
com obstinação só às realidades 
sensoriais, à dinâmica exterior e de-
corativa do belo. Quanto o vene-
ziano é vivo e sanguíneo, Hogarth 
é geométrico e árido. Apreciador 
do gótico em Lodoli, despreza o 
"moido gôsto gótico" no inglês. En-
quanto Lodoli pretende encarnar 
tõdas as energias figurativas e plás-
ticas em direção a uma finalidade 
última de vida cômoda, Hogarth 
impõe sua teoria visível sõbre uma 
necessidade de "gosar com como-
didade" (58). 
No centro das coisas e das formas, 
há, para Hogarth, o dever da sele-
ção; mas é uma escolha formnl, 
esteti1.ante, epidérmica. ~le pres 
cruta a variação atômica ela piru 
midc, séde e veiculo dt> um rbovi 
mento contínuo o grncioso c-stNi 
camcntc, cont rn a pesn(ln finnezn 
do cone. Mas não pensn no t·tin\ 
portnmt'11to e nn funç,-IO dns fonnns 
Talvez o pncln' Lorloli tivt'SSt' ol.l_k, 
tiva(lo quo exis\t' Hm ·t1t•s•1q11ihbrio. 
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si quisesse fazer um campaná-
no em forma de pirâmide. Enquan-
to a tôrre e o campanário têm por 
medida fundamental o cone. Tam-
bém o cubismo imporá uma escô-
lha, ao natural, entre as formas 
que são tôdas essencialmente redu-
zíveis às formas geométricas fun-
damentais: mas a escôlha do cu-
bismo é mais interna, mais moral, 
mais psicológica. É reacionária e 
não tem nada de formal, pelo me-
nos nas intenções_ 
A linha ondulante, vista no rosto 
ou no minueto, no candelabro ou 
no balanceio da nave sôbre as on-
das, concretiza e exprime como uma 
cüra ou um símbolo matemático 
de absoluta certeza, e de compro'. 
vada eficácia emotiva, a "suma be-
leza da natureza": e tôda a obra hu-
mana, imitadora até o miôlo, segun-
do Hogarth, é uma ilimitada e ine-
xaurível aproximação àquela. 
Um continuo girar em tôrno da ser-
pentina. "O sublime das formas" é 
encontràvel no corpo humano, jus-
tamente porque nesse a linha on-
dulante tem um predomínio abso-
luto. 
Talvez a intuição não reclamasse 
tanto desperdício de engenhosida-
de demonstrativa. Dar uma demons-
tração científica, ou pelo menos 
demonstrar um paralelismo com as 
ordens estritamente físico-matemá-
ticas, ou científico-geométricas, da-
quelas intuições normais que a prá-
tica artística põe em obra instin-
tivamente e ingenuamente, é o iní-
cio de uma mentalidade científica 
e:m furor, imatura mas já solene-
mente emperucada no seu plácido, 
tornar-se pesada, em lemas, coro-
lários, teoremas e lampejos defini-
dores. É o espírito científico que 
tudo quer sistematizar, esclarecer, 
iluminar, fixar em normas claras 
de prática e conhecimento, pronta 
a atirar fora o homem inteiro, pa-
ra descobrir dentro dêle o pêlo. 
Estamos em pleno e desproporcio-
nal iluminismo. Idolatria do exem-
plar "natureza", prototipo e arque-
tipo do universo, medida do tudo, 
ordem do cáos. A reação a Lomazzo 
que pretendia corrigir a natureza: 
"Notem que ésses autores <Dürer 
e .Lümazzo > nos asseguram que ês-
t.e maravilhoso método de medir 
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(o método musical), produzirá mais 
beleza do que possa fazer a natu-
reza. Lomazzo recomenda ainda um 
outro plano com um triângulo pa-
ra corrigir, como êles se exprimem, 
a pobreza da natureza. Êstes cor-
regedores da natürez·a fazem lem-
brar o alfaiate de Gulliver em La• 
puta, o qual tendo tirado medidas 
para t,m costume, com uma régua, 
um quadrante e um compasso, de-
pois de ter gasto muito tempo, le-
vou o terno mal feito". E valeria a 
pena recordar também Leonardo: 
"O desenho é de tanta excelência 
que não só corrige as obras da na-
tureza, mas infinita mais àquelas 
que faz a natureza". 
Hogarth recorda que o desenho po-
de encontrar "a idéia geral das for-
mas". Esta idéia é na proporção 
das formas entre si, e delas com 
tudo que determinam; harmonia 
das partes, composição e necessida-
de de uma ordem natural e física: 
quanto a sensações colaterais de 
molas e de movimentos, não nos 
parece, à primeira vista, e sem fa-
:..er experiência, conhecer com sen-
so íntimo quando uma leva de qual-
quer tipo é mais fraca e mais cur-
ta para exigir uma tal operação? 
ou quando a mola não é suficiente? 
E não achamos nós por experiência, 
qnnl pêso ou qual dimensão deve-
ria acrescentar-se ou diminuir-se 
para um tal e tal efeito? Se assim 
é, as formas gerais são compostas 
de materiais, por assim dizer, jo-
gados juntos sob a direção mecâ-
nica por um desenho ou por outro 
que seja conhecido; quanto natu-
ralmente destas considerações es-
taremos inclinados a formar o con-
ceito de justa proporção, que é 
uma parte de beleza para a mente 
que a considera, se não o é sempre 
para os olhos que a vêm?" (113). 
Daqui poderiam brotar alguns prin-
cípios que nos levariam diretamen-
te ao sentido fundamental da fun-
ção, se Hogarth houvesse tido cons-
ciência: "as necessidades da vida 
nos têm envidado a reduzir a maté-
ria em várias formas e dar-lhe as 
proporções adequadas para os usos 
particulares, como garrafas, copos, 
pratos, etc.". 
Não deu a ofensa origem à forma 
da espada e à defesa a do escudo? 

E que outro, fora da própria cor-
respondência das partes, fixou as 
diferentes dimensões da pistola, 
dos canhões comuns, dos grandes 
canhões, das espingardas e dos 
mosquetões, cujas diferenças quanto 
à figura podem tanto chamar-se di-
ferentes características de armas de 
fogo, como as diferentes formas 
dos homens se chamam as caracte-
rísticas dos homens" (113). 
Parece princ1p10 de funcionalis-
mo esta coisa que todos têm pre-
gado e que na nossa época tornou-
se o predicado absoluto da nossa 
mentalidade_ Mas eis que depois, 
de repente, Hogarth processou: 
"Nas máquinas naturais quanto de 
maravilhosamente vemos andar 
unidas a beleza e o uso. Se uma 
máquina por êsse desenho fosse 
trabalhada pela natureza, o tudo e 
cada parte individual poderia ter 
a maravilhosa beleza das formas, 
sem risco de destruir a delicadeza 
do movimento, como se não tives-
sem em mira mais que só seu or-
namento. . . Ora é esta maravilho-
sa diferença entre a correspondên-
cia das máquinas da natureza (uma 
das quais é o homem) e as feitas 
pelas mãos mortais"_ Por falta de 
"ornamentação", êle chama mes-
quinhas as máquinas human&"s e 
não se apercebeu da maravilhosa 
beleza de um relógio ( 115). 
Os mesmos esauematismos e pre-
conceitos científicos mal fixados 
para sustentar os inseguros susten-
táculos de um decorativismo exas-
perado que encontra na serpentina 
e no oval as fontes da sua como-
ção, estão espalhadas no campo da 
pintura. Aqui êle bate sôbrc a "'S-
sência estética da sombra na for-
mação das tonalidades cromáticas, 
sendo a sombra "natureza leve". 
"A natureza tem algo com as som-
bras decrescentes, ornando a suoer-
fície dos animais; os peixes g-eral 
mente têm esta espécie de sombra 
do dorso paro. baixo; os pássaros 
têm as suas penas cnriquectdns por 
ela; e muitas flôres, pnrticuln rn.1C'n 
te a rosa, a demonstrnm <'Om o 
acréscimo gradativo dns rôrlJS 
de suas folhas" Cl•l2 ). A carne n 
coloração b1isi<'n dns ont rns c(1hi 
rac.,vPs. A bt>lezn elo n>loritk1 l' n 
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disposição das cõres sõbre objetos 
unido:: com a sombra. Ostenta uma 
grande sabedoria técnica, mas é 
contraída. Repete todo o minucioso 
caminho percorrido pela natureza, 
descobrindo o retõrno e refazendo 
a infinita multiplicidade atômica e 
linear. Estuda os tons e as tona-
lidades, decompondo e descreven-
do meticulosamente os movimen-
tos do lúcido e do macio. Mas a 
ingenuidade da convicção esquemá-
tica é clara. Eis os resultados: "A 
dificuldade consiste em introduzir 
a côr turquesa na carne, que é a 
terceira cõr primitiva por causa da 
ampla variedade produzida; omiti-
da cada düiculdade está terminada; 
a um simples pintor ordinário que 
deixe as suas côres macias, torna-
se logo mais um ponto de colorido, 
um Rubens, um Tiziano ou um CÇ>r-
reggio" (170). 
É uma espécie de enfatuação pelo 
cromatismo, com - tudÓ aquilo que 
hã de terreno, de material, de físi-
co. Todavia o sereno, bonachão e 
o arguto gõsto das técnicas, das 
harmonias, dos truques honestos, 
dos jogos, dos expedientes pictóri-
cos, os quais êle pratica, e nos 
quais confia cegamente, têm seu va-
lor histórico. Valem por aquêle sen-
tido delicado, finissimo, da vida e 
do movimento, sõbre tõda inércia 
ou opacidade do objeto. 
Rococó e sensismo, ciência e ana-
lítica, fundem-se nêle, nesta espé-
cie de fenomenologia do corpo e de 
seu desenvolvimento, conformações 
e deformações, no tempo, do qual 
indaga e descreve os estágios 
para prevenir o pintor ou o dile-
tante; nesta análise terrestre dos 
sentimentos e das atitudes comuns 
e convencionais; nesta fenomenolo-
gia do gesto, que retorna à beleza e 
a graça através de um simbolismo 
geométrico. Mas a sua própria in-
dagação sôbre composições, sôbre 
acostamentos, sõbre convivências 
representativas dos objetos e das 
figuras entre si, é normal e bastan-
te iníerior, pois não arejada por 
um suficiente respüar lírico < como 
Poderia ser pelo divino Leonardo 
no "Tratado sóbre pintura") e tal-
vez m6lhor em um temperamento 
como aquéle do setencista inglês 
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que era também um moralista ain-
da que desprovido de qualquer sen-
tido do irônico e do grotesco. 
Todavia a sua argumentação é um 
artifício formal (quando não se re-
fugia na fortaleza da didática) de-
vido a uma analítica profunda e 
preciosa, mas substancialmente in-
certa e abstrata na sua meticulosa 
procura do particular infinitesimal. 
É uma metodologia monótona, pue-
ril, escassa de movimentos; uma 
metodologia que põe a percepção 
como um puro fato e não como um 
problema, tanto menos como um 
problema que investe o campo mes-
mo do objeto e sua estrutura. Êle 
desagrega o objeto à fôrça de 
procurar a unidade do motivo do-
minante naquela linha ou seja, que 
nos moldes de uma convenção por 
êle estabelecida é a mais emotiva, 
quase patética. A estrutura unitá-
ria do objeto foge-lhe à fôrça de 
nêle indagar o motivo decorativo. 
Suas suposições de linha, de áto-
mos não são somente uma pura 
abstração de origem matemática ar-
tificialmente aplicada e porisso não 
são os conteúdos reais ou proble-
máticos do objeto visível mas caem 
literalmente num expediente mes-
quinho. Êle, é verdade, procura do 
plano falso da abstração geomé,-
trica ou da indução psicológica 
reconstituir ou descobrir um ritmo 
movimentado do objeto, o contínuo 
minueto das formas que deveria 
satisfazer um gôsto antecipado mas 
assim perde de vista a estrutura 
real, a íntima penetração do objeto 
mesmo, e não aprecia nunca na 
justa medida moral a posição do 
mundo. O gôsto, paixão amorfa va" 
riável indeterminada e que Hogarth 
mesmo não sabe precisar nos limi• 
tes de sua competência, porque 
deixa-lhe campo absoluto à def5-
cnçao, não é suficiente para 
reencontrar as leis pelas quais o 
objeto e suas partes integram-se 
num todo existente e distinto. O 
gôsto é um fator casual e transi-
tório, que demonstra a própria in-
competência em reconstruir a uni-
dade íntima e captar a essência do 
objeto. Seria vão e ridículo todo 
seu sistema, que cairia no vazio e 
seria extremamente pueril, se 

também Hogarth não tivesse, em 
medida relevante e viva, como mui 
tos outros tiveram, e quase todos 
os antigos, uma dogmática convic-
ção no valor mimético da repre-
sentação figurativa artística, se 
esta convicção não fosse animada 
por uma aguda imaginação realís-
tica. 
Resta porém inexplicada, e esta é 
uma lacuna grave que denota in-
consistência especulativa da siste-
mática de Hogarth, de que maneira 
o sujeito toma consciência da uni-
dade dos elementos que constituem 
seu objeto, uma vêz que sua esco-
lha caiu sôbre aquêle objeto. 
A linha serpentina e ondulante é 
a linha da beleza, e esta é uma 
constatação empírica :;i,rbitrária, 
que se sustenta somente na since-
ridade de um gôsto passageiro: mas 
restava estabelecer se tal beleza é 
o conteúdo da linha e a sua quali-
dade categórica; ou se a beleza não 
é o reflexo sôbre ela de uma espe-
cial reação psicológica do sujeito. 
Mas Hogarth não respondeu ao 
questionário e porisso não poude 
arrancar aquelas conseqüências 
que teriam dado um vigor ao seu 
retrato, o qual permanece assim 
parado nos limites de um diverti-
mento gostosíssimo e provisório. 
Hogarth é um sensísta à Locke. 
Como Locke, êle é convicto, e é a 
filosofia inglesa do seu tempo e do 
seu ambiente que os objetos têm 
em si um taumatúrgico poder de 
desenvolver em nós certas sensa-
ções: poder que é estendido em 
partículas insensíveis nas linhas 
dos corpos. :ir: a nova física do fim 
do 600. Hogarth aplicou se nela e 
tenta transferir seus resultados 
ao campo da indagação e da orá 
tica artística. A imnostaçâo estéll-
ca da percepção objetiva e da rea-
lidade, como é feita um pouco à 
desprovida e grosseiramente pelo 
pintor, reflete com w11a r-erta prC' 
cisão o ponto da crise da culturn 
inglesa encaixada entre dois séc11 
los entre o fim de Lock<' e o comê 
ço de Berkeloy. 

l A< rl'ÍP1·/\nc-1t1~ ~,. r,,r,,n,m 1\ •'rtlr•A" 
ll1di,1111t· T,'1\111111~1 ct,,1111 n,,llruu Snllln 
••oi clJ~i\1;110 dt rl,,nr lt, l tl,tt" ,n,i.:.h,, cl~,t 
"'"'"· 'l'r!tclotl11 !h1ll'Orli:ln11h• 1111:l,•,,, 
til Gu)(IJ!'lmo IIOJ:"llrlh. l h1ir11,1. 1·11nlN•hl 
17HI. 
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Raimundo de Oliveira, "Os frutos 
da Terra de Canãa", 1964. 

O profeta Raimundo 
Jorge Amado 

Ora, numa confusão de segunda-
feira, quando o gado é reunido nas 
aforas da cidade, bois fatigados de 
um magro e penoso caminhar por 
trilhas sertanejas de fome, vacas 
de pouco leite, modestas e tímidas, 
cabras ageis, jumentos de força r3 
paciencia, viu-se, na cidade de Fei-
ra de Sant'Ana, na bôca do sertão 
da Bahia, um homem de burel, co-
mo um frade, um cajado na mão, 
atri:ive:ssando entre cavalos e bois, 
com éles conversando. Cor reu a no-
tfcin pelas ruas da cidade em mo-
vimento pois era o dia da grande> 
feira e o Mercado estava repleto, 
inclusive de turistas: "São Fran-
cisco de Assis anda por aí, veio co-
nhecer a região, chegou no ônibus 
da madrugada, aquêle que não exis• 
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te, e está na feira de gado conver• 
sando com um boi velho que é qua-
se puro osso e pele, após ter con-
solado uns jumentos sequiosos". 
Acorreu gente, peregrinos e turistas 
(inclusive uma senhora de São 
Paulo que era ótima de carnação 
e logo os preços subiram no Mer-
cado), lavradores, pobres e mendi-
gos. Todos queriam ver o santo e 
tocar seu manto. Realmente, cer-
cado de cães e gatos, lá estava êle, 
o tipo de burel e cajado, entre os 
bois e os cavalos. Conversava ago-
ra com um jagunço, cangaceiro a 
soldo de Clovis Amorim, senhor 
feudal da região, e o abençoava. O 
fato consolidou a notícia: "é mes-
mo São Francisco de Assis". Mas 
um entendido nos milagres do san-

to, familiar de sua antiga realidade, 
um certo sr. Antonio Celestino, dis-
cordou: "não é São Francisco coisa 
nenhuma". E então todos !>e deram 
conta que o burel não era um bu-
rel, era uma velha capa contra chu-
va, e o cajado não era cajado, eram 
pinceis de pintura. E havia mm;. 
tela e o cujo sujeito pintava. Al· 
guns quiseram apedrejá-lo, consi-
derando-o um vigarista vindo de 
fora mas outros reconheceram o 
peregino e a éle se dirigiram, tra-
tando-o familiarmente de Mundi-
nho. Pois era Raimundo de Olivei-
ra, filho da terra, desde menino 
um vago, sem geito para o trab'l-
lho, a não ser para riscar papel, 
se isso é trabalho que se conside-
re. Tinha ido embora fazia tempo, 
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Raimundo de Oliveira, "Gedeão salva I srael", 1964. 

dêle não havia notícia. Apareceu 
agora de repente e em torno de 
sua grande cabeça pairava uma 
atmosfera mágica, como se o cer-
casse a luz da madrugada. 
Então o sujeito chamado Celestino 
explicou: o menino Mundinho de 
antigamente era um profeta da 
Bíblia, o último profeta, e anun-
ciava o fim do mundo. Sim, o fim 
do mundo, mas do velho mundo 
do egoísmo e da miséria, e o nascer 
da paz, da alegria e do amor. O 
profeta bíblico surgido em Feira de 
Sant'Ana substituira as impreca-
ç&es pelo sorriso, as chamas da 
ãmeaça pela doçura da cordialida-
de. !ios sew; quadros estão os ju 
mer.tos do nordeste passeando pe 
trJ V~lho e pelo Nõvo Testamento. 
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E. se atentardes nos seus ouadros 
üe tanta beleza, encontrareis rein-
carnados em Jonas ou em Josué, 
os cangaceiros do sertão, Lucas da 
Feira ou Bezouro. Encontrareis 
também, nos anjos mais poéticos, 
a humanidade profunda d,;;s inte-
lectuais de sua cidade: o poeta Go-
dofredo Filho, o crítico Eduardo 
Portela. 
:esse pintor, êsse gran_de pintor da 
Bíblia e da Bahia, êsse que passou 
a limpo a violência do Velho Tes· 
lamento e tomou de maciez de ve-
ludo, êsse que encheu de flores a 
áspera tragédia antiga, êsse moço 
de voz tímida e segura certeza, ês-
se Rail'!lundo de Ohveira é um pro-
feta com alma de Francisco de As-
sis. Só a Bahia o podia produzir, 

nos caminhos da cidade onde nas-
ce o ser tão; só a Bahia o podia ali-
mentar e oferecer às galerias do 
sul, à glória e à fama, pois sua 
Bíblia tem uma respiração de can-
domblé (não fosse êle filho de mãe 
Senhora do ôpo Afonjá e não hou-
vesse aprendido cosinhar com Olg·, 
do Aleketu). Mestre pintor, 'lão sei 
de outro que tenha crescido tanto 
em sua arte mantendo-se tão fit'l 
aos sonhos de sua méninice, üs es 
peranças de sua Mãe e ao seu tr.-
souro escondido. 
Na casa de Mirabeau Sampaio l'XIS• 
te um pequeno quadro n oleo. um 
pouco caricatural, mas que e um 
documento importnnll', NC>lt' nµn 
rccem os homem; qm• lormar:un a 
grande gern<:ilo bninnn, 1\ quP ('Ons 
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Raimundo de Oliveira, "Josué parando o Sol", 1964. 

truiu a arte moderna da Bahia e 
a levou mundo afora: Carybé, Ma• 
rio Cravo, Genaro de Carvalho, 
Carlos Bastos, Mirabeau Sampaio, 
Jenner Augusto, Agnaldo e Raimun· 
do de Oliveira. A grande geração. 
Excetuando Agnaldo, era Raimundo 
o mais jovem de todos. Hoje são 
todos êles mestres da escultura, do 
desenho, da pintura. Agnaldo já se 
foi para sempre deixando-nos sua 
obra única e inconfundível e o 
exemplo de sua dignidade sem 
comparação. Os demais aí estão, to-
dos na Bahia, trabalhando. 
Todos, menos Raimundo de Olivei· 
ra pois êle não ficou na Bahia. 
Era um profeta e tinha de levar 
sua profecia mundo adentro, tinha 
de correr os caminhos e demorar 
em terras distantes. Anda por aqui 
e por ali mas é na Bahia que êle 
vem se alimentar de terra, de ani-
mais, de Deus e de amor, é na Bahia 
que êle vem, humilde e vitorioso, 
reapreender o mistério do homem e 
sua necessidade de paz e de fartura. 
O profeta Raimundo, grande da pin-
tura brasileira, carregado de dra-
ma, de solidão e de pecado, é, no 
entanto, o mais alegre e terno, o 
mais puro e numeroso, jamais so-
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sinho pois sua palavra é de solida 
riedade e sua mensagem é o amor 
entre os sêres humanos, é a ale-
gria fluindo dos pinceis e de seu 

coração. É o profeta de Feira de 
Sant'Ana, lá vem montado em seu 
jumento e vai levar sua carga de 
amor aos confins do mundo. 

A presentação do catálogo de sua última expos1çao 
em São Paulo, na Galeria Astreia, em Dezembro de l 965 

Raimundo de Oliveira em sua pin-
tura é como um bom diretor de 
teatro, ou um excelente coreógrafo 
que sabe agrupar as suas persona-
gens em constelações significativas 
para aumentar a dramaticidade das 
<;enas bíblicas que êle apresenta, 
cênas do Antigo e Novo Testamen 
to, mas de tanta sabedoria e coreo-
grafia as suas composições ficaram 
algo esquemáticas e geometrizactas, 
quase que composições abstratas 
de cunho geométrico. De repente 
tudo mudou. A figura voltou de nô-
vr-: com seu volume e suas exigên-
cias imperativas. O colorido de-
ccrativo virou expressivo. Nesta 
sua última fase Raimundo reune as 
qualidades da fase anterior - o de-

CC'rLtivismo organizado - com as 
noYas qualidades da expressivida-
de ó~ tigura humana e do col :iri-
do , ibrante e expressivo. Todo o 
teabalismo barroco com suas dra-
maíizações nas procissões religio-
s::is J'0!)t:lares, está ainda vivo nas 
veias C:e Raimundo. Parece que o 
te.it:o religioso e popular dos jesuí-
tas com o qual êles cristianizaram 
o país, continua vivo na originalis-
sima pictografia de Raimundo de 
Oliveira. A sua nova fase, menos es-
quemática e mais humana sem dú· 
vida alguma aumentará ainda ma1::; 
a admiração daquêles que são en-
contrados com a sua obra. 

Theon Spanudis 
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Cartaz da exp os1çao "Braziliana", 
em Filadelfia. U.S.A. 

NOVEMBER 14th TO DECEMBER 13th 

BRAZILIANA 
FESTIVAL OF THE ARTS • ADMISSION FREE 

~~J?lcl!~lJR!A~E l!!H~~Hm 
10 a .m .- 5 p .m . WEEKDA YS- 1-5 p .m. SA T. & SUN. 

Festival "Braziliana", no Commercial Museum de Filadélfia, U.S.A. 
Do 14 de novembro a 13 de dezem-
b ro, realizou-se no Museu Comer-
cial de Filadélfia o Festival do Bra-
sil, intitulado BRAZILIANA, orga-
nizado pelo Consulado do Brasil 
em Filadélfia e pelo Centro Cívico 
de Filadélfia. 
ltsse certame contou com exposi-
ções sôbre Arte, Economia, Histó-
ria e Turismo no Brasil, ocupan-
do uma superfície de cêrca de 10.000 
pés quadrados, bem como contou 
com concêrtos de música clássica, 
exibição de filmes brasileiros, apre-
sentação de peça de teatro, confe· 
réncía e desfile de modas de Dener. 
A inauguração oficial do Festival 
foi precedida de um jantar ofere-
cido pelo Embaixador do Brasil 
em Washington, General Juracy 
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Magalhães, às autoridades locais. 
A êsse jantar seguiu-se uma recep-
ção às personalidades locais, ofe-
recida pelo Consulado do Brasil em 
Filadélfia e pelo Centro Cívico de 
Filadélfia. Em ambas as solenida• 
des foram degustadas bebidas bra-
sileiras. 
A organização dêsse Festival co-
meçou em maio passado, após o 
endôsso que lhe deu o DeparLa-
mento Cultural e de Informações 
do Itamaratí, atendendo a um apê• 
lo do Consulado do Brasil em Fi-
ladélfia. 
O Departamento Cultural e de In-
formações do Itamaratí, através 
da Divisão de Difusão Cultural, 
concedeu ao Consulado do Brasil 
em Filadélfia auxílio financeiro 

para as despesas do Festival, bem 
como remeteu a maior parte das 
obras artísticas para o mesmo. 
O Centro Cívico de Filadélfia cui-
da da responsabihdade financeira 
da infra-estrutura, do pessoal, dos 
acessórios, do material, da publi-
cidade, do transporte e do seguro 
do material artístico, além da con-
cessão do espaço da exposição. 
O Festival do Brasil em Filadélfia 
segue em ordem cronológica aos 
Festivais do Japão, da França, ctn 
Itália, devendo seguir-se à õle o 
Festival da Espanha. 
Colaboraram nessr ccrtamr ctivpr 
sas organizações intcrnacionnis, 
Missões diplonu\lirns e S11:PROS 
do Brasil, organismo:- ofidnis, l'n 
tidades culturais, pnrtic•ulnrN,, f!r 
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A "fila" da r ecepção na inauguração da "Braziliana", na Comercial 
Museum, Filadélfia, U.S.A. 

"Braz1llana", no Commercial Museum, Filadélfia, U.S.A. Ao fundo, jardim 
de Roberto Burle Marx. Da esquerda para a direita: Cônsul Renato Bayma 
Denys, Embaixador Juracy Magalhães, Embaixatriz Juracy Magalhães e 
Sra. Renata Bayma Denys. 
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mas comerc1a1s, bancos, jornais, 
rádios e TVs, hotéis e companhias 
de navegação. 
As atrações principais dêsse Festi-
val foram as tapeçarias de Gina 
Prado, Madeleine Collazo, Genaro 
de Carvalho, paineis de Porti-
nari e escultura de Maria Mar-
tins, cedidos pelo Museu de 
Arte Moderna de Nova York, 48 
pinturas, 10 desenhos, 6 esculturas 
de artistas enviados pelo Itamaratí, 
jóias de H. Stern, o automóvel In-
terlagos, mosáicos de Freda Caval-
canti Jardim e de Albert Julius 
Schneid~r, cartazes de Mavignier, 
escultura religiosa de Sant'Anna 
Mestra, da Coleção Ana A1;-élia e 
Marcos Carneiro de Mendonça, es-
culturas do Vitalino, porcelanas 
Condessa, móveis OCA. Burle Marx 
teve uma seção especial com foto-
grafias de suas jóias e jardins, 
jóias, pinturas e guaches, além do 
jardim especialmente projetado 
por êle e executado por Conrad 
Hamerman. 
Participaram e colaboraram com 
"Braziliana" as seguintes entidades 
e pessoas: 
Organizações internacionais 
União Pan Americana (Pintura de 
Manabu Mabe e fotografias dos 
Profetas do Alei,iadinho). Banco In-
ter-Americano de Desenvolvimento 
Econômico (A Aliança para o Pro-
gresso no Brasil). Conferência de 
Fretes Brasil-Estados Unidos-Cana-
dá. • 
Missões Diplomáticas Brasileiras -
Embaixada do Brasil em Washing-
ton (desenhos dé Zaluar, fotografi-
as de David Zingg, Arte Infantil no 
Brasil, livros de autores brasileiros 
traduzidos para o inglês, "maquette" 
de Brasília, em fi!mP,s. Embaixada 
do Brasil no México. Delegação do 
Brasil junto à Organização dos Es-
tados Unidos. 
SEPROS - Sepros do Brasil em 
Montreal (rêdes, toalhas de mesa, 
esculturas de Vitalino, fotografias 
do Brasil do National Geographic 
Magazine, cristais Prado). Sepro do 
Brasil em Nova York (fotografias 
do Brasi), cerâmica, filmes). 
Organismos oficiais - Instituto 
Brasileiro de Café (amostras de 
cíafé). Instituto Nacional do Mate 
(mate). Grupo de Trabalho do Atêr-
ro (Projeto da praia do Flamengo). 
Patrimônio Artístico e Histórico 
Nacional (Réplica do Profeta Da-
niel). Govêrno de Minas Gerais. Go-
vêrno da Guanabara. Ministério da 
Aeronáutica (Réplica do 14-Bis e 
da Passarola). 
Entidades Culturais - Smithsoni-
an (tapeçarias de Genaro, gravado-
res brasileiros, Brasília). Museum 
of Modem Art em Nova York ( "O 
Espantalho". de Portinari e "O Im-
possível III". de Maria Martins). 
University Museum em Filadélfia 
(arte indígena). The Free Libran· 
of Philadelphia (vitrinas). Combi-
ned Women's Committee for the 
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Diante das tapeçarias de Genaro de Carvalho, o Embaixador e espôsa 
Juracy ~fagalhães, o prefeito de Filedélfia, sr. J ames H. J. Tate e espôsa. 

Diante das pinturas de Portinari, cedidas pelo Museu de Arte Moderna 
de ~ova York, e de Manahu Mabe, cedidos pela União Pan-Americana 
e de uma escultura de Maurício Salgueiro. 
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Philadelphia Orchestra ( conferência 
de Leo Peracchi). Society Hill Play-
house (representação do "Auto da 
Compadecida"). International Hot.:-
se (desfile de modas). Exceptional 
Film Society (apresentação do fil-
me "Vidas Sêcas"). Philadelphia 
Composer's Forum (Recital-confe-
rência de Heitor Alimonda). Pan 
American Association (reunião). 
World Affairs Council of Philadel-
phia (Conferência do Embaixador 
Juracy Magalhães). Recording Ir.• 
dustries Trust Fund (Sinfonet). Ro-
tary Club of Philadelphia (Conferên-
cia de Rômulo de Almeida). Insti-
tl,to Cultural Brasileiro-Americano 
em Washington. Instituto Brasileiro 
de Filadélfia. Museu de Arte Moder-
na do Rio de Janeiro (Mármore). 
Instituto Nacional de Arqueologia 
(slides). 
Firmas comerciais - Tecelagtlm 
Safira (tecidos). H. Burle Marx 
(jóias). Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil (tecidos). Com-
panhia de Tecidos Mogiana ( teci-
dos) . Cias. Docas de Santos (pai· 
néis). Albert Julius Schneider (mo-
saicos). H. Stern (jóias). Willy~ 
Overland do Brasil (automóveis ln• 
terlagos). Charutos Suerdieck (cha-
rutos). Porcelana Condessa (porce-
lana), Dener Alta Costura (vesti-
dos). Dreher S/A Vinhos e Cham-
panhas (vinhos e champanhas l. 
Luiz Michielon S/A (vinhos e cham-
panhas). Engarrafamento Pitú Ltda. 
(aguardente). Beco Dana S / A (li. 
vros de café). Torrefação Tinider!-
tes (café). Pennsalt (foto~rafias 1. 
Smith, Kline & French ( contribui-
ção). Philco (fotografias). Wheaton 
Glass Co. (fotografias). Rohm & 
Haas (fotografias). Martin L. Apfel-
baum (filatelia) . Coin Department 
da Gimbels (numismática). Ron 
Bacardi (rum). H. Costa & Cia. 
(jóias típicas). Casa José Silva (ca-
misas). 
Companhias de Navegação - Varig 
Airlines (fotografias). Pan Ameri-
can World Airways (fotografias). 
Bancos - The Provident Trades-
men's Bank & Trust Co. (vitrina). 
The Philadelphia National Bank 
(vitrina). 
Hotéis - Sheraton. Adelphia. War-
wich. Bellevue Stratford. The Ben-
jamin Franklin (vitrina). Barclay. 
Tornais - The Evening Bulletin, 
The Philadelphia Inquirer, Ports of 
Philadelphia. 
Rádio e TV WHYY. WCAU. 
WFIL. 
Particulares - Antônio Prado (pin-
tura e tapete de Gina Prado). Gina 
Prado (gravuras de Marcello Grns 
man._ desenhos de Caribé, Aldemir 
Martins e Augusto Rodrigues l. Luiz 
Fernando do Couto Nazareth < tnp0 
te de Gina Prado l. Rômulo de Al 
meida (escullura de Mürio Crnvo 
pintura de Augusta Jcnnel', porceln' 
na Schmidt, crislnis Frnli>llo Vilttt' 
Metais da Frncnlnnzn. • 
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A rocha do Leão 
Fred Madersbacher 

De grandes reis conta o Mahavam-
sa, a crônica histórica do Ceilão, 
de façanhas heróicas - e de cri-
mes terríveis. 
Dr..tusena era rei do Ceilão no sé-
culo V. DC, governava o seu País, 
fazendo justiça a todos, fazia le• 
vantar grandes obras, zelava do 
bem dos seus súditos, adorava a 
filha e o filho herdeiro, escondia, 
porém, a crueldade na alma. 
Migara, seu sobrinho, estavn casa-
do com a filha preferida. Sabendo, 
que a filha era maltratada pelo 
marido, o rei, fora de si de ira e 
não ousando levantar a mão con-
tra o genro poderoso, mandou 
queimar a própria irmã, mãe do 
ofensor. 
Migara revoltou-se contra Datuse-
na, juntando-se a êle Kassyapa, ou-
tro filho do rei com uma mulher 
de posição inferior. Os conspir:::i -
dores prenderam o rei, e o prín-
c\pe herdeiro, Moggellana, teve que 
fugir para a índia. 
Kassyapa ascendeu ao trono e man-
dou assassinar o pai que foi em-
r-aredado. 
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"Depois, o mau rei chamad~ Kas-
syapa enviou o seu lacaio e o seu 
cozinheiro (para matar Moggella-
na). Mas como era impossível as-
rnssinar o seu irmão, receioso, mu-
dou sua cõrte para Sihagira, que 
é de difícil acesso para os homens. 
Mandou limpar as terras ao redor, 
cercou-as de muralhas e construiu 
uma escada em forma de um leão. 
Daí veio o nome de "Sihagiri", Ro-
cha do Leão". 

"Juntou os seus tesouros e guar-
dou-os bem protegidos, e para as 
rJquezas que assim guardava ins-
lalcu vigias em diversos lugares. 
Então construiu alí um grande pa-
iácio, digno de ser visto, outro 
Alakamanda, e alí vivera, como 
Kuvera ... " (Mahavamsa, XX.XIX). 
Kuvera era o deus das riquezas, e 
Alakamanda o seu paraíso parti-
cular, o palácio do rei parricida 
deve ter sido faustoso . .. 
A cêrca de 80 quilômetros ao nor-
te de Kandy, que o viajante pode 
vencer numa estrada bem pavi-
mentada, eleva-se da planície como 
um imenso cogumelo estranho Sigi, 
riya, o Rochedo do Leão. 

Tentativa de reconstrução ( desenho 
de Karunaratne); o leão mirava em 
direção à Pinduragala. 

Recentes escavações fizeram res-
surgir da floresta e da terra os 
alicerces de construções ao redor 
do rochedo, e as muralhas de pe-
dra, que circundavam tudo. Mais 
para o sul encontra-se um lago ar-
tificial imenso, ocupando mais ou 
menos 1.500 acres. 
O grande leão de Kassyapa con-
templava outrora outra elevação 
ao norte, Pinduragala, da mesma 
altura (180 m), porém menos íngre-
me, onde ainda existem os restos 
de santuários budistas, destacan-
do-se uma estátua colossal do Bu-
ddha reclinado, meio destrutda. 
Do topo do Pinduragala descorti-
na-se uma vista impressionante, do-
minada pelo cogumelo de Sigiriya. 
Do pé do r ochedo do leão, esca-
darias e uma galeria levam a uma 
plataforma artificial à meia altura, 
onde se encontrava o portão prin-
cipal da fortaleza, no peito entre 
a3 patas do leão imenso, que deve 
tP-r coberto grande parte da face 
sc-tentrional do rochedo. 
Da sua pata direita existem ainda 
as garras estendidas. Suas dimen-
sões atingem a altura do coração 
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Constru;•ão ao pé do rochedo. 

Escadarias no cume do rochtdo de Sigiri.>a, o paraíso 
de Ku, era'! 
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A pata direita do leão; a escada é de construção 
moderna; ao lado dela, o autor dêste artigo. 

Ruínas no tôpo do rochedo. 
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A rocha do leão, vista do cume da 
Pinduragala. 
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de um homem e dão alguma idéia 
das proporções gigantescas do leão. 
Um caminho arriscado conduz ao 
topo do rochedo, com restos de 
muralhas de tijolos, escadarias e 
pavimentos de pedra calcárea, cons-
truídos de materiais, que foram 
transportados ·1aboriosamente pelo 
caminho 'íngreme do rochedo. A 
inteira área do topo - mais ou 
menos 3 acres - era tomada pelo 
palácio e por um grande jardim 
formal, ambos cercados por alta 
muralha, que também protegia cis-
ternas e piscinas cortadas na ro-
cha viva, hoje tudo destruído, fus-
tigado continuamente por um ven-
to forte. 
Na face ocidental do rochedo, a 12 
metros do caminho, encontra-se 
uma escavação natural pouco pro-
funda, que está adornada com as 
pinturas famosas de 22 mulheres 
formosas, subindo de nuvens. São 
estas talvêz as pinturas mais anti-
gas do Ceilão, hoje bem conheci-
das em todo o mundo através a 
publicação da Unesco. 
Existem evidências para provar que 
originalmente as superfícies verti-
cais setentrional e ocidental do ro-
chedo estavam cobertas com pintu-
ras, numa faixa aproximadamente 
de 30 metros de altura. 
O que sabemos do palácio de Kas-
syapa não permite mais aceitar a 
explicação do Mahavamsa de que 
se tratava de construção de cará-
ter militar. No tôpo do rochedo 
encontravam-se sbmente dois edifí-
cios, a maior parte era tomada pe-
los jardins elaborados, e as pintu-

ras de mulheres não têm uso mili-
t .?.i- .. 

O Dr. Paranavitana apresentou 
umn teoria sedutora, que parece ex-
plicar o enigma de Sigiríya e a 
primeira indicação vem do Maha-
vamsa: Kassyapa "vivera, como 
Kuvera". 
Vimos, que Kuvera era o deus das 
riquezas, era também protetor do 
Norte e um dos grandes marajás 
do céu, que governam o mundo. 
Seu paraíso particular era Alaka-
manda. 
Segundo a antiga crença hindú, os 
reis eram em alguns dos seus as-
pectos encarnações de Kuvera, por· 
tanto, também Kassyapa vivera o 
papel divino. 
Seu palácio com os jardins repre-
sentava Alakamanda, o rochedo, a 
montanha sagrada. Kailasa, o gran-
de lago artificial, o lago sagrado 
Manasarovar. As mulheres encanta-
doras que surgem das nuvens, nas 
pinturas, representavam as divinas 
Apsaras q•;e eram ninfas das nu-
,·cms, pairnv2m em volta da Kailu-
sa e serviam aos deuses. 
E assim o parricida Kassyapa, te-
ria sido um rei divinizado e o seu 
palácio, a moradia de um deus-rei. 
Depois de curto período de glória, 
o próprio nome de Sigifiya foi es 
quecido, exceto pelos habitantt>s 
das vizinhanças e pelos guard~ões 
das crônicas. Nenhum rei ousnr'l 
ocupar a cidade construida co:n 
tantos esforços ... 
Ficaram as ruínas, e o fato de que 
Kassyapa I, rei do Ce1tão. a:::cPn-
de11 ao trono a cêrca de <!.7'5 DC, 
depois de ter assassinado o pai. 

HABITAT 



Detalhe dos afrescos de Sigiriya. 

Restos do Buddha reclinado, Pinduragala. 
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E os relatos do Mahavamsa, que 
cc,r.tam o resto: 
"Kassyapa começo.... a lamentar o 
crime cometido e pensando: "como 
poderei ser salvo?", completou mui-
tas obras meritórias, sempre, 
porém, viveu receioso do outro 
mundo e de Moggellana. 
Então, no décimo-oitavo ano Mog-
gellana ... chegou e juntou tropas ... 
quando o rei soube disso, pensou 
"vou pegá-lo e devorá-lo" e não 
obstante os adivinhos declararem 
ser isso impossível, saiu com o seu 
exército (desdenhando ficar na sua 
fortalEza). Moggellana, da mesma 
maneira, com um exército pr0rito 
para a batalha, acompanhado pe-
los seus amigos heróicos. . e quan-
do as duas hostes se chocaram. co-
mo dois mares arrebentando os di-
ques travaram uma batalha tre-
menda. 
Kassyapa, vendo uma grande área 
pantanosa em sua frente, virou o 
seu elefante para procurar outro 
c11minho quando os seus soldados, 
vendo isso, com o grito: camara-
das, o nosso comandante aqui está 
fugindo e recuaram em desordem, 
e as tropas de Moggellan:1. grita-
ram: estamos vendo as suas costas. 
O rei, porém, com o S<!U punhal 
cortou a própria garganta -- alto 
leV&ntou depois o punhal. . . < para 
chamar a atenção do seu irmão ao 
seu suicídio). 
Moggellana cuidou das cerimónias 
da cremação. . . Tomou o tesouro 
iNeiro e dirigiu-se à capital ... 
Aproximou-se da comunidade, sau-
dando-a respeitosamente. . . P, co-
mo sinal de distinção, presenteou-a 
com um parasol ... 
Depois de entrar na cidade, visitou 
os dois santuários, honrou a co-
munidade alí e, tendo atingido a 
grande realeza, protegeu o mundo 
em justiça. 
Mas ao lembrar-se de que altos dig-
natários tinham tomado o lado do 
assassino do seu pai, rangeu o~ 
dentes com raiva. . . e mandou exe-
cutar mais de mil dêstes dignatá-
rios. Cortou os seus narizes e ore-
lhas e mandou muitos para o exílio. 
Depois de ouvir o sermão da dou-
trina piedosa do Buddha, o seu es-
pírito virou pacífico e benévolo, e 
o rei instituiu uma grande distri-
buição de esmolas ... 
Enfim depois de muitas obras me-
ritórias, Moggellana, encont.ou a 
morte no 18.º ano do seu reino. 
Assim, mesmo que muito molhur 
do que o feroz Kassyapa, uma véz 
que as suas bõas obras eram con-
sumidas, êle tal qual um escravo, 
não era capaz de conquistar .i mol'-
te que se aproximava. 
Portanto, os sábios, quo conquis-
taram o mêdo da morte, serão feli-
zes; Nirvana, o estado ctarno d,l 
mais alta felicidade, está ao alcun-
Cl3 &omontc daquôles que conhoc~m 
n s1 rncsmos ". 
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Faleceu Anita Malfatti 

Faleceu no dia 6 de novembro a 
pintora Anita Malfatti, pioneira da 
arte moderna no Brasil. De fato, 
a sua exposição em 1917 na rua 
Barão de Itapetininga foi a pri-
meira de teõr expressionista típico 
da autoria de artista brasileiro. 
Educada na Alemanha, na França 
e nos Estados Unidos, Anita Mal-
fatti teve como principal mestre 
Corinth, e quadros como "Mulher 
de Cabelo Verde", "O Homem Ama-
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relo", "A Estudante Russa" e "O 
Japonês" são histbricamente os 
primeiros trabalhos de arte mo-
derna que conta o Brasil. É óbvio 
que a primeira exposição de arte 
moderna (aliás cubista e também 
expressionista) se realizou aqui em 
São Paulo em 1913, e era consti-
tuída por trabalhos do grande La-
sar Segal, àquela altura ainda não 
naturalizado brasileiro. 
No acervo malfattiano há também 

Anita Malfatti, "Ressureição 
de Lázaro", óleo. 

telas clássicas ( como "A Ressur-
reição de Lázaro", obra feita de 24 
a 28 em Paris e em São Paulo; há 
telas pós-impressionista-s como 
"Mansarda em Montmartre", e há 
telas ecológicas, bem brasileiras no 
temário episódico. Publicamos ho-
je, em homenagem à artista a tela 
"A Ressurreição de Lázaro" que ela 
doou à Santa Casa sob a condição 
de ser exposta em local acessível 
ao povo. 
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André Denis 

Publicamos duas fotografias inédi-
tas dos projetos de André Denis 
para os painéis de cerâmica esmal-
ta.rl" rn1e se di><:tinam à fachada do 
pavilhão de Física e Química do 

Centro Politécnico da Universidade 
do Paraná. 
Os desenhos abstratos referem-se a 
um reator atômico, com as respec-
tivas varas de tório, o átomo e o 
efeito de cadéia, tudo esquemati-
zado. 

Xilogravura do Album de Trindade Leal. 
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Projeto: Arq. Lauro da Costa Lima 
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FUNDO ESTADUAL DE COM-
PLEMENTAÇÃO ARTÍSTICA DE 
OBRAS PúBLICAS • Chopin Ta-
vares de Lima apresentou à Assem-
bléia Legislativa do Estado de São 
Paulo o projeto de lei n.º 1.372, 
que cria na Secretaria dos Servi-
çor e Obras Públicas o Fundo Es-
tadual de Complementação Artísti-
ca de Obras Públicas, com a fina-
lidade de financiar a execução de 
trabalhos plásticos a serem incor-
pc:rados às obras públicas do Esta-
do. O projeto desdobra-se em d~z 
artigos e apoia-se em longa e lúci-
da justificativa. 

DESENHOS BOTÂNICOS • Reali-
zou-se no Instituto de Botânica, 
como parte das comemorações do 
Dia da Árvore, uma exposição de 
desenhos da autoria de Maria de 
Low des Savóia, da Secção de Flo-
ricultura do Instituto Agronômico 
de Campinas, e de Márcia Hoehne 
Hundt e Carmen Zochio, do Insti-
tuto de Botânica. 

DESENHO INDUSTRIAL o A As-
sociação Brasileira de Desenho In-
dustrial promoveu na Biblioteca 
Municipal um seminário de Ensi-
no de Desenho Industrial, tendo 
tomado parte nos debates diversos 
especialistas, entre os quais os ar-
quitetos Marlene Picarelli e Livio 
E. Levi, e o prof. Gabriel Bolaffi. 

Conceição Piló, "Andorinha", téc-
nica mista. 

... Desenho de Torel. 

III SALÃO DO TRABALHO o Rea-
lizou-se na sede da Federação do 
Comércio de São Paulo, o III Sa-
lão do Trabalho, desta vez concor-
rendo apenas comerciários e seus 
dependentes. O júri outorgou o 
prêmio de pintura a Hannelore 
Jacobowitz; o prêmio de gravura a 
Itajay Feitosa Martins; e o prêmio 
de desenho a Ciro Queiroz Fasetti, 
!áureas ~ssas organizadas respec-
tivamente pelo Centro de Comér-
cio, pelo SESC e pelo SENAC. 

ALBUM TRINDADE o A Livraria 
Parthenon acaba de lançar um ál-
bum de xilogravuras de Trindade 
Leal, prêmio Leirner de gravura 
de 1960, sôbre temas gaúchos. Rea-
lização do crítico e colecionador 
Julio Paccello. 

ESSO OFERECERA TRÊS MI-
LHÕES E MEIO EM PR:il:MIOS 
AOS ARTISTAS JOVENS o Reali-
zar-se-á em abril de 1965, em Was-
hington, o Salão Esso Latino-Ame-
ricano. Fica pois, de antemão, aber-
to aqui no Brasil um concurso 
para artistas jovens (até 40 anos 
de idade), nos setores de pintura 
e escultura, promoção da Standard 
Oil Company of New Jersey e de 
suas filiadas da América Latina, 
sob os auspícios da União Pan-
americana e com a colaboração do 
Museu de Arte Moderna do Rio. 
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Conceição Piló, ''Tartaruga", técnica mista. 

Tais obras serão automàticamente 
ir,l'.critas naquele salão norte-ame-
ricano onãe os prêmios por sua 
n,z atingirão o montante de 2.000 
à0lares. A Esso Brasileira de Pe-
tróleo oferecerá no prélio nacio-
r,"I i;reliminar 2 prêmios de um 
milhãc de cruzeiros à melhor pin-
tura e à melhor escultura. Podem 
con00:--rer todos os artistas nacio-
n&.is, bem como os estrangeiros 
rad1cados no Brasil há três anos. 
Cada concorrente pode apresentar 
t;-ês trabalhos recentes (de 1963 e 
61 '· O prazo da entrega é até o dia 
8 de janeiro de 65. Os trabalhos 
devur. ser entregues nas agências 
da emprêsa aérea Cruzeiro do Sul, 
em oualquer cidade do Brasil, que 
se encarregará de encaminhá-Ias ao 
MA.vl carioca. 

EXPOSIÇõES NACIONAIS. • São 
Paulo: No Museu de Arte Contem-
porânea: Albers; Na Casa do Ar-
tista Plástico: Renée Levefre, Er-
nestina Karman e Sílvia Chareo; 
Na Galeria Astréia: Wellington Vir-
gulino de Sousa, Carlos Scli'ir. Fay-
ga Ostrower, Calabrone e Raimun-
do de Oliveira; Na Galeria Selearte: 
Inês Camerini; Na Galeria São Luís: 
Aguilar, Lúcia Suané, Antônio Thyr-
so. Ari de Morais Possato, Brn 
Dias, Maurício D. Mojola e Sílvio 
Frank Oppenheim; No João Sebas-
tião Bar: João Alves; Na Galeria 
Atrium: Darei, Caciporé e Aluísio 
Vieira; Na Galeria Vocacional: Yo-
landa Mohalyi e Mário Zanini; Na 
Galeria Seta: Maria Cecília Gis-
mondi, Henrique Boese e Eleonore 
Koch; 1\-a Galeria Solarium: Wega; 
'\a Galeria Dearte: Paulo, Menten, 
Hannelore Jacobowitz e Ionaldo; 
Na, Galeria Capela: Coletiva de Al· 
cides, Aloísío, Américo, Antenor 
Vaz, Cássio M'Boy, Cidinha, Elisa 
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Martins da Silveira, Eurydice Bres-
sane, Fernando Lopes, Gilson Bar-
bosa, Grauben, Heitor dos Praze· 
res, J. Jamaite, João Alves, José 
Antônio da Silva, Lígia Lucia Vegni, 
Lucy Calenda, Manezinho Araújo, 
Maria Antonieta Souza Barros, Mo-
zinha, Newton, Paulo Menten, Pei· 
xoto, Rodelnégio Gonçalves, Rosi-
na Becker do Vale, Sílvia Chalreo, 
So!ano Trindade, Tereza d'Amico, 
Vicente Labriola, e individual de 
Manezinho Araújo; Na Galeria Mo-
bilínea: Ubirajara, Caron, Ferro, 
Szpiegel, Ziraldo, Jaguar, Fortuna 
e Walter Bacci; No Instituto de 
Arquitetos Brasileiros, departa-
mento de São Paulo: Coletiva dos 
arquitetos Antônio Augusto Marx, 
Antônio Antunes Neto, Aluísio Ro-
cha Leão, Bernardo Castelo Bran-
co, Carlos Lemos, David Libeskind, 
Eico Euzuki, Elza Golanda, Flávio 
de Carvalho, Fernando Veiga, Gil-
berto Dutra, Haron Cohen, Kurt 
Hollander, Maurício Nogueira Li-
ma, Odi!éia Toscano, Rino Levi, 
Samuel Szpiegel. Samuel Roder, 
Sérgio Ferro, Sérgio de Féo, Ta-
keshi Suzuki, Ubirajara Ribeiro, 
Victor Reif e William Gorham; 
No Museu de Arte de São Paulo: 
Maria Carmen, Suzuki e Liberato; 
Na Galeria Convivio: Aldemir Mar-
tins, Sheila Brannigan, Maria Cecí-
lia Gismondi, Wesley Lee Duke, 
Stupakoff, Ismênia Coaracy e Hér-
cules Barsotti; a Sociedade Pau-
lista de Cultura Japonesa: Hirao-
mi Abe e Yasima: No Museu da 
Fundação Alvares Penteado: Emile 
Tuchband; Na Galeria Projct: Ves-
covi, Milton Maraues e !nos Cor-
radin: a Galeria Prestes Maia: 
X.XIX Salão Paulista de Belas Ar-
ti>s. RIO: No Museu de Arte Mo-
derna: Ernani Vasconcelos e gra-
vadores holandeses; Luísa Miller, 
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Edifício 5.3 Avenida - Avenida Paulista - São Paulo 

BRISE-SOLEIL 

(A AX) 
DE ALUMÍNIO ANODIZADO 

Nesta obra foram aplicados Brise-Soleil de alumínio anodizado 

(AJAX) 
NOSSA LINHA DE PRODUÇÃO: 

BRISE-SOLEIL, nos modêlos: 
• em "S", com características exclusivas que permitem absoluta 

vedação. 
• em "ASA DE AVIAO", com infra-estrutura super-reforçada. 
• gelosia de correr, com palhetas reguláveis. 
• acionamento por comandos diretos ou de trar.smissão interna. 
• escamas verticais ou horizontais - perfeito contrôle de luz e ar. 
• uma solução adequada para cada caso. 

Esquadrias de alumínio "AJAX" 
• portas e janelas de correr, de abrir, maxim-ar, ~asculantes, 

projetáveis, fixas, guilhotina e qualquer outro tipo - em 
qualquer dimensão. _ . _ . 

• construção sólida, em perfis de extrusao de alta res1stencia. 
• sistemas inéditos de união dos perfís por encaixes - sem 

parafusos, auto-rebitagem e machos de conexão prensados 
internamente. 

• guarnições de feltro e borracha. 
• comandos de precisão e acessórios de metal cromado. 

. ......u 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 

R. Cel. Albino Bairão, 161/177 
Tels.: 93-6169 - 93-6160 • 93-8136 
Caixa Postal 10.642 - São Paulo 

(AJAX) S/ A 

Av. Rio Branco, 185 -21.º and. 
Conjunto 2117 
Rio de Janeiro 

REPRESENTANTES E M T ODAS AS CAPITAIS DO PA1S 
Orçamentos sem compromisso. - Uma equipe de técnicos às suas ordens. 
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João Alves, lgreja de São Francis-
co, Salvador, óleo, 1963. 

Manolo Millares; Na Galeria Goeldi: 
Bandeira de Melo; No Institut,o 
Brasil-Estados Unidos: Agi Straus, 
Anésia Pacheco Chaves; Na Galeria 
Barcinski: Maria Polo; Na Galeria 
Bonino: Iberê Camargo, Hayman 
Chaffey e Torre Aguero; Na Gale-
ria Relêvo: Carlos Scliar. 
Salvador: Na Galeria Querino: Lu-
cy Calenda e Adam Firnekaes; No 
Belvedere da Sé: Moacir Andrade. 
Belo Horizonte: No Minas Tênis 
Clube: Conceição Piló; Na Esco· 
linha de Arte: Coletiva. Em Goia-
nia: Na Galeria Alba: Maria Gui-
lhermina. Em Pôrto Alegre: Cole-
tiva na Galeria de Arte Espaço, 
com Alice Brueggemann, Alice Soa-
res, Carlos Alberto Petrucci, Car-
los Tenius, Danúbio Vilamil Gon-
çalves, Dimitrius Agnastopoulos, 
Enio Lipmann, Francisco Riopar-
dense de Macedo, João Bez Batti, 
Maria Inês Rodrigues, Paulo Perez, 
Rubens Galant, Costa Cabral, Re-
gina Silveira, Suely Anna Kelling, 
Vasco Prado, Waldeni Elias, Zora 
via Bettiol e João Quaglia. Na Fa-
culdade de Arquitetura: Conceição 
Piló. 

EXPOSIÇÕES NO ESTRANGEIRO 
• Em Paris, na Galeria Charpen-
tier, O Surrealismo; Na Galeria 
Louis-Carré: Kupka; Na Galeria de 
França: Nouveau, Muller, Music, 
Pignon, Prassinos e Soulages. Em 
Londres: Na Hanover Gallery: Po-
liakoff, Miró, Marini, Dubuffet, 
Giacometti. Em Roma: Na Galleria 
Pogliani. Mastroianni, Santomaso, 
Corpora e Darcy Penteado. Em Mi-
lão: Na Galleria Blu: Burri, Fon-
tana, Vedava, Garelli e Somaini. 
Em Nova York: Na Pierre Matisse 
Gallery: Butler, Roszak, Tanguy, 
Le Corbusier, Balthus e Maciver. 
Na Galeria The Contemporaries: 
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Tela de Manezinho de Araújo. 

Josef Albers, Henri-Georges Adam, 
Sergio Vacchi, Agenore Fabbri, Ha-
rold Altman e Enrico Pontremoli. 
Em Roma: Casa do Brasil (na Em-
baixada Brasileira) Marilia Gianet-
ti Tôrres. Em Santiago do Chile: 
Na Galeria do Centro Brasileiro de 
Cultura, Arnaldo Pedroso d'Horta, 
Marília Gianetti Tôrres e Olímpio 
de Araújo. Em Montevidéu: Na Ga-
leria Rio da Prata: Hector Bianchi 
Dominguez. Em Cordoba: Na Ga-
leria Feldman, Carlos Alonso. 

SALÃO NACIONAL DE ARTE MO-
DERNA • A Comissão Nacional de 
Belas Artes, sob a presidência do 
diretor do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, encarregou a 
subcomissão organizadora de pro-
videnciar no recinto de exposições 
do Palácio da Cultura o Salão Na-
cional de Arte Moderna, que fun-
cionou de 28 de novembro a 13 de 
dezembro. 

REINTEGRAÇAO DO MUSEU NA-
CIONAL DE BELAS ARTES A ES· 
GOLA • O diretor da Escola Na-
cional de Belas Artes, prof. Gerson 
Pompeu Pinheiro, apresentou pro-
Jeto ao Conselho Universitário pelo 
qual a ENBA reivind~ca a reinte-
gração do Museu Nacional de Be-
las Artes, desvinculado daquela es-
cola desde janeiro de 1936 por 
efeito da lei 378> e à qual, aliás per-
tence 80 por cento do patrimônio 
artístico a começar pelas coleções 
da Academia Imperial e da então 
Escola de Belas Artes. 
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MORROS E TELHADOS DE OU· 
RO PR.€TO • Com texto, ilustra-
ções e projetos gráficos de Carlos 
Scliar, a Editôra Cultrix lançou o 
álbum "Morros e Telhados de Ouro 
Prêto", em portfólio de luxuoso 
acabamento. Consta de 24 estam-
pas sôltas, impressas em branco e 
prêto, fixando a paisagem típica 
daquela região das lavras e do bar-
roco. 

FUNDAÇÃO BIENAL DE SAO 
PAULO • Esta entidade acaba de 
publicar e distribuir o regulamen-
to para a VIII Bienal de São Pau-
lo, a realizar-se de setembro a no-
vembro de 1965 e que constará de 
exposição nacional e internacional 
de artes plásticas, de exposição de 
a1 tes plásticas de Teatro, de Expo-
siç:ão Internacional de Arquitetura, 
de exposição do Livro e das Artes 
Gráficas e de exposição de Jóias 
Artísticas. O regulamento dispõe 
sôbre as salas especiais e horas 
concours, sôbre o júri de seleção e 
de premiação e sôbre os prêmios, 
bem como sôbre o concurso d~ 
cartaz, cujos projetos devem ser 
entregues até o dia 15 de janeiro 
na Secretaria da Fundação. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPO 
RANEA DA UNIVERSIDADE DE 
SAO PAULO • Os boletins informc-
tivos esclarecem a respeito da pró-
xima exposição em sua sede da 
Mostra "Homenagem ao Quadra 
do" (série de 36 pinturas); sôbre 
as exposições circulantes; sôbre a·; 
últimas aquisições e doações; •:;õ 

e Incorporação 

• Vendai> 

• Administração 

Edifício em 

Condomínio 

São Paulo - Santos 

- São Vicente 

ADMINISTRADORA Df 
IMÓVUS S/ C 

Rua Major Sertório, 349 

6.° andar - Tel.: 35-7155 

SÃO PAULO 

109 



11 O 

comER (ílHARIA 

Construcão 

de edifícios 
1 1 

comercia,s, 

i na ustriais e 

residenciais 

R. Majoi' Sertório, 349 

6. 0 and. - Tel.: 35-7155 

São Paulo 

bre n. serre de palestras didáticas , 
e a respeito da verba de ......... . 
80.000.000,00 de cruzeiros que se des. 
tinam à aquisição de obras durante 
a VIII Bienal. 

XIX SALÃO DE BELO HORIZON-
TE • Inaugurou-se no dia 12 de de-
zembro o XIX Salão Municipal de 
Belas Artes, que compreende sec-
ções de desenho, gravura, pintura 
e escul:.ura, cada setor dêstes com 
trés categorias de prêmios em di-
nheiro. Dos cinco membros do 
júri, trés são nomeados e dois são 
eleitos. 

A GLJPTOTECA DE MUNIQUE e 
Após uma interrupção de quase 
trinta anos, serão novamente aber-
tos à visitação pública os ricos te-
souros de antigas obras greco-ro-
manas pertencentes ao Museu de 
Esculturas de Munique. Parte do 
precioso acervo, após limpezt\ e re-
lativa restauração, volta a ser re-
instalado. Peças do frontispício do 
Templo de Alfaia, descobertas em 
1811 por Thorwaldsen e em 1901 
por Alfred Furtwangler; ao todo, 
as célebres "Aeginetas", de mármo-
re amarelo. 

PIERRE RESTENY EM SÃO PAU-
LO • Vindo da Argentina, onde es-
têve em missão em Buenos Aires 
e em Cordoba, passou por São 
Paulo o crítico de arte Pierre Res-
teny, autor de várias obras sôbre 
arte contemporânea. Aliás, ja o 
conhecíamos da VI Bienal de São 
Paulo, quando em 61 êle participou 
do júri de premiação como comis-
sário do contingente francês. 

XXIX SALÃO PAULISTA DE BE-
LAS ARTES • Representando o go-
vernador do Estado, o sr. Juvenal 
Rodrigues de M,orais inaugurou na 
Galeria Prestes Maia o XXIX Sa-
lão Paulista de Belas Artes. Houve 
homenagens póstumas a Vicente 
Mecozzi, Paulo Vergueiro Lopes de 
Leão, Alípio Dutra, Ülpiano da Cos-
ta Manso, Luís Gualberto e Dióge-
nes Duarte Pais. Os prêmios do 
atual certame vão de quarenta mil 
a setecentos e cinquenta mil cru-
zeiros, num total de dois milhões, 
trezentos e dez mil cruzeiros. 

REFORMA NO MUSEU DE ARTE 
MODERNA DE NOVA YORK • O 
arquiteto Philip C. Johnson refor-
mou o Museu de Arte Moderna de 
Nova York. Esta entidade, funda-
da em 1929 e que ocupava então 
seis pequenas salas de escritórios, 
logo se impôs pelas exposições de 
Cézanne, Van Gogh, Seurat e Gau-
guin. Dez anos depois adquiria 
sede própria, o edHicio de vidro 
e mármore desenhado por Philip 
Goodwin e Edward Durell Stone. 
Agora, com a reforma de Philip 
C. Johnson, a entidade toma inclu-
sive aspecto monumental bem mo-
derno, e a área das exposições fica 
aumentada para o dôbro. O pre-
sente certame consta de 550 pintu-
ras e esculturas selecionadas do 
acervo de 1.800 unidades. 

ROUBOS DE TELAS • Desapare-
ceram da Vila Torlonia, na Itália, 
15 quadros famosos; La Fornarina 
e a Transfiguração do Senhor (Es-
cola de Rafael), e obras de Reni, 
Venusti, Tracconi, Battoni, Albano, 

Maria Cecília Manuel Gismondi, "Nuvens", óleo, 1963. 
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Gran rra de Fayga Ostrower. 

Guardi, Viegliardo, Manfreddi, Dan-
dini e Desubleau. A Interpol está 
tomando tôdas as providências. Os 
quadros desaparecidos são conhe-
cidos pelos historiadores de arte 
por seus temas: La Fornarina, 
Transfiguração, Ecce Homo, La Do-
loratta, São José, Cabeça de Cris-
Lo, São Boaventura, Madona com 
o Infante, Cabeça e Presépio. 

PRL"\IEIRA FEIRA BRASILEIRA 
DE ANTIGUIDADES • Realizou-se 
no dia 23 de novembro, em São 
Paulo, no Solar Fábio Prado, à rua 
Iguatemi, a Primeira Feira Brasi-
leira de Antiguidades, patrocinada 
por Dona Renata Crespi da Silva 
Prado, e em benefício de obras as-
sistenciais. Compreendeu peças co-
loniais e imperiais brasileiras e pe-
ças estrangeiras de épocas e esti-
los diversos. 

FESTA DE ARQUITETOS C- Home-
nageando Gustavo Capanema e 
Herbert Moses, o Instituto dos Ar-
quitetos do Brasil realizou festa 
dos arquitetos cariocas, entregan-
do prêmios a vários vencedores. 
Além de várias menções honrosas, 
os prêmios anuais foram concedi-
dos ao trabalho Habitação Unifa. 
miliar - Casa do Itanhangá, dos 
arquitetos Artur Lício Pontual e 
Carlos João Jupa; e Escadas Heli-
coidais, do arquiteto Mário Vaz 
Ferrer, escolhidos entre os 35 tra-
balhos apresentados. 
Durante a homenagem, o arq. Mau-
rício Roberto, presidente do IAB-
DG explicou as finalidades da ini. 
ciativa, dizendo que por volta de 
1935, homens com a inteligência, a 
coragem e o descortino de Herbert 
Moses e Gustavo Capanema cria-
ram condições para que apareces 
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sem, no Brasil, os primeiros exem-
plos de Arquitetura. • 
O esfôrço heróico de um pequeno 
grupo de pioneiros, a admiração e 
o respeito que inspiravam os me-
cenas, a magnífica divulgação ofi-
cial dêsses exemplos no estrangei-
ro - o livro "Brazil Builds" e a 
exposição do Itamarati - trouxe-
ram, para cá, a aprovação interna-
cional. 
O povo brasileiro, povo inteligente, 
ávido por aprender, vivendo em um 
país em fase rápida de desenvolvi-
mento, querendo ser atual em tudo, 
aceitou e consagrou essa nova ar-
quitetura. 
A classe dos aquitetos, pequena em 
número, atrapalhada por uma legis-
lação profissional arcaica, não teve 
meios nem acesso para poder aten-
der a êsses anseios. O povo, perdi-
do, querendo fazer "moderno" a 
qualquer preço, sem ter possibili-
dades de saber o que é certo, in-
veja as obras mais divulgadas. .i\ 
colunata do Palácio da Alvorada 
começou a aparecer em armazéns, 
clubes e hospitais. 
Os jovens brasileiros pressentem 
que a Arquitetura é uma das pro-
fissões de futuro no nosso País. 
As 8 escolas existentes estão su-
perlotadas. 
É':sses jovens, cheios de bossa, in-
teligentes, idealistas, saem das uni-
versidades e, apesar das condições 
do mercado de trabalho ainda in-
compreensivelmente adversas, se 
defrontam com a oportunidade de 
realizar. 
Atentemos para a diferença: Corbu 
síer, somente em 1947, aos 60 anos 
de idade, viu realizado o seu pri 
meiro grande projeto: a unidade 
habitacional de Marselha. 

l!:sses moços, alguns dêlcs profun-
damente talentosos, sentem se, nos 
primeiros momentos da vida pro· 
fissional, naturalmente atordoados 
com as "filosofias" dos grandes ar-
quitetos internacionalmente promo-
vidos: Wright, Mies, Corbusier, 
Kahn, Oscar, Rudolph, etc. Sem 
muita certeza, fazem seus primeiros 
projetos. 
Serão bons? 
Serão ruins? 
O estágio cultural do Brasil não 
permite, ainda, a existência de uma 
crítica de Arquitetura. 
Nosso País cresceu. Os problemas, 
hoje, são de outra escala. Os ór-
gãos oficiais não divulgam mais no 
estrangeiro a arquitetura brasilei-
ra. Não chega mais aqui a opinião 
de fora. 
O arquiteto nôvo, aquêle que ainda 
não tem a certeza e, por falta de 
experiência profissional, ainda não 
tem o desembaraço para usar o 
"que se danem", vive o drama da 
dúvida. 
Os arquitetos da Guanabara elege-
ram 10 colegas para constituírem 
um corpo de jurados que tivesse a 
incumbência de opinar sôbre as 
realizações do ano. 
Dêsses 10 - entre os quais figura-
vam nomes da categoria de Jorge 
Moreira, Maurício Nogueira Batis-
ta, Sérgio Bernardes, Marcos Kon-
der, etc. - 3 foram escolhidos pa-
ra terem a honra e a responsabili-
dade dessa tarefa. 

"Para tentar evitar as cópi~s da co-
lunata do Alvorada, 

Para tentar evitar o uso de que-
bra-sóis em fachadas Sul, 

Para tentar indicar ao povo o que 
é arquiteturalmente certo, 

Para tentar tirar os arquitetos da 
angústia de sua dúvida, 
criamos esta premiação". 

AMPARO AO ARTISTA • Foi apre-
sentado à Assembléia Legislativa 
de São Paulo, projeto de lei em 
que cria o Fundo-Estadual de Com-
plementação Artística de Obras 
Públicas. Trata-se de matéria rele· 
vante no que se relaciona com n 
defesa das artes plásticas e do pró-
prio artista, pois o organismo cria 
do que deverá funcionar na Secre-
taria de Serviços e Obras Püblkas 
terá como principal finalidade n 
aquisição ou financiamento da exl' 
cução de trabalhos de nrl<'s plt\s 
ticas a serem incorporndns uos edi 
fícios construídos pelo Estado: l'i-
colas, foruns, cntidndes snnit1\rlns, 
etc. Tal projeto, por t'l'rlo, vt~n n 
elevação do nível c·ull urnl do puvo 
e umpuro do nrllstu. 
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ATIVIDADES DE JOS~ ROBERTO 
TEIXEIRA LEITE • O ex-diretor 
do Museu Nacional de Belas Artes 
já entregou à Editõra Fundo de 
Cultura, do Rio de Janeiro, o "Di-
cionário de Arte Moderna no Bra-
sil" e a "Pequena Enciclopédia de 
Artes Visuais", livros de suas au-
toria. Está agora terminado um 
estudo sôbre a vida e a obra de 
Pancetti. Dado o seu tirocínio di-
dático o seu critério estético e o 
seu s~nso de pesquisas, tudo alia-
do a uma cultma humanística de 
alto teor, tais obras estão sendo 
esperadas com interêsse. 
CAMPANHA DE DEFESA DO 
FOLCLORE BRASILEIRO • O pro-
fessor Renato Almeida, diretor-exe-
cutivo da Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro ( do Ministério 
da Educação e Cultura) assinou 
com a Associação Brasileira de 
Folclore, mantenedora do Museu 
de Artes e Técnicas Populares ( do 
Ibirapuera), um convênio a fim de 
que aquela instituição, devidamen-
te organizada, possa cumprir ple-
namente as suas finalidades cuidan-
do e conservando as coleções, res-
taurando o material ainda recupe-
rável e formando a biblioteca que 
se chamará Joaquim Ribeiro. O 
Museu deve ter âmbito nacional, 
manter organismos regionais; aliás, 
j:i existem o Museu de Arqueolo· 
gia e Artes Populares da UnivP,rsi-
dade do Paraná. em Paranaguá, e 
o Museu de Goiás. 
FRANCESC DOMINGO • Está afi-
nal expondo seus trabalhos na Ga-
leria do Centro, aqui em São Pau-
lo, o pintor catalão Francesc Do-
mingo, considerado por ~oseph 
Junoy e Eugenia d'Or~ de 1mpo~-
tância igual a Joan M1ró, e conti-
nuador das pesquisas de Nonell e 
Mariano Fortuny. Francesc Domin-
go radicou-se em São Paulo _desde 
1951 e é um artista de gabarito in-
ternacional. 
SURREALISMO • Sob o título 
acima, o crítico Geraldo Ferraz, 
nosso estimado colaborador, pro-
nunciou na sede do Instituto His-
tórico e Geográfico de Santos, ex-
celente conferência dando conti-
nuidade à referente ao "Dadaísmo" 
anteriormente pronunciada naquele 
sodalício. Ressalte-se que o dadaís-
mo é o período intermediário en-
tre a escola cubista e a surrealista. 
TRIENAL IUGOSLAVA • Há três 
anos foi ins tituída em Belgrado 
uma' Trienal das Artes Plásticas 
Iugoslavas, des tinada a exibir o 
que se vem fazendo, no país nos se-
tores da pintura e da escultura. A 
Primeira Trienal, realizada em 
1961, teve grande êxito, pois veio 
preencher o vazio existente até en-
tão, fazendo com que o público 
iugoslavo pudesse tomar contato 
com as melhores obras no campo 
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das Artes Plásticas, e com a evo-
lução contemporânea dêsse ramo 
artístico. 
Na Segunda Trienal, realizada du-
rante o mês de setembro dêste 
ano, foram exibidas 376 obras, de 
145 pintores e 45 escultores. 
Os principais prêmios dessa segun-
da trienal - as Placas de Ouro -
foram concedidos aos pintores Fra-
no Simunovic e Marij Pregelj; os 
Prêmios do Júri, que montavam a 
600 . 000 dinares cada, foram outor-
gados ao pintor Djordje Ilic e ao 
escultor Angeli Radovani. 
Segundo a crítica especializada, 
a trienal dêsse ano foi uma boa 
visão de conjunto da situação das 
artes plásticas na Iugoslávia. Eis 
algumas das considerações do crí-
tico de Belgrado, Dragoslava Djord-
jevic: 

"A maioria dos artistas jovens 
volta-se, em grande medida, para 
o surrealismo; nas artes macedô-
nias, sente-se certo movimento de 
renovação, em relação à tradição 
iconográfica; a corrente não-fi-
gurativa mostra-~e um tanto estag-
nada e alguns artistas de Sarajevo 
voltam às experiências tradicionais, 
desde o Renascimento até o ex-
pressionismo alemão. 
Tôdas as correntes artísticas exis-
tentes no país estiveram represen-
tadas na mostra, à exceção da pop-
art, ainda pouco desenvolvida na 
Iugoslávia. Tanto "construcionistas" 
como "estruturalistas", surrealistas 
e tachistas estiveram igualmente 
representados: a Trienal apresen-
tou, porém, pequeno número de 
obras dos chamados "primitivis-
tas", o que foi motivo de algumas 
críticas, uma vêz que se considera 
que essa corrente merece maior 
atenção. 
No que se refere à escultura, pou-
cas foram as obras em gêsso, pre-
dominando a escultura nos chama-
dos "materiais nobres" (madeira, 
pedra, etc.), o que foi considerado 
um ponto positivo, já que a escul-
tura em gêsso é bem mais barata. 
Segundo Josip Depolo, conhecido 
crítico de Zagreb, notou-se, na 
Trienal, uma tendência cada vêz 
maior para o figurativo, tendên-
cia que se apresenta sob novas 
formas, numa linha diversa da aca-
dêmica e impressionista. Depolo 
acredita que "seria ilusório levan-
tar "muralhas" entre as concepções 
artísticas", pois que ''é evidente 
que, dentro em breve, veremos o 
encontro de tõdas as experiências 
dos agitados últimos decênios". O 
critico cita como exemplo dêsse 
"encontro de experiências" as 
obras de Krsto Negedusic, eminen-
te pintor croata, que, na opinião 
de Depolo, condensa e aproveita, 
na pintura figurativa, tõdas as ex-
periências do não-figurativismo, 
quer quanto aos conceitos de es-
paço, quer quanto ao tratamento 
da matéria. 

A Segunda Trienal de Artes Plás-
ticas Iugoslavas constitui-se, assim, 
em um incentivo aos jovens talen-
tos, nos campos da escultura e 
pintura, e em mais uma demons-
tração da existência da mais com-
pleta liberdade de criação artística 
no país. 
MONUMENTO A MAE • Nossos 
colegas dos Diários Associados de 
S. Paulo vão realizar concurso pa-
ra a escolha do melhor projeto de 
um monumento consagrado ao sen-
tido universal da maternidade ex-
cluído quaisquer simbolismos · po-
líticos, ideológicos ou religiosos. Os 
trabalhos apresentados deverão 
ser inéditos e originais dos con-
correntes, podendo concorrer pro-
fissionais brasileiros ou estrangei-
ros, desde que radicados no Bra-
sil, sendo permitida a associação 
de dois ou mais escultores ou ar-
quitetos, mas com a responsabili-
dade de um dêles. 
Os concorrentes deverão entender· 
se com o coordenador do Monu-
mento_ à Mãe, à Rua 7 de Abril, 
230, Sao Paulo. 
AS "MEDALHAS" DA VIII BIE-
N AL • A próxima VIII Bienal a 
se realizar em 1965 em S. Paulo, 
não vai mais distribuir prêmios 
em dinheiro e sim medalhas. 
Artistas e mais interessados no im-
portante certame que cada dois 
anos se realiza na capital paulis-
ta, já puseram a bõca no mundo. 
De um modo geral a decepcão é 
geral, pois os prêmios em dinhei-
ro, além de se constituir numa 
tradição, incentiva e resolve mui-
tos problemas dos artistas e pro-
fissionais. vamos esperar para vêr 
o resultado da inovação. Se será 
mantido o novo critério ou se os 
prêmios em dinheiro voltarão, face 
o protesto dos interessados. 
RAIMUNDO DE OLIVEIRA • Con-
tinua fiel à sua casuística do Velho 
e do Novo Testamento o pintor 
baiano Raimundo de Oliveira, que 
ora expõe na Galeria Astréia. N8 
sua carreira pictórica já se distin-
guem, aliás, três fases. A primeira, 
de quadros pequenos, com figmas 
grandes de profetas, reis, juízes, 
apóstolos, figuras essas esquema-
tizadas dentro dum halo de episó-
dio, mirologo, decisão ou parabola. 
A segunda, de cenário da Palestina, 
com apresentação decorativo-geo-
métrica de oliveiras, casas, mon-
tanhas etc., e diminutas figuras hu-
manas; tudo em cima de suportes 
cromáticos verdes. A terceira, a de 
agora, fusão dos dois sistemas an-
teriores. Esta parece, aliás, a sua 
melhor fase. Vislumbres gráficos 
de primitivismo, excelência de com-
posição plástica. originalidade cân-
dida e poética de fabulação sacra. 
Dir-se-ia uma série de "mistérios" 
de teatro medieval em adros de 
igrejas. por seu teor arcaizantes e 
populista. - José Geraldo Yieira. 
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CHUPETA 111:Ca-l4v~ 

A chupeta ,eve 

como uma folho ! ! ! 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉM-NASCIDO! 



Fechadura Sargent ''COPO'' F-4600 

1 

Você não a conhecia? Mas é claro, 
sómente agora estamos colocando a 
NOVA SARGENT "COPO'' no mercado. 
Ela foi criada para Você que exige e 
recomenda o que é de melhor e de bom 
gôsto. Veja como Sargent "Copo" é facil-
mente ajustável à sua mão .. Seu desenho 
é simples mas funcional. Note como sua 
presença é decorativa. Seu mecanismo é 

compacto: totalmente embutido. A pro-
pósito, você já notou o formato das 
chaves? É anatômico, têm ampla su-

perfície de apoio e são de liga especial 
Sargent ''Copo" agora é produ-

zida no Brasil! Sua fabricação obedece aos 
mesmos padrões de qualidade estabelecidos 
pela Sargent & Com pany, New Haven, 
Gonnecticut, USA. l=S J ..::> 

(Veja como ela é ajust'ável sua mão) 

F-4600/1 COPO 
PROVIDA DE PINO-TRAVA - PARA PORTAS 
DE ENTRADA. - Funcionamento: Do lado 
e,terno da poria. a fechadura é acionada 
girando-se, simplesmente, a maçaneta ou 
usando-se a chave. se o botM da maça-
neta onterna estiver travado. Do lado Inter-
no, é sempre aclooada pela maçaneta. 

F-4600/ 4 COPO 
DESPROVIDA DE PINO-TRAVA- PARA POR-
TAS INTERNAS - Func,onamento idêntico 
ao mod. COPO 

F-4600/2 COPO 
PARA ~lflTAS DE COMUNICAÇAO - Maça. 
neta si ~pies. Desprovida de cilindro ou 
botão. 

As fechaduras Sargent são fabricadas no Brasil pela 
FERRAGENS E LAMINAÇÃO BRASIL S ~A 

Caixa Postal 5470 - São Paulo 
10/tJ • lDcrJO 
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F-4600/ 3 COPO 
PARA PORTAS DE BANHE IRO 
Sem chaves. Para trancar a portd, bastd 
pressionar o botão lntern.:i. Para abm, s•· 
ra-se a maçaneta interna e o botào se 
destrava automâtocamente. Em caso de 
emergenc,a. g11ar com uma simples cha,e 
de fenda o botão externo. 




